
ESTADOS UNIDG>S DO BRASIL 
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DIARIO DO CO~~~~SO NA~C.IQ~Al / 
CAPITAL FEDERAL · Tj!;RÇA-FEIRA, 2 n:<: JULUO DI! 1961 

l.ONGR~~SO NACIONAL 
r.residência 

'/'ransjerêncla de sessllo. conJunta para apreciação ele veto 'jH'e­
;i!f.!-1!·czal, r6.a sessão conjunta da 1.• sessão legislativa ordinária da 5a. - JegJsJatura 

O l?residente ~ Senado Federal ,atendendo à existência de matéria ur­
gente, a ser objeto de deliberação do Senedo, resolve transfr:Lr p:- :a o dia 
a de Julho ptóximo, às 21 horas e 3() minutos, a convocação da $essão con­
junta do CQngresso Nacional que devia realizar-se hoje, para apreciação do 
V!!to presidencial ao Projeto de Lei n9 962~B-56 na Câ.me.ra e nQ 97-56 no 
Senado, que transforma o Departamento Nactona.l de Obras Contra as Bê­
cas_ (P~OOS> ern auta-rquia e dá outr.as providências, 

Rm~ de julho de 1963, às 21 !!2!:1s e 30 minut?s 

OR!)EM D()_ DJ~ 

Senado Pederal, 27 de J\lllho de 19fl3 

AURO MO"URA AN»RADE 

Prestdenta do Senado Federal 

Veto presldencta! (parcial) av Projeto de Lei n9 962~B 56 na Câmara 
do.s Deputad.os e n9 9 t-56 no Senado Federe.l, que transforma o l.)epartaa 
trtento NaciOnat ie Obras Contra as Sêca.s: tDNOCS> em autarq'lla e dá 
oütias providências, tendo relatório, sob n9 16, de 1963, da Comissão Mista. 

Part-e vetada. - alinea •·p·• do art. 19 verbts: 
" p) - Orgaruza.r a proposta orçamentc.~ia _para cada ex.erc.fcio se· 

,..uinte a ser encaminhada -iO Ministério da. V1<1.Çao e Qbra.:s PUblJcaa1 até 
3t de janei:'G de caaa a.no, nos têrmos üa. 1egislaçã.o em Vigor". 

!nESA 
Presidente - Moura Andrade <PSl> 

- SPI. 
Vtce-?residentc - Nogttetre. da Qa .. 

mo !PTB - MGI. 
Prtmetro ·Sccretarto - Ruy Palmel. 

ra IUDlil - AL). 
Segundo-secretárlo - GUberto Ma 

rJnho IPSD - OB>. 
rercetto-Secret.arlo - Mourão Vlel .. 

J'.a IPTB- AMJ, 
Qua.rto-seoretárlo - Cattete pt ... 

nht. tro tP'I'N - PA). 
Prtt.netro Suplente - JoaqUim Pa­

rente i:UDN - PU • 
SOl!11D"\o supl<nte - Guldo Mondlr 

(PSD - .~:t$) 

__ §JiNAPQ~~f"~EB8L. .-·~ I 
. .Faço .saber que o Sena.do Federal aprovou e eu, Auro Moura Andr.ade, 

Prswente, nos têrmos do art 47, n<' 16, do Regimento Interno, promulgo a 
.seguinte 

~l!SO_LUÇAO N• 1~" DE 19!13 

Qon~ae: aposenta.dOT'i<· a Efraim Rêgo Barros, Auxtliar àe 
Limpeza ... PL-11~ àQ._ Secretaria de Senado FederPl. 

Artigo único - E' apos€ntado, com o.s venclmentos integrais do cargo 
e a gratificação adicional a. que tiver direito, nos têrmos do art. 191, ltem 
I, da. Constituição Federal, combinado com o art. 178, item lll, da Lei 
número 1. 711, de 28 de outubiO de 195·2, e com o art. 341, item rn_ do 
Regulamento da secretB.lia do senado Federal (Resolução n° 6, de l960J, 
Efraim Rrêgo Barros, Auxiliar de Limpeza., PL-11, da mesma secretaria. 

Stulado Federal, em. 25 de junho dE 1963. 

PARTIDO LIBf;RlADOR 

IPLl 

1. Aloysio de Carvalho - Bahia, 
3. Mem de Sá - R. G. $111. 

PAJ',TIDO l'ltABALHlS'J A 
NAUIONAL 

WTNt 

1. Catete PJnhetro - Pa.râ. 
2. Lmo de Matos 1ern exerctclo e 

Suplente L1nneu Gomes) - São 
PauiQ. 

PARTIDO SOClAL PltOGl\ESSISTA 

IPSPI 
·rerceirol. sup~ente - Vasconcelos 

Torres_ !PT~_-_ru_•_·=----- ATIM MouRA A.!roRADE 1. Raul Glubsr\1 - Esp!r!lo Stn\o, 

_Rf:ôl: H ES EJ\l TA CÃO P'I.MI-!L,iWUl 
Presidente do Senaào Federal :a. Miguel Couto - Rio ae Janetro. 

-------,----- ------...;> PARTIDO SOVJALJSl'A 
BRASILEJl\0 

CPZBJ 
19. Filint Muller - (em exerotelo o Z.C. Nelsan Maculan - ParaDA. 

P~l.3l'l!DO SOCIAL DEMOURAi:'lCC suplente Humberto Neà.er) - Ml:lo 16. Amaurv Stlv11 - Pa.rana. 

(PSD) 
Gro.soo, !e. Nogu&a da Gama - Minas 

20: olOSé ó'e!!Clano - Go!êa. rala. Cio- 1. Aurélio VIana - Guannbara. 
"1 Ju3cel1no Kubitschek - Oo!AB~ 

1. Jl)Sé Guiomard - Acre. 22. peã.r.~ LudoV1co - Gotãa. 
2 L..obã.Q da suvetra - ParA. Mr 
3. 1\:--•emo Barros - Maranhlio. P TIDO TRABALHISTA 
4. S;ba.ttlão Archer - Maranhão. t trl'B) 
6. Vtcton,ao Fre1re - Mara.llhê.o. 1. Adalberto Se na - Acre. 
8 Sigetr-edo Pacheco - Ptam. 2. o.sc&J Pessoa tem exerc1cio o su .. 
'l. Men~ Pimentel - CearA. plentle Eduardo AS&m&l) - Acre. 
B. Wlison ooncruves - CearA. 3. VlV&Jdt.~ Llma _ Amazonas. 
9. Walfrecto aurge1 - R.. a. Norte. 4. Mourao ~r\etra _ Amazonas. 
O. Ruy Carneiro - Paralba. 6.Antôn!o Juc"- ceará. 
1. l>e!IG Neto - Sergtpe. 7. Dlx•Hult Rosàdo - R. a. Morte 

l'L Bezerra Neto - Mato Grosso. 

UNI!iO DEMOCI!ATICA NACIONAL 

IUDNI 

I. Zaoor!as de 1\sSunçl\o - ParA. 
I. Joaqu:tm Parente - Piaui. 
3. José Cãndldo - Plaul. 
4. Dlnarte Marll! - a. o. Norte, 
6. Jol\o Agr\P!no - Paralba. 
o. aw Palma!ra - Alagoas. 

12. Antoruo Salblno ~em exe:rcfcio o 8 d ' ~ 
suplente Eduardo cata.Lão, do PTB · argemtro e ·F1gu8lred.o - .ti"-.~ 1. Eurico Rezende - Esptríto Santa 
- Barua. raiba.. t- 8. Afonso Arinoa - Guanabara. 

13 J fre d A ul ~ •~t 9. Barros Carvalho\ - Perna.mbMo I P·•-e Cal• .. ~· s•- P•UIO · . e rson e g ar - =Pu> o o. P"""a de "ue••"'"-""\ Pe-·-~ · ~· ·-= - ~ • ' 
Santo. · ~ "" u-~ ·~ 10. Molpho Franco - Parané, 

l4. Gi!betlo Marinho - Guanabara. 11. José Ennlrto (em éll\brCfolo I llll· 11. Irlne1l Bornh"""en - Santa et.ta-
~· M4 ,'!!!:• m~ndrt·n"ade -0~1\ot Pcaultao:.,_ pblue~te Pinto Ferrelrali - p......,... rm.. 
'19' ~"' •v • - ~n a a ·~• ~. I i ~tôDlc Garlos - Santa Clat-J· ~ul~lc~n:~.:; R. O .... ~:. 12. SUvestre Pérl4! .. - .~~ I. · .. Daniel Krleger _ lt. Q, SUl. 

. en a _.,... - ~ Ge- 13. Vasconcelos T~c.-ro, - Rio "' lo.- !llllton C&lnpoo - M!na,. Gerais. 
rall. nela-o. , • !.Qeos ta Gosto - Mato Gr""-"'• 

'-. ' 

&IOVIMENTO TRABALHIS!r& 
RENOVIWOa 

(MTlt) 

1. Aarão Ste!nbruc.b - . Rlo do Ja­
neiro. 

PARTIDO REP'IJBLICAN~ 

IPRI 

1. Júlio Leite tem exercfc.io ~ mplm .. 
te Dylton Costal - Serglp~. 

PARTIDO Dli:!\IOCRATA CRIII'UO 

IPDOI 

1. 4rll0d de Melo - Alagoi!B, 
SI:M L~'DA 

1. Jotl(lblll Marlnllo - Babla. 
J. !l...-liNIIM \'!erra - .se~ 

..... 
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RESUMO 
P o 1 t 1 d o Soc1a1 Democràtlc..., 

ti' .::; L- J ............... . 

Pan~a~ ll',;~'Jalhi.=.ta tlra.s!letro 
<~ J ~ I ...... •• ....... • 

Jn!::'l uem,•cràtíca Nacional 
1\ U N I .............. . 

P-'tt,dc l~iheltü'dur IPLi .... . 
p,,"ljfln l'•';l!Jalhlst-a J'lactona.J 

1r, I N 1 ............. . 
, ~ 't 1 ·1 r o.;orlal Proq-res.<;l.sta H'l ~ P I ..... ,4. .......• 

a I , r1 ~ ..;:.,f';aJ!sta Hra.sJ)e!ro 
•P S H ' ............ . 

p: do o Rf'punllcnnr:> 1 P R 1 
l?:: · ·pa J.) e n1 o c t·r._ a. cnstão 

•Pt 1) c I, ............. . 

· • ~"'ntt r·ntt>all1l.':t1i Heno-
VH~ur tM1 RI •••• , ,. • .. • ... 

tJ;rn 1\('grr.d~· .... , ......... : .. 

I T<J\01 ............. .. 

--I· 

Cl ocos PART!OA.RHl.S 
1' i_ .\1.twna 139 McmLusJ: 

p;r!J 
~·T$ 
:.!"' 1- M1:10ria 117 Membros): 

UlJ~ 
Pt 

~ 

1 
1 

3· \- Pequenas RfplescntaÇóes rS 
!.i ·:,~:·o.';) : 

Pr~ 
p;M 

P'~ Mf 

Pl. \' 
PJJQ' 

~-~~at :o.t~ ·~nho 1S2~ Le~en1~ 

EXPED~ENTE 
DEPARH\MENTO D.E IMPRENSA NACIO>:AL 

OIRIZ'f"OR Oe,;Al 

·ALfERTO DE BRITO PEREIRA 

CHE:Fe 00 !:G"nVtÇO DG PUBLIC/I..ÇÔI:!.tl. CY.'IlF!i!: DA Gi.' CÂO OI! fUlDAÇJ.CI 

MURILO FERREIRA ALVES FLORIANO GUIMARAES 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇAO 11 

Jrr.çre5bO natl of1cinao do Ocpartamonto dE lmJ:rcnoo Noc!eonol 

DRASÍLIA 

ASSINATURAS 

REPARTJÇõi:S E PARTICULARES FUNCJOilARIOS 

Cap1tal e Interior 

Semestre . . . . . . . " ... Cr3 60,00 

Ano ............ " ... Cr3 00,80 

l~xterior 

Capital o Interior 

Semostre ............ 
Ano ··•··•·•··•····•· 

Cr$ 

Cr$ 
Exterior 

~.00 

76,00 

Ano . . . . . . . . . . . . . . . Cr$ 136,00 Ano ................ C:.i) 108,00 

- .Excetuadas as para o e:x:terior, que serão sempre anuais. ao 
asstnaturas poder"''t.~-ão tomar, em qualquer epoca, por seis meses 
ou um ano 

- A fim de possibilitar a remessa de valores acompanhados de 
esclarecimentos quanto ã sua aplicação, solicitamos dêem preferência 
a remessa pol' meio de cheque ou vala postal, emitidos o favor do 
T<lsoureiro do Der.!.lr-tamento de Imprensa nacional. 

- Os suplementos às edições doa órgãos of1ciais serAo tornecidoa 
aos assinantes sómente JDediante solicitação .. 

- O custo do número ntraJ;ado serã acrescido de Cr$ 0,10 o, por 
exercicie decorndCI, cobrar ..se· io mab CrS 0,50, ;~! 

joos BI.UC08 PAltflDARIOSI-----

j MAlORIA 

L<~CT 
n ~rJ·o.s carvalho - <PTB - PE,l 

vr4•e.Ltaeres 
V:et.Pnno f<'Ten·e - <PSD - MA 1 

v:..-.lQncelos .forres - ~PTB - ·_H,J) 
Jcft rson de Agwa.r - lPSD - E.::3) 
Lol: o da Sllvelra - tPSD - PA> 

MlN< u-t· '. 
1 ~er ' 

Jrj~ A:;-r;pino - (UD~ - PBJ 

v tp.f11'1('1f,~ 
I::rdcl Krie6~:r - <UDN - RS\ 
r. oo•l d" Sá - <FL - RSl 
·:o· .i-·r'" ·,.. n-n- ~í'"~'<'N'I>ÇA"S • .:. ~.._ ..... _ _, .L.\.~·''-""""" ... '-'--

1 '_:fe1 
L.inu1 de EC. ~Os - <PTN - SP) 

)·'l'f'-l u 
At•r ·~uo Vi~na - CPSB - GB> 

I·U - D!}!J ? .t..:tTlDOS 
péjD 
I '1eT 

n::-;:~dicto Vdhtdares _L (MG' 
\''~c-LWere · 

v;11:jm G0nça1ves - <CE> 
S~~~r€;ÕO Pacheco - 1PH 
V/JI l'edo o-urgozl - {RN) 

p B 
1,1 er 

Arhr Virgilio - < AMl 
· v ~e-f...trt,•· es 

Amn,Jri Silva - fPR) 
Viv::qdo Lima (AM) 
Benrra Neto - (MT) 

uriN 
r..t.der 

D:mlel Krieger - rRSi 

Vifte-UderP~<:: 
Eurifo Rezende - fESl 
Pad~ Calazans - 18P> 
A~o~/ Franco - (PR~ 

LI r 
Mem de Sá - (RS) 

Vice~Ltder 
Aloysio de Cttl'V<tlbo - <BA) 

PTN 

L!cter 
Lino de Matos - <SP) 

Vtce-Lt'C7 · 
Catete Pllth:;uo - (PA) 

PSP 

Ltner 
l\1igue1 Couto - (HJJ 

Vwe~Lt·Je1 
Rat.il Giuberto - IES) 

r.~;·,;;ssõ::._s }:::anM":;n::;.$ 
::om1ssão Dire\ora 

Moura Andrade - Pre&idcnte {PSD; 
1'-'oguelTa Oa Oc.rila (f-''1'8) 
ll.lourão Vielra U"l'BI 
l-<-ül l?a.Jmeua Wbl'.d 
.Gilberto Me.rinho (PSD) 
Cattcte t:'inheiru tPTt'!~ 
Joaqutm o-arente (PDl'll 
Gutdo Mo:ttllO (PSOt 

Vasconcelos rorrPs lPTB> 

Cpmissão !le ~.aricultura 
(7 !.1F::~BR0Sl 

?residf'nte r.:elson Maculan 
!PTBI. 

Vice-Presidente - Eu3ênlo Barros 
<PSDl, 

~M!'OSTÇ!O 

PSD 

Tt?ula~zs 

1 EuR"ênlo Barros 
2. Jose feliciano 

SupleTltes 

l. Atflio Fontana 
2. Pedro Ludovioo 

PTB 
TttulareJ 

1. Nelson Maculan 
~- Dtx-Hu1t Rosado 
3. Raw G1uberti 

sup!ente8 
1. L.__ "'::ia Caw.;;H 
2. Aatã.o ste\notllcb 
a. Adalberto Sena 

UlJN 

Titulares 
l. Lopes a.a Cost-a 
2. AntOnio ca.rlo~ 

suvtentes 
1. Daniel Kneaet 
2. João Agr!pmo. 

Comissão da ConstituiçãJ 
e Justiça 

TituLares 
1. Jefferson de AgUhl.l' 
2 Ruy C&.rnelro 
3. Lobão da Silveira 
~- W'11't:>n Gonc:aJVf';b 
5 . .J?Saphat tJ.ru1nlno 

SV.Pli/'fltet 
1. Menazes Pimerytel 
2. La1te Neto __ r.? 
3. BE'!neo:to \!!.))f'adarea 
4 1\arão Stl(~inbruch 
5. HertnalttQ Vlelra 

< ' F- PTS 
.... ...-... -..: Tttutares 

1. Nmaurv Silva 
2 fii.ezerra Neto 
~, Puito f'erreirn, 

Jul/10 de ., :tu 

Suvu;ntea 

1. !\!Ot1.:<:o Anna ... 
\ a. Da.ntel Knel!et \...\0. 

;) Jullo àutpmo. 1 
secr~tn:-10: !VJnaldo Ferretrs. Di~ 

, OíiCJaJ Leg:Jslat.H•o. PL-8. 
Rcumõe.s: QuaJta.s·felra.s. às 16,1-.~( , 

noras. "-

Comissão do!:istrito Federal 
17 Ml!:MBROSl 

PresJdente - Lmo dE M.<tto!'- 1 F..,N'\ 
Vice-Presidente - Pedro J.,U.i:lvVlC-t 

I
'<PSDJ. 

COMPOSIÇÁC 

PSU 
Tttuta'ea 

1. Men~ze.s Pimentel 
4 Pedro Ludovlco 
3. Ltno de Mstos 

l 
2 
3. 

L 
2 

'\1dJU!1ttt.. 
FUinto Müller 
Eugênto Barros 
Hertbaldo VieJra 

t>l'B 
TuuJart. 

Vasconcelos I'orreb 
Oscar Pa.sso., 

Su.p!en!e._ 
1 DJx-Huit Ro-..:a.ao 
2. Aarão Steinbruch 

UilN 

7'llutare3 
1. Dinarte Mar!? 
2. Eunco Rezende 

SUTJie'll te, 
1. LoPes da Costv . 
'A Zacal'las àe Assuncão. . 
Reunióes. Qumtas-teira~. às 16 no. 

raa. 
Secretária: Vera de Alvarenga Ma­

rra. 
Comissão de Educacão 

e Cultura 
('j M. i':M BROS') 

r-t t".:.uJellte Menezes Plmente 
rP~IJt 

Vtce-PresJdente - Padre Caiàza.D 
JDN), 

COMPOSIÇÃO 

P3D 

TJtuup es 
I. M&nezes PlmE>nt.e1 
2. Walfredo Gurf'l:tl 

sumer.teb 
1. Be::nedlct.o Valladare& 
2. Sigefredo Pacheco 

P'l'B ( 

Comisss~ de Finanças 
(15 M.&\1BROS) 

PTB - Argemiro de Figueiredo 
Presidente 

UDN - Dal1lel Kr1eger 
PreSàente 

Suplentes 
1. Artur VlrgUto 
2 ArgPtnirG de Flgueiredt. 
3. Silvestre Pértcle .. 

Vice 

·' 
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U'E>Il,~,.-
. ntultu~,..~--

1. t\ioysio de Carvelh:J 
1 :'(urtec Rezende 
3. "<liltOD Catnl>Ol! 

··s~Comissão do Poilgono daa Sêoa 
• .., W '~. .(i MEMJIROfl) 

~"-"" 
Pt'eside~te - Ruy O~rne!ro 

~OlllPC!iç~o 

PSD 
'*j'l1't1LI\RE11 

1. Vlctor!no .r>relte 
I. LOUáO CU\. Silvelrn 
S. :itgretcaO Pa.cl:leco 
4 Wuson Gonçalves 
ó. r'"·• Neta 

' . SU?t.r.Mn.a 
1. )osê Gulomaro 
2. ~ugênio a e .Barroa 
3 Menezes Pimentel 
'· Àtllto Fontana 
5. Pedro .Ludavrco 

f'TB 
Ttt"UL-\RO 

1. !Bezerra Neto , 
3 D1x-HU1t Rosado 
3. Pessoa do Queiroz 
4. 'Eduardo CtltaJã.o 

Sln't.SN'It:S 

l, Nel4on Macwan 
i. Llno ~e Ma~ 
a vuconcetos rorres 
4 Amaurt SUva 
IL Aureuo V1anna. 

O'DN 

TITOu..aq 
1. D!nart Mari2 
2, .Lrtueu Bornhausen 
3. Lopea da eo,ta 

Surt.EN'rU 

~. Adollo Franco 
li. MHton campoo 
3. Eur1eo Rezenae 
4. Joào AllriP!DO 

f'L 

Tl'l"l:1l..All 
1. Mem de Sà 

S1l't't.EUn 

1. Aloysio de carvalho ~ 
Reun•oe.: Qua.rtas-tetr.,, ê.l !O.OO' 

hore.a. 
secretario: Renalo <1t A!mel<la 

(1he.rmont. 

Comissão de Leqislação Social 
<9 MEMJIROSl 

Presidente: V'IVatdo t.lma Cf'TBJ 
Vtce-Pres1dente; Ruy Ca.rneiro. 

(PSDJ. 
<JOM?OSIÇAO 

PSD 

TI'lVLWS 
Ruy Ccrnei.ro 
Walíredo Gurgel. 
JOSé UU1omard. 
Raul Giu.bertt. 

SOPL.tNTI:S 
Leite Neto. 
Lobão da suvetr:.s.. 
Eusênto aarros. 
Julio Le1te. 

PTB 

nTtJL \r.f. J 
Vll'aldo Lima. 
Amaury Sill'R 
HeríbaJdo Vlelrn. 

SOPLlr.;-y;J 
Auréllo Vliinna. 
Pe.;;soa de Queiroz. 
Vasconcelos rorres. 

UDM 

nTtTLArtl:3 
r.:ur1co ae Rezeaae. 
AntOnio Cnrlos. 

SUPLFZii"Tr:& 

Vice-Presidente - Aurei:.o 
lPSB). 

WMPO':;lQ!O 

PSD 
Tttutarcs 

1. wuson Oonçruves 
2. Ruy came!ro 

Supl"" C..s 

1. Si~efredo Pathcco 
2. Leite Neto 

PTB 

T!ttctare, 
1. Dlx-Hult Rosndo 

:1> Herlbaldo Vletra 
3 _ Aurélia Vianna 

suvlentt>.. 

1. Argemt·o de Figuelredq 

2. Arnon de Melo 

3. JUlio Leite 
UDII 

Ttl.utare, 

1. Dlnarte Mariz 

2. José oand!do 
Suple'Titta 

1. Joio A.aripino 

a. Lo'""' d• Coata. 
&aumbes; Qulntu~tctra.a, M: 1G,OO 

tlOl"aa. 

Secret.árlo: J, Ney ~assas Oant.-

Comissão de Redacão 

<3 Mll'M'BROSJ 

Presidente - 01x~Huit ROISadO 

Vtc:e~Pre.stdente - Padre Oaluail6 

OO!fPOS1(~0 

PSD 

Tttucare3 
1. Walfredo Gur~eJ 

2. Sebastlão Archer 
Suvt'C'lttes 

1. Lobâo c:ta SBvelra 

2. Jos-ê FellclJro 

PTB 
Tttutare~.. 

1, Dtx~HuJt Ro3aôO 

S•P;<ent~ 

1. aertbaldo VIeira 
UDN 

Titular~ 

1. Pad"e Calaznns 
2. JúUo ~ít-c 

Suplente. 

2 Jo.~aohat Marinho. 

1. João Agrtptno 

Comissão de Relacõcs Exteriores 
<11 MEMBROS) 

Lope& da Costa Pre.sldente - Jetter:otm rte Agutar 

10,00 '(PSO\ 

co:.U>~.J~ 

PSD 
Titulares 

1. Benedict-o Valladares 

.. li •. F!llnto M"ller 
8. Jefferson d~ A~t'claf 

4. Aarão Stelt:brucb 

1~ ll.lene;:es Ptmcntcl 

i. RuY Ctu nt~tro 

S: J9sé tl-tHom;ud 

~. Vlcton~.t. 1: retre 

PTB 

1 Hu:art.3 

1. PeBõ09 de Q•1e1ro2. 

2. V\vala.J L mu 

S. Eduardo Calll<.llo 

SUPle11tes 

1. VBSC\.once'"" 1one11 
z. Osca! ~IJ~ ~~ 

3 . ..._rg-emt· o o r- F1tzuelredo 
UUN ..; 

1'llUUtr (# 

1. Aotônlc ·::tL'JDA 

J. José Când1d0 

3. Padre UaJuzans 

4. Arnon de M~lo 

SII'P!(;"'lte. 

1. Dll.llieJ Kr!Nt'f 
3. EurlCl. Revende 
' J~ A~rnt.nno 
4 Mem dp Sà 

6ec~tário; J 6 Cast.rJCiJ BrJ~ncn 

Reuniões: l\.s quinta.:;-!eü~. tJ.'s l& 

1
: 

lloraa. 

Comissão de Saúde I 
<5 MB~1llROSI I 

I PTesid('.ste - LCtH.'S da ~ta (lJDN 

Vwe-t're.-,~aen:e - i]t:t·HUlt R~a .. : 
tPTBl. 

co·.:"')'>>r;'ÂO 

r>~u 

TlflJiarel 

1. Pedro Lurlt•VIcn 

:I. Slg-etrrdo P.tchero 

1. Eu~etlic tl.J.rt c·s 
2. W&.ltre:>do G•JJnet 

t'lB 

Tr'trlr/r" 

1. D;X-'I!~H .. ~ .... ..::r!o. 

1.. Ada.btrto ~~ nl'l 

T1'111ar 

1. Lope · ri::t rr.·'R 
~··r ""1, i!! 

1. Dtnnrt.l. :.1.1 ·• 
p...:;p 

Tl~>llar 

1. Mi~l.Ll CO•l'O 

S11ntcnre 

1. Raul Glti':IPrtL 

ReUil~Oe-s; Ql}int·t.b·Cetrtt.s â5 _5 l1 
00l'M. 

Secretá:Jo: EdU:lrrto RUI BJri.JO'U Zacartas de -A&sumçio. 
R.eunxôea: Qwl-rtas-te1rWJ, U 

boraa. Vtr.e~ Presidente - Pessoa ele Que! < •) R.e'-'t b,lcayse por ter sa.tcto con: 
oz (P"I.'BJ , inooneçâo, Seer~t4rto: Gid. D.rU(rgel. 

Comissão de SeguranQa 
Nacional 

UDN - Zacartas de Assunção 
Presidente. 

P'l'B - Silvestre Pértcles - V.lcç .. 
Presidentz. 

TtTULhRJ!l 

PTB - O.scar Passos. 
UD~·l - Irineu sornbausen. 
PSO - José Umomarà. 
PSD - VictQrino Fre1re, . , 
PSP - Raul Giubert. / 

SUPLENTI:S 

PTS - Olx-.Hutt Rooado. 
P'1 B - Eduardo c:ata;ão. 
UDN - Adolfo C<'rancc. 
UDN - Eurtco Rezenae, 
PSD - Rut Carneiro. 
?5\> - Atilio Fontana, 
i'SR - Mtzuel coulo. 
Reun1âes: Qllintas-fem:ts - à.S ll3:Jj 

:.soros. 

Secretário: Geraldo Lma de Asut3r. 

ComisliãO de Servico Público 
CiVil 

(7 MP''MBr.'OSl 

Pre-sidente 
PTB1. 

Vwe-Pre.sldente - Ll')te Neto Cl'::i.JJ 

CO!.lp(l-;'Ç\0 

p;:;u 
'IIIfJ U'!:J 

1 Lett~ Neto 
1 ;jJ~etredo Pu('t-,r-ro 

Surt . ..-r.d& 

VtC!(}r!D<> h t-l1 r 
:J ilf'tlf><il('!.{) V•L/I;H 'lt'.'l 

P'll< 

'fltt. a•P.'f 

1 Silve.~tre Pf'rw1r s 
::1 ~e~un MSr'll/:111 

..... /•j,'"TI/fJ 

1-'.t.to to-.~nt .. 
·~ Sdu~rdo C<l 1 \-t •• o 

U;•:'ll 

1 :• 1t UICJ 

1 .1\ntl'lmo t:d.: u·~ 
6 P.:HiJe Ca,,...r'ó\1; 

t U:nade Ma•:.;.o 
'J Lupe::. da l't.N' ... 

Pl 

]!• ..... , 

AIOV..,Jt d·· ,. ' • ··.J 

C ,m1ssão da 1 r~,. •. :J;, ~;. C,. 
rr'umcacoes ~ u~lríl -i 1 

p;·p,·ldPnte - J-.~~. t'• ,. :f:~ ,;:>c:'. 
:,··~ i'r".:ld:r.t, - l:::o::-..1 Hural· .-'~" 

,. 1tll.>NJ, 

co:.~:·n 'i;;., 

PSP 

1 'lt!'G'!.'!I 

Jw f> Ff'l\rlt!-no 
3 Srta:.ntáo A.rrhf'T 

!·."rrf7~t·""' F1 

l Jefter:un d: A;tuuu 
2. Ftitnto Müller 



Pl'B 
TttUIQJ.e1 

l B~í-"E'rr\\ Neto 
3 L•UO de Mattos 

SuPie'~"~tes 

l .S:JJV('Stre Períclcs 
~ M'<;lleJ Coutv 

lJDN 

Titular 

1 Irineu Bornh<lusen 
Supte1lte 

J?rorroí_~ações: 1 Ew·,co Rezende - designo-do 
Até 15.12.196.2 - Requerimento nú- de at>ril da 1963. em »3 Comissão Especial do Pr~i< 

om n· de Emerda à Constituic;ãl! muo 610~61, aprovado em 14.12.1961:! p:r.\.0 Ferreua - de.c-"'gi"l..Adc 
n9 9, de 196\ At~ 15.12.1963 _Requerimento nú~ dã e..brll de 1963. 

mero 798-62, aprovado em 12.12.1962. I Amsm·y Silva. 
I 

Acrescenta dispositivo ao B,rtJ .. 
go 15, revoga o item V e o § 6'1 
do art. 19, substituiu o § 511 do 
a.rt. 19 e o art. 22 da. Constittzl­
ção. 

M~mbros - partidos de t.hrlJ de 1963. 

1. "J~Ifer.son d9 Azu:ar - pSD 
2. Lotlâo da Sllyeira - RelB t-or 

PSIJ 

I 3. 
4. 

. 6. 
6. 

Ruv Carnerro - PSD 
Beiledi~to valladares - PSD 
Wi.!.son Gonçalves - PSD 
Silvestre Périeles - Relator 
rTB 

Prorrogações: 

J. ~~ 15 de dezembro de 1962 - Pt.e­
querimento r> 9 607-61. ar~ol•a..do em li 
de dezembro de 196l. tModl.f:ca o regime de discrtn:ll..a 

. minação de renda.sJ . 
Até 16 a e dezembro de 19-S;;i - Re- Eleita em. 20 de novembro de 19dl, 

querimento nl? 780-62, l{.prcvado em 1l salvo 05 Srs seue.dores: 
de t\ezembro de 1962. Sarros carvalho - designado ·em 1

\ l. Z.:lcarias de Assunção. 7. 
, Reuniôe.,: Quartas-feiras às I6/10 8. 
~oras. 9. 

1 .secietário:' Alexandre PHamQ.t.r - 10. 

Amaury SilVe. - PTB 
Nogueira da Gama - pTB 
Barros Carvalho - P'I'B 
Paniel Krteger - UPN 
V>p•s da cost• - UDN 
Mtlton Campos - ODN 

Membros - PartidO.!! 30 de março de i\liS-2~ 
OWdo MoJldin - designado em 1\l 

1. Menezes Pimentel - .PSD. de outubro de 1962. · 
· 2. WilSon Gonçalves - .I?SD. Jefferson de Agu1ar - desJgn~·:ic 

3. Lobão da Si:veira - PSD. em 23 de abril de 1963. el)f!CUll Legislativo, PL-S. t1. 
4. Ruy Carneiro - PSD, Ruy carneiro - designado em ~::! - 12. 
5. Guido Mondin - PSD. de abril de 196'3. j P"') R~publique-~e por ter sa1do com 13. 

Ulcorr;;çao. r\4. Ruv Palmeira - ODN 
:flef1baléo vnera - UON 6. Silvestre Pér!cles - PSD. Eui-lCo Re.z:ende - designado em ;;;t. 

. . - . !5. Aloysio oe carlialhO f'res1den- I 7. Vlvaldo Lima - PTB. de abril de 1963. 

~hsàfi Especi~l do Proieto r6. 
· o~- Emenda à· Constituícão 

nq 2, de 1961 · 

te - PL 
Mem de S~- PL 

8. Amaury Sl.va - PTB. Amaury silva - designado em 12L 
9. Pinto !Perre~ra - PTB, de abril de 1963. 

lO. Eurtco Rezende - ODN. ae2erra Neto - des:gnado em RS. 
11. Da.nJel Krleger - UDN. de abrtl de 1963. 

(Dispõe sôbre: Altera os arti .. 
gos 26. 56, 58, 60, llO e o pará­

; grata úmco O.Q art. 112 dA co.ns-

<!omissão Especial do Pro{eto \12. M!iton oamp<>' - UDr<. Prorrogações: 

de Emenda à Constl.tul·
0

a-O 
1
1
4
3·. Heribaldo l'ieira - UDN Ate lo de dezembro de 1962 - fte· 

"'( Lope.:. da Custa - UPN querimento o9' 605~61, aprovado otz. 
9 .4 d 196 15. Aloysio de Can;alho - PL 14 de dezembro de 1961. 

n , e 1 16. Llno de Matos - PTN · . Ate 15 de dezembro de 1963 - Ró• 
Dá nova redação ao item !11 do\ --- querlmento D9 782p62. aprovado ~ 

an: 95 da Con.stitutção FederaL . _ . , !2 de dezembro de 1962. 
<Irredut!bll!dacte dos veuc!men- Comtssao Espetlal do. Pr~1eto Membros _ Partidos 

1 tnu1ção Federal) 
, - orgaJti.Zaçâo admlnlstratlva do 
i OrstriW Feo.eral: 
1 - vencimentos dos desembar .. 
I gadores do Tribunal de Justiça. do 
·Distrito Federal: 
' - regime de rendas do Distrito 
1 Federal; 

to.s dos 1u1zes1 . de Eme~da à Cons11hnçao l. Jefferson "00 Aguiar _ PSD, 
E1elta em 27. 6.1961, salvo os Se- n· & de 1961 ~. Menezes Pimentel - PSO. 

- compost~ã.o da Câmara do~ 
1oeputados e ao senado Federal e \do Tribunal Superior Elettorcu: 

o.hoTes senadores: Acrescenta item ao artigo 39 de, 3. Filinto Mulier - PSD 
Lopes da Co.sta, designado em 29 CapJtuJo I1 _ Presidente da &e· 4:. GU'J.üo M.ondin - flSO. 

de outubro de 19!J2; piibUca _ da Emenda Oonsttt!l· fL Ruy Ca"fneuo - PSD. 
LO~ão da Silverra, designado em 23 ctona! n9 4. de 1961. que it1Stltuj1 6. Amaury SHva - P'fe 

- processo de escolha do Pre­
~idente e dO Vlce-Presid,~.nto do 
U'nbunal Reg1onal Eleitoral do 
Ptst.rito e'edera.t: 

de aoru de 1963: o s~stema parlamentar de go~rno "'. Barros Cuvalho - P1'B 
i\.ezerrtV Net-o, designado em 23 de 8. Argemlrc ~gueiredo - PTB. 

brJl de 1963. I SObre a exoneração. por pro 9. Bezerra Neto - PTB. 
Prorroga~ões: po~ta do senil. dO, do che.te de 8'111!· lO. Da.nteJ ftrleger - UDN. 

1 - apHcaçâo da cota do i.mpô.sto 
\le renda desllnada aos · MtUllci- Sã{) ftiplomática de Cará-ter per. U. EUrico I?,ezende - UDN, 

Até 15.12.1962- Requerimento nú~ manente>. l!L Milton carnpos- UDN. 
L~~~~·em 15 6.1961, c~m exceção dos mero 609N61, s.provado em 14 12 19tJl: N 

Até 15.12.1963 - Requ-erimento nú~ Eleita em 5 de outubro de ~R~l. sala 18'. Her1baldo Vlell'a - 00 · 
S:·s 'Senadores: I 

!:!:lhos Canalha - designado em 
30 '·1962: 

mero 779 ... 62, aprovado em 12.12.1!.162. vo oo Srs. Senadores: \4. Ruy Palmeira - UDN. 
15. Alays.1o de carvalho - PL. · 

VlV!l.ldo !Jma - designado em 3ú lfJ. LiDo de Ml:ltos - PTN. M.e.tnbros - partidos 
N~~son Maculan designado em 1 

15 L~~1i~2 ~ct Sllva designado ern ;: 

Jefferson de A.gular - PSD 
Lobão da Silv-eira - E'S"O 
Ruy Carneiro _ PSD 
Beil.edicto Vallaàares - PSO 
Wilson Gor.çaJves - PSO 
S1Jvestre pertcles - PTB 
Bezerra. Neto - pTB 
Nogueira da Gama - PTB 
Barro.s Carvalho - PTB 
Daniel Krieger - UDN 
Lopes da Costa - UDN 

de março de 1962. 

23 ' 1963 4. 
tP~e.s da Costa designado em · 

Ou!do Mondin - designado em 28 
de outubro de 1962' 

Jetterson de Agutar - designado en 
23 tie abril de l96;s, 29 10 1962. 

5
· ' 6. 

Prorroga\õcs: 7. 

Atell5-12·196:o!" - Requerinlento nl1~ 8· 
tnP:t. :61t~6l. aprovado em l5al2-Sl: 18· 

R;.ty carneiro - designado em 2:1 
de aorll de 1963. 

A'ed5~12·l!Jt'::l - dReiluen12mi~t6o2 nú- 11~ 
tn.:'rv F'l8·B2. aprova o ~m - ~ . 12. Milton campos - Vlce-Preslden· 

te - UDN 

Eurtco Resende - designado em 23 
de abrtl de 1963. 

1 

2 
3 
4 
b 
~­
~-
8 
9 

lO 

ll 
I~ 

l<l 
h 
!ó 
16 

Membr-os - Pn.rtid05 
J~Her.sun de Aguiar - Rela.t.or 
_J. i?::il..i 
4>3ã~ da SllVeira - PSD 

~
v carnell'o - PSD 

H Uectict.o Vii-Uadares - PSD 
!lson oonçalves - PSD 

~Ç1s-on Maculan - p'l'B 
s~vestre péricles - PTB 
Npguetra na. Gama. - PTB 
BárT~ ~arras - PTB 
U$-niel Kneger - Vlce~Presiden~ 
te- UDN 
L<i_p.es d.a costa - UDN 
AiHtvn campos - UDN 
He,riOOJdc Vieira ..- UDN 
Rtlv Ptt1me1ra - ODN 
Al~vsio de Carvalbo - PL 
M!m de Sa - PL 

lS Heribaldo V<el.ra - UDN 
14.. Ruy Palmeira - UDN 
15. Aloysio de carvalho - PL 
16. Mem de Sll - PL 

P~nto Ferrelra - des\gnaõo em a'd 
de abr!I de 1963. 

Bazerra Neto - designado ~m '!3 de 
a.brU de 19-ô'3. 

Amaury Silve. - designado etn 23 

Comissão Esoecial do Proieto de abril de 
1~62 ' 

de Emenda à Constituição Prorrogaçoes: 
n? 7, de 1961 Até 15 de dezembro de 1962 - Re· 

querimento n9 608~61, aprovado em 1~ 
Dá nova red~ão ao art. 65, de dezembro de 1961. 

\tem 1, c!a ConstitUição Federa,, 
Até 15 de dezembro de 1963 - Re­

f.Dispôe sõbre as m~tér1as da quertmentQ n9 181-62. aprova.do e-n' 
competência orivativa de Sellado 1~ de dezembro de 1962. 
i.tlCiutndo a.s de propõ.r li exone Membros - Partido.s 
ra~,ac dos Cb:.::tes ie m.l..<:.fào diOl•.>-
mátlca de ..mráter permanente 1. Menezes 12Lmentel - PSP. 

C:n~is ão Especia o ro)CtO pimenta e re•=•nto de re!açõe. S. Lobao da Sllvelra - I?SD. ~ I d P · ... ,.provar o esta.be1M1!1.'lEttlto. rom 2. Ruy~ carneiro - l?SD. 

de menda à Constit!içao d!pwmátlcas com p~;.ses estran 4. Je!!ersoo de Agular - I?SD. 

l ng 3, de \961 ~UOS) 5. Guldo MondJll - f'SD. 
. ' Ç. I?Ulto Ferreira - rTB. 

AI era 0 f 1o do e.rt. 191 da Eleita ell'l.4 de :>utu.oro de 1961, W .. 'l. Bezerra· Neto - PTB. 
CLtl~tJtulçãO Federal. VO OJ Sts. SenadO'="t."'.S. . 8. Amaury SilVa - fTB. 

(Nposentaàoriã do funcionárlo GWàc: Mondln - des!gm~.dt. <am 29 9. Vivaldo r.J.nta - PTlL 
aos ~nnta a.nos de servtço) as outuPro de 1962. tQ. 09.nie\ Krteget - OUN~ 

Eleito .iem 21 6. 62, salvo oa Ol-s.. ee~ Vtv('l.ld.o Lima - desie-z:ado em 38 li. .. e· , oo Rezende - ODN. 
nadores:l d;t março de 1962. ~- :ltoD O~pos - ODN. 

LOMo '~a snva, Ruy Oarnelro - c!e»lgt·vdo em 24 1$. · rlbaldo VIeira - tJDN, 
Wilson· Gonçalves e de ahril de 19&5. 14. da Costa - UDN. 
Amaury silva, designados om ll8 de WILson Cl_.,lv~ "- <!eol.,~o -"'1 f6. ÂlÔ:vslo de' Óarvalho - ~ 

~ril de '!96~. ll8 de •b>ll de 11)(!3, · 16. Llno óo Mato.!! - JPTN, 

Comissão Especial do Projeta 
de Emenda à Constituição 

n9.10. de 1961 
Avre.scenta par(J,grato ao art. 15 

da Cànstztutt;âo .FedeTaJ IAPllCO .. 
ção aa f'arcela nrovemente aas 
cotas de tmpostos ctesttnadcs aoo 
Muntc~piOS1 • 

Eleita em 28~3-19S2., snh-o os srs. 
Senador~: 

t,c.pes da costa - destgnado em 30 
doe ruarqo de 1962. 

Guldo Mondtn - designado em 29 
de OtltUh:'C de 1962. 

Wüson GonçalVes - àestgna.do em 
"13-4-1963. 

JoAco AgriPino - designado em 23 
·de abr\J d• lllô3. 

E'urlco Rezende - designado em 23 
de abriJ de Hl83. 

Josaphat Mnrinho - designado em 
23 de abril de 196~. 

PrD-rtt)~açã.O: 

Ate 1'5·12~1S63 - Requerimento n~ 
183~62, an .. ovndo em 12·12-152. 

L 
2. 
3. 
4. 
5. 
6. 
7. 

. 8 

L~ 

! 
li. 
12 
13. 
14. 
\t. 
w. 

Membros - Part1Cio~ 
Jefferson de AguJar - t-'80 
Wilson G<lnçaJves - PSU 
Ruv Carneiro - fSD 
Lobão da Silveira - PSD 
Guldo MonrHn - PSD 
Silvestre ?érlc1es - ?TB 
Nog-ueira da Gama - ?TB 
Barros Carvelho - PTB 
Milton Campos - OUN 
Hertba!do V""ie1rs - ODN 
Lopes da - UDN 
João A.gMplno - UDN 
:turico Re,.re.ndt'.: - UDN 
~loysio de Ce.rvs.lho - Ptl ) 
Josa:pbat Marinho - PTN 
Llno de Matos - PTN 

I 
• 
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~ lida e aprovada a ata da reu- trdrio às de númerOii: 2 - 5 - 6 - Conside!--o, Sr. ·Presidente e Sll. 
nião anterior. · 7 --8- 10- 12- 19- 2'3 - 23-.tl senadores, perigosa neste momento a 

A comissão apl'OVa o parecer em - 2$· - .n - 31-.A.-- 33" - 31. - .. di8posiÇQ.o de esp'!rito t .. ~nunciada. naa 
que Q sr. senador Wa1fredo Gurgel .39 - 40 4ii - 44, - 45 46~- palavras de S. Exa., e extremamente 
apresenta a redação, para dis-cusSão 47 - 4a - 4S 51 .S.:il 53 perigosa., porque- a disposição de es• 
suplementar, do Substitutivo aprovado 54 - 56 - 38 60 - 61 62 pírito tem in!luência dec;siva sôbrt 
em Plenário ao Projeto de Lei da 65 - 61 - 67 68 - · 69 71 a cOndução de ~:ma política financeira.. 
câmara nQ 31, de 1963, que !ixB no- 72 - 73 - 74 'M ~ 78 79 Pelo que parece, o Sr. Presidente 

As 16 horas, na Sala das comissões vos valores para os vencimentOs dos 80 - 81 - 82 83 - 8-f 88 da República entende que a hiperin• 
do S~nado Federal, sqb a 'Presidên- servidores do Poder Executivo, cl,Jis 87 - 80 - 90 92 - ·gg 94 flaçáo a.stá. dom:nada, e que já esta-
oia do Sr. Senador José Felícíano, 'e militares, e dá- outras providências. !}5 - 96 - 100 - 101 - 102 - 104 mos tranqunamente num pe~íocto de 
·presentes os Srs. senadores lrineu Nada. mais havendo que tratar, - 105 - lOS ~ 101 - 109 - 113 ._ pré-estabilização". E se S. Exa. ass:m 
Bornhausen, Sebastião Archer e Be- dá·s"e por encerrada· a reunião,- Ia· 124 ,.;._ 126 -'130- 132·~ 133- julga,. lOgo se }J.á de de;:n'ee~der que 
zerra _ Neto, _reúne-se a ComL5."iâo de vrando eu, sarah AOrahão, Secretá- 138 - 139 e 141. a tendência natural do Governo se .. 
Tran$pol·tes, Comunicações e Obras riP., a presente ata, que. uma. vez Em di::cussfio, é o parecer do Se- rá para afrouxar as medidas de con .. 
Públ~as. aprovada, será assinada ,pelo Senhor nhOl' Relator aprovado, tendo votado tenção, adotando se nE.o fa~Tda:Les, 

Deixa de comparecer, com motivo I Presidente. com restrições o Sr. senador Leite oelo zr.eilo.s d'minu'ç[" da sevend.:l-
}ust.iflcado, o Senhor senadol' Miguel -- Neto e, venciQ.os, em parte ~Os Se- de que 'A,. situr,ção do B"as:l con'mua 
Couto. · ATA DA 181). REUNIÃO REALIZADA nb.ores Senadores Pinto F'eueira e reclamando. Parece mesmo q~·e o 

É Jída e aprovada a ata da reu- I AOS 27 DIAS DO l\!I.tS DE JuNHO .Moysio de Carvalho. Presidente da Repúbl'ca t1fo ~te::;tou 
nião ·anterior. Do ANO DE 1963 · · Nada 1nais havendo a tratar o Se- para 0 fato de que, em e3C3.c.":>os ~lll-

0 Sr. Presidente dá ip.ício aos tra- · ·(E::r;tr~~rdi~ária) nhor presidente·- encena a reunião, co meses de poFtica t·nanc""ra nt.• 
f:!aJhq.s, concedendo a palavra ao Se- lavrando' eu, J'~ Ney Fassos Dantas zoãvel- não era possível cspe· tJ::' re-
nhor Senador Bezerra Neto, que Aos quarenta e cinco m~nutos él.o secretário, a presente ata, que, uma sulta.d~s tão prom-:.ssores ~ tão J ápi-
emite parecer favorável ao Projeto dia yip.te e oito do mês de junho do .vw a vada, será assinada"pelo se- dos. 
de Lei do Sena.do n? 8, de 1963, que ano de mil :novecentos e sessenta e n Presidente. . 'Então, a pergunta a fa.z~r é esta: 
inclui no Plano Rodoviãrio Nacional. três, r!=úne-se, extraordinàriamente, entehde o Sr Freúdente da Re!Jü-
~rog~·ama de Primeira Urgência, 8 comissão de Redação, sob a J?re.si a blica que a batalha foi venr.;da e que 
construção a• ppnte rodoviária entre dência do sr. senador Dix-Huit Ro AT,;.~~~~~a[. l~~~*L~-~·~~·;. â -~agora é possiv•; a marcha pl:a uma as Cidades do Rio de Janeiro e Ni- sado, presente;:;; os Srs. senadore A fase de realizações m~nmnentaJ.s que 
terói, atrayés da Bahía de Guana- Seb~tião Archer e Walfredo Gurge1 - consagrem e imort?llem se;1 uCiffie 
bara. Dei::;:aw de comparecer, por p10tiv F I tal como oco:reu c:>rn o Sr. Juscet·no 

En'). discussão, a. Comissão aprova justificado, os sr.s. sena<lores Padr JULHO 'DE 1963. Kubitschek àe Olivejra'? 
o parecer, por unanimidade. calazans e Josaphat Maripho. - . A segulléla. pergu:Jta: esta!á o S~. 

Nada mais havendo a tratar, en- )!:: lida e aprovada ata da. reuniã PRESID1!:NCIA DOS Sfl.:R· !f_!)_G!JEI~ catvaJho p:nto, cuja reputa"tlo d<> F'z .. 
certll-Se a Reunl.ão, da qual eu, Ale- anterior. · IRA DA OAM_A .. _ADA~~ERTQ S?~· lnancista njnguém d'scute~ dü;po~to a 
xandre Fae:nder, secretário, lavro a A Contissãq aprova o parecer e e ÇiUlDQ _.'I.IO"'N"t>1N embarcar .J.a· c:moa de euforia e de 
pres~nte ata, que, Uma vez a pro- que o sr. Senador Sebastião Arche . t h _ fac'lida-des, rompendo e comorome-
vad~, seiá assjnada pelo Si'. Pre.Si· apresenta a redação final das emen As 14 horas e 30 mmu 0$ ac am se tendo um passado }abo~·:oFo construl-
dellt:e. das d11, Senado ao Projeto de Lei .d l presentes 05 Srs. Senador~~ do? . 

(•) Republica-se pOr ter saido com 
incorreção. 

ATA 
AOS 

C~º".de._Re_dflQ.~Q 
DA 16il' REUNIÃO REALIZADA 
26. DIAs DO. M!l:S DE JUNHO 

DE 19G3 

(Extraorài'nária) 

câmafá no 40, de 1963 cno 3. 724-C-61 1 Adalbetto Sena. Não há dliVid.a aue. nestes cmco 
na Casa de origem), que prorroga Vivaldo Lima meses, graças exclmivamente n te ... 
até 31 àe dezembro de 196l, a vigên- Catete Pinheiro nacida.de e a dedk:::tção do Sr. M;-
cia da Lei n: 1.300, de 20 Q:e dezem- !..obão da. Silveira nistrO san I'iago Dantas, alguns as-
hro de 1!15Q, e dá outras provídên- Sebastião Archer pactos positivos nadem .SP1' a·~s~noAos. 
cias. Vict-orino Freire Há uma prevepçáo fa.voravel e. 

Nada mais havendo que tratar, Menezes Pimentel respeit<1 das arrecadações tribut~r as 
dá~se por encerra.da a reupião, la- Ruy qa.rneiro no corrente ano.. JI~uve ou co?~mua 
vrando eu: sarah Abrahão, Secretá- Ermino Moraes havendo certa dLSCtplma· de credito e 
:ria, a presente ata, que, uma vez JoSs.phat M'!trínho ~s negociuões que o ex ... Minjstro rea-

.aprovada. ser~ ass:inada pelo senhor Eurioo Fezende liz-ou em Wash!np:ton, se não deram 
A$ dezoito horas e vinte e cinco Presid.ente. Aurélio Vianna resultados esp~ctaculares, ~lo· menos 

minutos do dia vinte e seis do mf:S NoO'ueira ela Gama ?1iviara.zn, de muito, as aperturas 
de jullho do ano de mil- novecentos C. :n;u_is_c~_-. n _r1 ... _ ~of\~ii"Q _P~h .. lic. 0 José Felicia.no àtrozes da 's:tua·ção cambial brasile1• 
e s~oSs€mta e tr~s, r~úne-se, extra<Jr- '1"....__ - ~~~ ~ ·~ -.1-~ - Lopes da: costa. ra -
4inà.ria.mente, a Cmpi.ssão de Reda- ÇjyiJ Bezerra Neto r.t.as, se há estas ]uze.s no quadro 
ção~ sob a Presidência do sr. sena.. 12f!. REUNIA>.. EXTRAORDINARI !\, Gu'do Mondin br&i1eiro, sombras esparsas aind~ Ih~ 
ãor Dix:-Huit Rosado,. Presidente. pre- R-EALIZADO EM 27 DE JUNHO Mern de Sá dão a: caracterfstíca. do ti:á~ico e 
sentes os Sl's. senadores Walfredo DE 1963 .critico problema das em1ssõ.es, Esta~ 
Gur;-gel, Sebastião A{pher ~ JOsaphat O_ ~~I;~SIJ1!;!~E: continuam em ritmo acima das P.X~-
Matinho. As vinte e duas , toras e dez mi- A lista. de presença acusa 0 com- l'.atfvas offciaís. No prime:ro semes-
Pei~am de comparflcer, por motivo nutos. do día vinte e sete de junho pa:recimento d-e -1 srs. Sen-tdores. tre, jà se sabe que elas fora1n a 
jw:;Clficado. o Sr. Se'nador Padre c~- do ano de mil novecentos e sessenta. Havendo número regimental. df>!'l~ro mai.s de CrS 40.000.000.000,00. 
lazáns, Vice~Presidente. e três, na Sala das Comissões, reú.. aberta 81 sessão. Ao assumir o coniando das finanças, 

lJ:;: lida e aprovad~ ata da reunião ,

1 

ne-se, extraordinàriarnente, a comis- o Ministro San Thiago Dantas. em 
anterior. são de serviç0 Público Civil, sob a Vai ser lida a ata. seu Plano, })revia, para o ano, Uill 

l~ comis-'.ão aproVa o parecer em 1 presidência do Sr. Senador Silvestre 0 Sr. 2_o seaetário procede a total de c~ 110.000 000,00. Já fornm 
qu~ o Sr. senador WaitreCio Gurge1. Péricle.s, presf'n~s os Srs. Senadores leitura da ata da sessi'io ;nteriOr lançados c~ 40.000.000;00 Agora;, 
ap.neseni.a a reõzção: fina! do Proje-.-.o Aloysio d:} C'a,valho, AntôniQ Carlos, que é aprovada sem debates. dos Cr) 110.000.000,00 já se pa:ssa pa ... 
de Decreto Leglslati:Vo n\1 12, de 1963 Leite Neto, Dinarte Mariz e Pín~tJ ra uma expectativa de ...•........•• 
(1111 18..-A-63, na casa. de origernJ, que Ferreira. o.~ ..fRESYDE~~ OrS 150.<JOO.OOO.OOO,OO 
COllCede autorização: ao ?residente da Deixam de comparecer, por motivo Não há expediente a ser lido. vemos, então. que a frotlxidfo co~ 
RePública para se !R-Usentax do Ter- justificado, os Srs. s ... nadotes Nelson H' d ·t mEça a domm· ar a<· <?.uadr·o• governa .. 
rit(lrio Nacional, pelo prazo máximo Maculnn e P.:tdre calazans. a. ora· ores 1nscr1 os. " "' 
de B (oito) dias, a iim cte assistir à.S Por prcp:Jsta do Sr. Presidente, Tem a na.Iavra o nobre SenadÓr mentais. 
sol~nidades da corot-cão de sua San- apoiada pela comíssú.oo é d:ispepsada Mem de s~.. De outra parte, a situação cambin.l 
tidade o Papa PaulQ VI, no vaticano. a Jeit.ura da At'l da Reunit:o a.nte.. brasileira. continua critica. Dizendo 

Nada mais hav~ndo que tratar, rior. que posta em discussão, é apro.. Q .... ~_:r.:t _M~~-~.ill crítica, uso a palavra mais suave que 
dá .. se por encerrada a reunião, la ... vada. ' (Não toi revisto nelo ora.dor> - st. poderia encontrar. Máis. que criticl\ 
vr.:tndo eu, Sal'ah )lbrallão, Secretâ.. O sr . .?residcnta .nuncia a pauta, f'resjde-nte, Srs. senadores, leio no.~ ela pode tornar-se desesperadora. 1:: 
rla., a presente at.tl, que, uma vez qual seja a emenda substitutiva ao .1orna's que o sr. Presidente da. ae... certo que o Fundo ..tonetál'io rntelf .. 
nprovada, será a.::sinada pelo SE!nhor Projeto de Lei da Câmara nP 31, de uúb1íca. ao reunir, pela primeira vez, nacional concedeu uma parte dos 
Pr~ldente. 1963, que fixa novos valores para OS seus novos Ministros. têz uma expo... empréstimos solicitados. Não manda 

vencimentos dos servidores do Po- sic9o a respeito das diretrizes do Go~ cert-o, ~rérn, é que &s negociaçõ~s 
der Executivo, civis e militare.::., e dá vêrno para o períoàr que ora se Jni~ de crédito ctanã-by do F.!4.I eoq. ... 
outras providências que volta a apre- ela-. E os jornais todo.s publh:::aram. Fundo Monetârio Internacional cmt· 
ciação desta Comissão em vtrtude de com de.staaue, a.s passa~ns que vou tinuam a,gu\1-rdando desfêcho. Tam ... 
terem sida apresentadas emendas em ler ?ar êles se vé que o P·re:<::tdente Dem é conhecjdo e sabido que, dtr­
Pl~ná~~~· Presidente concede, em se- da República afirmou ips!s verbis: pois destas negociações com o Fun .. 

ATA DA 17' REUJ:UAO REALIZADA 
áOR 27 DIAS DO Mll:S DE JUNHO 

DO ANO .DE 1933 

(E:rtraorcl-inãria) 

ns. quatorze hor~s do dia vinte e 
sete do mês de junho do· ano de mil 
oovecentos e .sessenta e tl'ês. reUne-se, 
ex.traordinàriamente, a comissão de 
Redação, l)resentes ·os Srs. senadores 
S~basl:ião Arc.ber, Walfredo aurgel e 
Josaphat Marinho .. 

Ausentes. por motivo justificttdo, os 
SJ·s. senadores Dix:-Huit Rosado, Pre ... 
sitiente e Padre c~azans, Vice-Presi ... 
'lfi:nte assume os brabalho.s o Senhor 
S'enador Sebastião Archer, .nQ.S têrmoo 

J .tO § 3°. do art. i~U. do Regímento 
{ .Mtemo.. 1 

gulda, a palavra ao Sr. Senador )~i- ••já. aicançalnoS o contrôle da. dó Monetárío Internaciona}. terá. o 
gefredo Pacheco, a fim ~e em1t1r, Cr1Se lnflac'onárla e agora, mar· Brasil de enfren~ar as nao menQs 
como relator, parecer sôbre a m:H.é- charemos para a' realização das 1 perigosas c.om os sellS' credores euro-
ria em discussão. re-formas de base. j p:us, tradtciona.Jmen~ menos bens .. 

-• d p b volentes, que os am.encanos. 
O sr. Senador Sig=re o ac e~o o Govêrno não é mais surpr€'en-. . . .. 

conclui pelo pronunciamento ,tavora- dido por qualquer imprevisto que Nestes 6Jt.m10s dJas Efo mes de .fu· 
vel quanto às emendas de numeras: fjiga !feSpelto aos problema,o: ecO- nho pagamos 32 mil~oes de dólarê.s 
1 - 3 - 4 - 9 - 11 - 21 - 31 nOmicos e fiJlanceiros do Pafs /e Deus sabe como fm pos.!'ivei obter 
- 41 - 43 - com subemenda. 50 - Sairnos de uma n:n~r'nflação e, tão vunoso recurso. · 
5'l - 59 - 63 - 64 - 70 - 85 - hoje, já podemos diZer tranatl'l::t-. Em snma. as per<:.p':'CtivaR c'lmbials 
91 - 103 - 108 - 110 - 114 - 117 mente- à Naçf}Q que chega1110~ a são tão graves cc-m') eram, e nátJ 
- 123 - 125 - 127 - 129 - 131 - um:~ fac:;e de pré-estabilização d.U pern~item, por ora, n~::1hum otUnU; .. 
134 - 135 - 136 - 137 e 140; e con- rnoeda,.. mo, a nã·o ·set de um insensu·tO. 
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• 
Há outros aspectos igua.:mente gra· Hosana como se Já estivesse domi .. 

'Q'e~> a considerar. Só depoiu de posta nando o oorcel da intlação, quando. 
em execução a. Lei de Aumento de realmen~e. está. aoencto por ela arxas ... 
Vencnnentos do Funcionalismo Civil tado. 
e M1litar, que estamos votando. se Há mais - e é o ponto a que de,... 
poderá ter segurança do montante sejo me referb· ~ o oovêrno federal 

exato do aumento de despesas dela propôs, como meio de enfrentar as 
dE-rivadas, dificUldades e prover a..s despesas com 

Inictalmente, quando se decidiu ele- o aumento do !uncíonalismo o em .. 
var o t.eto do aumento de 40 para I préstimo compulsório. que atinge se,.. 
~O':ú estímou-se o vulto à-a d€spesa veramente as rendimentos decotTen..,. 
em tôrno de 210 bilhões. A lei con.. tes do trabalho. E' um creul .sacrifí .. 
tínua a sua tramitação e o Senado cio que o oovêrno pede para os que 
ainda não a ultimou. lt 1nt.gável que trabalham; é um brutal ônus que o 
desta elaboração só podem surgir au.. oovêrno exige do.s menos podetoaos 
n1entos, Nã.-o vi ainda nenhuma emen .. e dos mais necessitados. 
da procuraçáo diminuir ônu.s, ao con... sabe o senado da República que 
tní.no, muitas delas, u_ma mais ou: eu, homem da oposição: aqui te"nho 
tr~s menos. só :fazem agravá~los. Do defendido êsSe empréstimo, com tan,.. 
·depois de ullii~da, sancionad~ e to ou maior ênfa~~ que o.s próprios 

:posta em execuçao ~erá.. o ~overno elementon da situação. E o tenho 
e. .sobretudo, o Brasil c1ênc1a_ certa. feito dizendo que se não anostarn'.O.S 
do m<ltltante a q;t ... e se eleva-rao es... 0 sâcrificio do empréstlmo. teremos 
las de~pesas. de arrostar o não menor e ·não me,.. 

De outra pa!te, cabe in~rrogar a nos iniquo sacri:ficio das eiaendas e 
Ql..ianto montara. a .a-~·ecadaçao do, em... entre 0 hnpô.sto. 0 empréstimo, o tri,.. 
PJ. esnmo co~tpulsotlo, que ? . Mmis- buto decl~Jrado e ostensivo e o tri,.. 
tro Sa.n Thiago~ Dantas habilmente buto oculto, art.ificio.so, sub_repticio 
concebeu e propos:. , d-a. inflação ~u prefiro 9 primeiro. 

\ S. Ex~., ao ser m.dagadp por_ ~um Mas se 0 GÔvêrno não tem pêjo nem 
1 a respei~o, mostrou que nao tmha trabalham ésse duro sacriticio que 
: c.erteza sobr~ o montan!e ~xato ava- trabalham êsse duro .sacrifício', que 
1 llundo-o enti e 50 e ~O bllhoes de cru- não n-os venha dizer que tem dQmi ... 

zeíros. Pode chega1 a tanto e :po1e nada a. situação e que já pode se 
ser menos. d G 

· Mas, qual será 0 destino do em- lançar a obras e programas e o,.. 
''PH~Stm10 ').~mpulsórif; pera.nte O Su~ 'VêrnO. 

I premo Tribunal Federal, quando as. O que se exige do Govêrno. em 
purtes interessadas baterem à~ por.. face do sacrifício que pediu e impôs 

; ta:-, do Egrégio Tribunal? Prevalecerá. ao.s que trabalham, é que tenha a 
1 t' · "- h • f c mesma energia e a mesma coragem 1 o emprés 1mo ou Vlfn. awa1xo em a e 
, da controvertida questão da .sua. colls- para fazer o punho de te:;ro. do Fis ... 
1 tituclonalidade? co cair sóbre os poderosos, sóbre os 
i se o su;wemo não lhe der guarida, ricos sõbre os que muito ganham e 
, entrente.rt. o aovêrno a alternativa muitO ocultam. E' indispensável. por 
i a que se referiu o ex-Ministro san ser mandamento da mais comezinha 
K'Ihlago Dantas: ou terã de r~duzir justiça socia.l e tributáKia que os ri~ 

1ü1\'estmnntos ou a-umentar em1ssões cos sejam mais onerados que os 
1ou ctos::mao-ós, um com outro; não pobres. 
· fa~cr tantos cortes de· investimentos o elenco tributário de que dispomos 
lq,nntos seriam necess.ários nem eml~ no ppae1 e nas leis não se pode di-

i 
tir t:wto quanto a situz..ção_ t~cla~ zer que seja exíguo. O que falta é 
n1ar!a. De q,ualquer forma a Situa... pô~ lo em execução e esta ê a tarefa 
IÇ:':o nnanc~ira continua extremam::n .. do Govêrno. Diversos eminentes se .. 
·~e grav~. E o Sr. Presidente da Re.. nadares se manifestaram contra o 

Ub:.ca, qu..::.ndo solta :foguetes an.. empré5timo compulsório dizendo que 
te~;;pndos, decJC~.rando que já ati.t?gi.. o ®vêrno poderia obter receita ms.1m· 
mos um periodo de pre-esta.blllza.. se arrecadass-e devidamente o.s tribu .. 

\ção c que o Govêrno llâO terá mais tos. E' certO-, em parte. E' certo, ·é 
l:ourp:·e.sas, .sen:to-lhe pcssível enfren-- inegável que um'ZI. arrero.--daçáo eiicí .. 
hr uma obra noveutamental, denun- ente libertaria o Brasil das s.u;;;.s ap'Zt" .. 
ba um estc.üc G.e es::lirito que eu con- turas finaaceiràs. Não meno.; certo 
ti:::no e critico. porém, é que a tarefa de tornar efL 
1 o E r. Jose Fel i c i ano - Vo:sa ciente umz. máquina enfenujada e 
:z~-:.:!. te..Jl rn.zão, de vez que o a:.t.. obsoleW. como a que nós te-mes. nio 
!tne11:o do custo de vida, nos cin~;o se realiza c.n seis meses . .r-.~. o que 
lJ)l"~m:::.i.-os me . .:s dês te ano. foi de é indis~ensó.vel, é que 0 Gov6J no co_. 
a::.-o, ~ut:.se {'U? idêntico a.o aum::n~o mcce a tarda. se 0 Govêrno pede o 
Wê-~ ·:c:Hio no Estado da Guann!Jara sacrifício dos que trabalham, d,:m :ns~ 
I:J.'..;;;:n~~ cs GLze meses do an~ pr.~rJ.~ tre a sua .dftposição de aUn:;ir_ t<:.m_ 

~
o. Lcn:;e estamos, pois. de r-.lcan~ b~m. cs poderoscs. tornr.nG.:> VJ\J. a 
a_: a nodnr:~~G.ade no pi"occs~o eco~ adn:ünistra-ção f.s.:z.sudá.ria. Ef,t:::, co_ 

c--;.· .• ~o b1..:.sll:iro. mo sabemcs, e.-tá caindo aos pede.~ 

I
l _o~;.· l •. 

7r~.I DE SA - Agrad~~o a â~dei~ahi:~.;~nfa.mpaa;!~a~gm?~isi~~= 
R~~~n·ava êl:s~<> C:adcs como fêcho ~ . d - ção brasileira. 

e ou..o das mlnb.o.s CQUS1 eraç,oes. 0 sen:tdor Barros carvalh~, hâ e.L 
! Cdno r:.:~e o Oovêmo que vê, em guns me.ses. fêz um impression:mte 

~
_·o me,:,·z-3, €L\ ar _.se o c'.lsto de vida discur.:o neste plenário, mostrando 
•.1,5%. tax:\ sup~rior a 8% ao mê.s:. com dados e fa~o.> indisrutiveis a si_ 

::: que já. alc3.nçs.n::.os a pt:-.::st~b\lL tueção miserável em que se encon ... 
.t2"::'J. o.ue o :fase p!or já :foi ultra~ tmva o aparelhamento :tazen.ctáJ.·io. 
4~~;~C~? . S Ml el 
4" c·x·.:,(~ 0 aumento do cu.'<a de Vl~ D~pois disto ouvhllos ,do -r. ~ gu 

1a ~no s.:e-,il 0 an<J pas5aG.o, foi de Calmon, então Ministro 'da Fazendo._ 
4 ~:, 0 mais· plto então 1-eJl<:trzc_r:;, r-ev~laçõe!S nã-o menos pálidas. . Por 

aqui est-êve depondo, na comis::;ão de 
~h.:' ..on.:o a m:üs _d-e 5% ao mt-s, :e;s_ S-'~svlç-o Púhlico CiviL o sr. Werner 

~ en'J, u continuar no ríLmo em que Grau Dire-tor .. Geral da Fazenda Na~ 
e•no; cllf~g-aremos a 7{) ou 80'7o. cionai, que reiterou a-s mesmas afir ... o Sr Ministro San 'Thiago Oan~ 

.-L 1 1. mn-ções. 
"Qtl..~. q:;.1ndo lançon o seu Pano. a 1r.. Há dezenas e dezenas de Coletorias 

~
ou que s-e não houve<--Se uma ener. gia Federais fechada-", pelo Brasil. Há de­
l't"Pa urr.::t dLspos:ção he!·ólca para zenas e dezenas de coletorias que não 
dos ·os S!lcrifícios, pod~ríamos atin~ têm como pagar os aluguéis d'ClS casas 

!lil' a uma taxa infl:.cioná:-ia de !OJ%. que ocupam. Hâ. centenas de outras 
1 Sr3. senadores. não -esb.mcs mui te que não têm papel para o seu expe­

l~::lge d-éste proJnóst.ico t:o drámátL diente. As próprias autoridades con­
(10. Em face d~::t. realidade brutaL fessam que, muitas vêzcs, farem co­
~essa r,ravidade s.em par. vemcs o reta interna para poder a.ctquirir ma· 
2r. Pre-sidente iia República e,_nt~-1· terial in.dispensáve1 par~_!_ ~~r-~~~ 

da. sua mi~sâv. E, o qtte e p . .J.', a chegar a ulgumas conclusõ::>S e a Imt 
fraU~e t: a. ~Olkg ... ~;_to CJ..lHll<.ldHl lJelO llÔVO pedido-de-informaçô€~. 
Bl":U:1l ue uma miluelfa 1fU·omo;:,d p1i~ Eis o histórico: Em fins do ,nno de 
ra os poote..,, Uc utml tormd (i\l\0 JUS~ 1981. o rt;prescntante do Rio Grande 
ti!ic~ t.Oaas as revoH~S e W JfJ~ O-> ae- do Sul na Comissão do Plano 0::- Car-
0espcros. . vão NacionJl deu ciência de .ue a. 

Hé. poucos dias, oun da bôi!a do Alemanha Oriental - notem ·b~ ':n. a. 
Coronel {)aüOIH e dv u-eneral :::.a.r.·alVa Alemanha. Oriental e não a p,l.~.r.L''I. 
informaçoes a re:;,pelto <tas mve:;vJga· - estava em· condições de fazct· o 
<l.ôes felt-as pe111 Policm de ftepre~sao fornecimento de uma usina termoe­
ao.s Auusos i<'lSca.r.!>, WiOúll<iÇo.. .... ., ..... ~ 1étric3. par.\ o Rio Grande do Sul a 
dadeiramente inac!'êGHãveis, inconce~ ser paga com o café. mercadori'" ~'\te 
biveis. Alirmavam-me as auas au,o· a Alemanha Oriental atê ent.â:o não 
ridaaes que, praticamen~e. em nçnhu~ cor111,1rnnt no Bra~il. 
ma 11rma f'.e deixava ae encontrar A Comü:.são do Plar. ~ do Capfio 
motivos para aumação. Que, pl'àti· Nacional, depois de Ion~os deb.J ics e 
camente, se podía aHrmal' que ~erca c:>m dois votes vencidos, decict :I ad­
de 70'râ da 1·ece1ta publica nao .são mitir o es-t·,J::l.o ctv assunto. ficanc.o ex .. 
arrecaaados. pressa eril ata que, realizado o me-~mo. 

Então, c que é imperioso c que um suas conclt..sôes vo~.triam ao cQ-aheci ... 
Governo que Pretende realizaf aora mento da. Comu>sfo.o para decisã' final. 
eNtiva, um Govêmo que se a1z tra~- Entretanto, e.sq_uecendo-.s.é de;,t'á cleci ... 
balhista e que, portan.o, se preocupa sã::l. a Diretol"ia da comissão dr Pla­
com a sLuaçao e Oli m~~re.,.:;c.:. uv:> no do carvão Nacional fêz um con· 
traOa!.uaaores, ê.:::se governo começar ( trato ou um convênio cem o Gp',n:~rno 
por arrecadar oS trl)Jutos dos que po~ do Estado do Rio Gra:r.de r~ S:1·, na. 
dem l)a~r e o nao fazem po: ;:,u.~<!- êroc.J, em 1961 C:)nvênio em QUP náo 
gação, fraude e cnme. mais se falava rle :;studo e <;rim de 

E' preclSO qu.._ o Govêrno que tanto construção de uma usina teme~~ .t'.'H!a. 
fala em refo1·mas, e sobTetuuo na re· de 2{){).00tl Kw, em São Jerr),.,imo. 
forma agrâria, porque essas lhe tra- l!lss.e convênio ou contrate foi, C:)lllO 
zem a popularidade dos aplausos fá~ tinha de ir, ao Tribunal de Cchbs e 
ceis, comece a pensar e a P.àr em êste, por unanimidade, negou re:;istro 
execução a primeira de tôdas. as re- e o recusou. pelo simples fato de~ Glle o 
formas para as ne<:e~slda<ies 1mcdla· contrato nem ao menos ah~dtu ao 
tas do 'Brasil' que é a reforma C!a mâ~ montante tia transação. A "'it"~)ao da. 
quma. fiseal, a reforma do ap~uelha- ComiEsâo do Plano do carvão .facw­
mento arrecadador. · n1u não de-u ciê:-.tcia da deci à:J do 

E' preciso prover os cargos, e é pre- Tríbunal de Contas sôbre a ·ec1Fa do 
ciso .dal· material e:ficieme e mouer" registro e do convênio e, além c",:c não "" 
no ao Fisco; é preciso ins~amar e dar ci-éne1a, _:_ no dia 19 de clt>zem• 
implantar uma nova nentalldaae ba- br? de 1962, no Palácic. do It:unnrati. 
nindo dos quadros atuais .tS func1o- o presidPme da Comissão do Plano do 
nários corrupLos que se locup.e.am Carv.ãa Nacional assinou contrato co~ 
com os sonegaaores contra a hiZ8llda 0 representante da CEKOP, que (f' 
e contra o povo.. . uma firma polonêsa, p.:ua a cqmpra. 

Não p_oo~ pot· l.SSO o Sr. P:esl'~er:_te e instalação da usina. De mr · 1 que. 
da Republlca apresentar-se a Naçao inicialment~. se falava em tra '">arão 
como h a vendo já, em cmco meses, com a Alemanha Oriental e, nq fim 
conqu:Stado o triun:fo na luta contra supr'essivamrnte c co::1trato foi ft'·mS.: 
a mflação. EU lhe decW.ro em fa~e do com uma emprêsa p("o!onêsa .... 
que e mentira o que êle aflrmn., qu~ . . . , 
é .faba a euforia que êle apresema, O Pr~sJdent.e, porem. dcp.OlS a~ ha-
que é uma mistificação pretender di· ver a.ssmado o contrato, le-vou ~ a.s­
zer r:.o povo que o Govêrno superou s,l.!nto, a? Consel_?o ~? P~ar do ·.Car­
as dificuldades e eu lhe afirmo que \ao N a~-~mal. Jtste, e ..... .s.mmando-11. P?r 
s. Exa. só mer~erá re~peito se tiver u?am:m:..ade dns .. votos presente<:~ nao 
a cora~c:-:1 de arrancar aos ricos e po- to ne;:ou apro\'açao ao contrat~ ~:m"!-o 
de~·Gsc3 0 tributo que as leis exigem, expre:samen1e _censurou a D'·e·: .. ·1a. 

p:!ra ~.el.' au.oridade de p~dir aos po- pz.o ato com~hdo. _E ce~uro~1 .. jno~­
bre3 0 tributo que a crise reclama. trrmdo que Anao h~vu:_"fl s1d~ S_f'·" ~·fel-

E' prc:::i.so, em swna, ct:u· pro-dutivi- tas as ex1genctas m:lJ.spensav~l" tr.J.re. 
ir:d2 à máquina admm.straUva e ao a lav~'atura de um tal d:::::u~nentl1 • 
r:.~·Mi!. Não ó~ cnm'Jc.te a inflJ.ç:,o 
2;::nas cc::n medidas r.lonet..:::lrs. •po­
l:o; sabem os e reconhe~emos &.-;~e t.J"Uis­
mo. :No mcmcnt:J ~lual é, cntret~nto, 
a sL.;· .. ~eG:..o mcme'iri.a a 111e mc.is pe­
r!:,c_::; r:~~·esenla. Para qt.:~ nto se pre­
. tnde. l c:cl-ve-r r.s crises brasileiras 
c~:.'l a p"n:cUa ctas fórmul~<; mo.:ne· 
ttrhs, é preciso que o Gov:.rno en~ 
ircD.te, com scrlejad.e, os p.-o~:c • .r.lSS 
pro.Lundos, r..üo a.~enas cs d-:-s cst•utu­
rc'>, mas também - e soJr~tudo -
o <'"'. produtlvict=-1c, a com::ç-ar pela 
p~·ciutividade do seu aparelhamento. 

S1·. Presi:!ente, feito êste prctesto 

Assim. t:or exemplo, nem ao m ·nos 
se havia sohc-~Lado o parecer d· Çon­
sd~'> de A'<uas e Ener~it> Rlet· ~0:-t, o 
ó:gêo que de"e ser ouvido sôbre- con.s­
trcç:o d.J tôdas as usinas, con1o t :~n .. 
btm r~lo mz..is tinha sid-o ou·. :do o 
p~é':rio Const:>lho da Comi..::so:..., r':-. :1-313.~ 
r: o cr. C::?rVão :"facional, Mmo fõ "l ie­
t.E r_'l),..,a:o se :fizesse, e, ro'.l.s fl'tlda, 
n:_ .l r..·.lVlam estudos sôbre g tn ~ória; 
f2.l:~vs.m - foi dito em pl~"\(\ ~::-::t c'a 
Conü~:;:lo do Plano de Canâ::- .rio­
nal-O,s C'5.L'rl(-; !):o-liL1.in!':"êS y;.:- :'J.' ~n 
projeto de usina. 1 

que me despertou a fala do Sr. Pre- Não ha.via plano ãe lavras I):-,:-e 
siclente, fruto da revolta de ·u....,1 ho· atender as exi:sêncius da usina, n~o 
mem quo llZê cem a sinceridade com havia a pesquis'-. geológica da P.etLo 
que procedi ainda se-x~a-feira à noite pna o fim Ce situ'"r ou Jocal:.zar a 
neste Pleuâ.rio, defendendo o emprés- us:i.:.a; não havia entend.imer~o or{>vb 
timo compulsótio, depois de feito êste nere::ârio para a con.:'*'i!:.uição de ltma 
protesto, brado de uma revolta legi- so~iedad.e de Economia W.isb, ~c;ob 
tima, pss:>o a um outro assunto me-. contrõ:e do Govêmo Feder[!l, ccmo a. 
nos import·mte do p-onto-de-vill'h. na- Lei do ?lr.no c!o Carvâ":l Nacional pro­
cionel, mas i?:u'llmente grave porque claman·. Não haviam ainda siC! ve .. 
se refere e uma séria lrrer;ulart:lade l"ificadcs os dados nece~~árícf: no p;ro­
a-dmini.sti"ativ.a. jeto da usina, especi.almer t.r co;; I).Ue 

Refiro·me a um contrato de fome- se referem ao carvffo a ser e·"Dn'"eta.­
cimento de uma usina teJ·moelê~riCJ, do. PoiS, comJ dis~"', apesar de não 
que a Comill'são do ?lano de cnvão havet· nada f~ito, o contrato f.;l <::_..1si-
Nacional celebrou com uma firma ·po- na<io. · 
lonêsa de~omi~ada CE:O:OP. _ Sõbre êle, Adirigi pedido ~-e in:for~a-

A respeito desse contrato de com- çoes ao Governo. E essas mfc1-· ·çoês 
pra d~ tal usina termoelétríca, dil"i- agora a..s t.er;tbo. ' 
gi pedido·de...informaçães ao Govêrno l HonrP. seJa ~feita .aD Conselho d.:> 
e, hoje, em face da respo-sta que dêle Plano do Carvao N:acwnal, que foi liso 
re-cebi, ve11bo fazer o hist ·_:co dfs·sa e claro nas Tes:çostas, confírm 1ndo, 
trC;r.:;ação bastarda - e "bastada;' é integralmente, tudo o qu~ se Cenun ... 
u..~a pa-lavra be!liÇ'll;l.. ({tO oo ~~~ya.. i ..... 



P.:~u r.v:rn~ c'.~-'JT.:::t, § f.', n.:, 1. 
o tctal de c.,! l.::JJ.:JCJ.C-.:o.:o se­
rú. r.:.~o: lJ'ê TIO Jnfc.!o c!a. con-; .. 
tru~.iO d.> C:l.nt.:-:ro íie lbro.s da 
f;l'm:t nac'o~al; 100% "ti.e ac.õrclo 
com. as vet~fl.:>:tçõcs mens:rl... e 
p:,Jpor.:!on::t1m('nt~ a:cn se r v I G os 
execut~. confonne o erono:_:ra· 
.ma das l':'l:x:J.;.J:g_~l:'.'i e in.,;t:t.~:l\Oes, 
df'd.uzjds,s de c.1t11. fntura. a inl­
portàncS.a. de Nl% do setl valor". 
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Cc:-"1 c f:'r'·J' '· ~:! d· c~--- ',t 

fa:h;::s d·~ rc~·r,'_,t:::-t..:.o r.·.-': ·3. 
r.o G.t:~ c(.n~-:.!:T'-.J ~' <''::t!ro•::-:: .-~,~"' 
qt:.~~,;2S d.J /l_~·::.:.a e"t"t:?'rrJ ~ • L"' 
tif\;;:1e a:- r::::.-~:t~ p, -~·~:'J, t~:-_ <:' .. 
11.1-:> r_t."~.Õ.C'S e ~-:·tr.'c<-::o-, ;!':n f:o 
p·or:·:_..lt'i r'~ ('~ta r~--:rn .. m t ~,,,. 

c:!•n:-r-::.~<.::lco:; cn~ i"'1c·1~-n. "· .'!.J'S 
C· v:-~·!"'>. ç(;::O .. e · '- t "lt<:-:: c'" ,~-· "'~ 
ran.!", o P~f's'(':"'J~~ <..:J. "' '1 ·t.~-~1 
es~.t-~ . ..s:;· -to :t ~ri r ;.,~··n r. ~-ó~ 
l): . .l p;;>~i<Fr>"''1. ~-~; :-:"''('}I~ '•"''l -.,. 

1''1'\ c--•:P ~e i~:-:·":'"<r:. (!"' .... ,.O 
"'~~:.~(" _.,., i'P! !.:~"~=' c~~ o r;c·.:;.~ .. 
m:. 

O nÕ\'O ó:· .... .§o rknom'::'l.'~:·-·-~-C\ 
de Ca;"Ji'<:?- 0 (1F> A;•.;(l 1<'"·-cte'.'n:l e 
terã c~mo rtr'.b'J!r:;o p~rci"'1l~\: 

rPceber, pnr.J. ex.r•.>ne f' forn:-:>:'11" 
J'):!~t>{:er e cw"';~qu~r o:.~t:'3S nr~vi- .. 
ô~n ... •as caàh'<';" 1:.1- !f'~:.·,a~Po v: ... 
::~·nte. nc· n:-o')o-~·~,. t'e "'it' te f'I'J.., 
trê' Fstsd~ t·: ;.~ri1 o Fr-'~e .. :>l. T""r ... 
r: 1 .lr:os·e- 11:uYJ.1Cf")i"" c:1 f':l:·ct~~e::~ 
f'~"!"r:-.n.,.:>ir!.~. t'"i.<·~r·'C' f' '!ljl!::·1 r-'o­
t!'ca. <"ur.neo -e f~ .. ';'f':11 r.~ ... -. ·.J .. 
r:ia.c;. nc~«:.açÇ?:': :-~-ll.l::."'as no cJ .. 
t"''ln..,.r-.!r-o, 1=1art:r·n~:rlí <'lo-; f'n1t-:1-
d·me-n.to<; o rttt-r.'\'1!'1 da m:'>'ê.o dt­
p:om<Hic3. br2sile:ra (!Crf'dit.o?d:. 110 

p~!s. conform.P rl~<:i· n LCfio do '1\l• 
n~tro _d,a<,; R~l':.'~Õ-"'1 EXteriOl~S. 

A cc~a~::.<:i!o. c~!" d'We-:-á m"1nt "'f­
"'-e 1nfCT1"""".da ~/J1rp o <'le-..o:n'\l";"'l­
men:o do·:;. p':'O..,.rt~~~. ~'!"1-~':a::-i ao 
~t'11':dO Fc:ler.-1_ n".-ra ln~tu:ir 9:'­
cf:.do~ dt> ac~tori~-:.~-~o C~ e:np:-:>·ti· 
mo!t. re1~~·:.Mn f'{'()~!'rn".co-f.n"r.c:!i· 
ro 'f'lreem:ntnêo "c;. n-oe-dJt!a .• r. 'r& 
co...,du:nâ.-10 V. b:l'!í't:'L.--; ·:nt!'"I!h· 
cl...--r:.,ls '!'IS~,~~-:~-; r=Il"_ Urt!Sc e f1· 
Jt:!!.!l1o e::;: pc.:sib:t:C2d"''õ de re·· :-te. 
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D""eJ·a, agora, a Presidência da Re- por intermédio Go Ministério da.s Re· gústias de terceiros, _ne.smo de llngua 
•lto, ao dispor a nossa. Coru>titu1~ãO, ~ - Exter ot"0 que é o o'rga-o "a diferente. 
u públioo. enadicar dêSte pequeno e ta.. J.a-;oes • """' " 
no art. 63: canbo elenco de atribuições privativas polÍtica. externa do Brasil. Se em casa há fartura, mtão, por· 

('Tambént compete privatlva- uma essencial, talvez a. única, que tira Não coavem aos inten~s;;es da .so- que negar ao pedinte algo ctue lhe 
mente ao senado Federal: do Senado, um pouco, 0 poder da pa... berania nacional que governan~~s esk minore a carência, mesmo qí.l(;. não 

lavra, dando-lhe a oportunidade de taduais ou mun~c1pais pro~urem E,s~ por ordem pate-rna? --... 
·'ri :_:_· ·~~tõfiz~; · ~~· érU'P;ésúffi~ servir ao interior do PGfs. ta dos esnangehirO$, ncs.sos 

1 
amígos, Sabe~se, em todo <> caso, que retor .. 

externos dos Estados, do Distrito Dai. por qtl-d desejaria saber da _Pr~- para .soncltar-1 es amparo ina~ceJ.· nam eufóricos, com a pasta cheia de-
Federal e dos Municípios". sidência, se há de sua parte on11ssao ' 0• que sel carecem, no pl·opo::,I~o de promessas· 

. . ~ ~ ou indiferentismo ou se já está e_tu- exscmarem o programa .irurunlStra· Viagem corppensada, dizem. 
Atr1bu1çao, como .se lê n.a. C~rta dando a matéria. para que esta casa ~.vo de o.oi'a::, lOCaiS • .Lstou reco~nen- Se assim foi no pa..<:Sado, não po4 

Magna exclusiva, privativa, egoística. 'seja, respeitada e que a constituição dando ao l\i•rusu·o das Relr.çôcs Ex- deria. deixar de ser tambern ~.o p.e· 
Certamente não pode 0 Senado nes. j . ad é ter1ores quv organize, imeClla.tameme, sente. 

Federal não se a modrfic a atrav 3 em coora.ám.çao com o Mini.stério da Quem ainda vive, a.ssi.ste d~~olado 
sa matéria, legislar sem o assessora- de simples decreto do Chefe do Go~ "'azenda e , ü"sa ,.1·v1·1 oa Pres1·rte·n- 1 d d •· "Uento do Poder Executivo . . . ~ .L; .., ... v que nem u o correspon eu ..:t.S cs .. 

verno. cm, um serv .. ç-o c<:~.paz e hábil d._. as- 'PE.l'anças de seu tempo de môçot 
O_ SR. PRES!DENTE: 
Peço licença. e.o nobre_ orado': para 

1nfcrmar que estPo inscrrtos para fa .. 
Ia.r nos térmos do art. 163, ; '1.0 do 
Regimento Interno, dois Sr.s. Sena­
dores um dos quais, o nobre senador 
Vivaldo Lima que comunicou à Mesa 
necessitar de quinze minutos. 
A~sim, pediria a V. EXa. que, den ... 

tro de cinco minutcs, suspendesse suas 
ccnsidemções. reservando-se para con· 
tinuã-las deD-'J.í;:; da Ordem do Dla. 

O SR. F.llRICC REZENDE - Ten­
taref~ resumiT .. Sr. ""i?res!trente. 

Dizi'l eu aue o assesso-rame-nto, que 
Julgo neces~ário e indispensável. lá 
está previsto no Art. 343 <'lo Re'!imen­
to Interno do Senaõo, e sett texto é 
o seguinte: 

"Deverá aconipanhar o "Pedido 
de "S.Utoriza-çã, parecer do ór~ão 
incumbido da- execução da pol'tica 
finllnceirn do Govêrno Fedfral". 

Art. 3·!3~A. E' licito a qunl· 

St. Presidente, tenn.o dito, aqui, que sLstír aas l!i.sLactos e MlllllC:lp;os nesses o norte e o nordeste, que o digam. 
a programação financeira do Govê.rno oojeuvos e mcumbwo de_ realiza.. os A estas alturas, apenas cnêlivida .. 
Federal retirou das nossas instituições contratos con1 as embaixadas dos dos e andrajosos. o tentro e sul, de 
de a.ssi.:; ência social e de filantropia, );.:tl.::e~ que tém ptograma. de ajuda ex~ melhor aparência e roupagem, bas .. 
nos Estados e dos Municipios, duzen.- terna. tant<l aquinhoados, dentro das ho.~ssas 
tos e se..c;senta. bilhões de cruzeiros. E Tenilo o mais decidido empenl. ... de possibilidades ou do.s outros, recla· 
essa mesma prcgramação tro.nsferiu, ampliar a .soma ae l'êCLlrsa.s ~im mam. não obstante, contra a· assis .. 
para exercícios futuros, gastos de.sti· obc.1uc3, tonaJ.ecez .. do a .tJO.:..Sl<Ji-:a~-a~: téncia irut:h~iente do Erário . -:lúbH-· 
nados aos municíoio,;; e aos Estados na de parclc::parem os E.S~àuo.:.-~~J.cm~Jro::, co constitumdo, agora, discreta fx· 
imp-ortáncla de -qu·atrorento.s e cin .. quamo po~si'V'"êl, da_ inarr-edáveJ. aec1- cci:ão o valido e poderoso São Pa\llo. 
qüen'm e sete bilhões de cruzerros. S<t.O nr.:.c1ona1 ue ace1;;rar o cresclmta- os tempos mudam, os sistemas po ... 

E aq\.ii, ne3te :neomo Senado, numa Lo da no.3a eca::.;;.,:.ma p.ara a. ll.bd t:i- Hticos alteram-se, os homens suce· 
m·adrugada que reputo amalr'J.icoada, ça0 aos n~.sos patticlO.S do atraso e dem-se no Executivo, contudo, f1 Na .. 
tl\'emos de arrancar do Orçamento da da pcnúr.a em que se e~tiola o me- çáo ainda. está coro 0 estlgnla dt> 
Uniãv outras dot!lções dirlp;;l'i·lS àS lhor a·as suils t':n~rgms; nao se petca sub-desenvolvimentô. 
nossas economias regionais e aos nos- de vista, no entanw, que, no .siSte~ Os Estados, todavia, desenvolvem .. 
so3 serviços e órgã.os federais no in te- ma iederai. de nos.sa tracuçio repu· se como podem, na esperança de q,u'J~ 
rior do Pais, num montante de setenta. blrcana, .são é!es, a rigor, órgão_s e mais tarde, - .sempre na/exp~tat> 
bilhões de cruzeiros . _../. in.Strumentos do E:Ha:.o Fedenll, lllk.· va! - aliviado o Tesouro do· Pars, 

Essa situação dramática rea1'.z.m, no tituidos na ConstttuiçJ.o, ~amo go· presentemente assoberbado com o 
espírito dos Gcvernadores e de todos vêrno próprio, para o flm essencial proc·csso inflacionário, do qual, aliás, 
os Prefeitos, a certeza, a convicção de servnem aos interêsses .lacwnal-'i. não tem culpa .a sua maioria, a 'Untãc 
irrecusivel de que não poderão, du- Peço, po~s. a v_. Exq. se dinja ao~ dê·.se conta, afinal, de sua ~X.1:-.tên­
l"ante muito tempo, contar com. e. co· gowmo.s e.stadus.LS e, por 1gutH, aos cia vendo~os s-em discriminações 
operação orçamentária da tJnlão. Ou4 municiplOS, comunicana.o-lhes as me- qua'isquer, sem preferências, jamais 

; tra certeza, por via de conseqüência, dictr.s que acabo de .t.dotar, ao dever para uru; torn o coração &.Jerto, cheio 
Quer S~nt',dcr repl·esentant~ do como único recurso, seria e. tomada de acautelar a .soberania do Pais, de de at-enções e rasgo de WrnuraJ tn .. 
El'ltado rnteress•ldo !lc"l opeTac~o de ([de ·empré.stimo de agênci·:Is e Bancos que e titular único o Bstaao Federal, quanto para os demais, os náo .dile· 
sue trata o Art._ 342 enca~mh;r estrangeiros, dentre os quais o Banco e no zêto de assegurar a :ntegridaa.t.: tos, apenas na queiXas se digna de 
a Me.sa com ofiCIO Para an-x>~rao Intere.rnericano de Desenvolvimento nacional".. escutar com orelhas de mercador. 
c> o J?rocesso respE-ctivo d~c1l:l'f'·~~1!0 i Econômico, que sem dúvida vem pré.s- D::muz-s·e, de sl!a leitu~a, que o. Go· Dai o não estranhar ou, com. sua 
destm-3-do a comnlet.ar a m: .. rn ~o tando reh~vantes serviços ao interior 'vérno Federal nao deseJa oese.st1mu omissão, tolerar que a prática. se não 

'da mat~ria ou ao esc1arec:.mento do Brasil, emprestando com juros à 1M as uni-dades nas reivindicações de interrompesse de cada qual cilidar 
do seu estudo". base de 1,75% e com prazo de carên ... obter recursos, de qu~ ~ar~cem .~uoo- de si, ao tempo que Deus olharia pot 

\ D. á s Pr ~::·dente não haver cio. de trê.; anos. tancialmente, para thnamlzar o seu todos! ..• 
1 b;co~;~~~~Dter "n.i!rn~

1 
em Que a UniãO Já é tempo, Sr. Presidente, de dar- progresso, proporcionando melhores Assim, do norte ao sul, sem,re s.e 

er:p para: esta f;1alidade ót~~:ãn e-"-u~- dej.nin.os .o nosso protesto, para que c~ndições de VJda pa:a suas popula.- agiu ao sa.'oor dos interêsses 1:0 d2tS 
1 • ·• • · ~ • d ' imu,.-~~nr.;<l o. Gov.ern0 Federal tes::e de unta vêz çoes mas, no seu en~ender - o que e{)nveniências ocasionais de gouerno.s 
: <'Iflco. A auo;en:ut f?: n,<.,.,m,.,.;t., per tôdtts estG. <leelaràçáo de guerra pare'ce certo - tão sômente o ime~· locais, ou, mesmo, do nacional, 'ouco 
1 nesta fnternrr-t·Jcao sena f~ r re~l~ econômica, essa. delinqüência organ1 ... rê.s::.-e de acautelar a; iSOb_~.an!a do importando os destinos de um povo, 

aparrnte._ rc:;to po~~ que:. ~~nctfcto ~Ia zada contra Os Estados e Municípios, Pais e assegurar a mtegndade na· que crescia e se abandonava à pró· 
~ :men~'\ errado o ór .ao .• n.e... ~"' ~:~""" que acabará por liquid·:lr definitiva- cional. . . pria. sorte, ignorante, enfermiço e 
1Pre.'i_!-dencia da- Retl-lb1!ca e ,., do: mmte os úitilrios re.sticios da Fe· Não há dúvida de q~e as ViSlta-.s paupénimo. 
ór,ao n~gar-o::e a. fnnecer 0~5 ,. deracã.o br-asileira. de governantes e.stadu.alS ou os ~n- De compromissores anteriores, 'ain .. 
cumentos e os narece-res n~cP-:s<Ovrios · ~ tendimentos de autondades muniCl- da da chamada velha República ... pau· 
:no Senado dtl. Reoúblicll, a f~m de Era o que tinha a ãizer. <Mutto pais atrav::s de agêncías, podem tra- ca.s unidaôe.s dêles se livraram· o\l, 
:ou!"' sejam aoreciaào.c:; o~ neclld"o:. de bem. Muito bem). ' duzir de&1>'2rsonallzação ou omi.."'.SáO se o conseguiram indiretamente" fi-
,.autorV:a~ão para Meit.n de tnm~r'l.- de SR. PlRESIDE do Poder Central .em referência aos cou-lhes a marca indelével do opró--
,('n1oré·stLrM'S, nada Ih~ acnntrc"""~.. 0 " N.'t.E;; assuntos de ordem tnterna, que di~ brio por i-nsolvência. 
IJmroue não existe sancao de e"-n:ô>c1e Tem a. palavra o ~'!obre SenadCT V1- gam respeito ao desenvolvimento de O Sr. Silvestre Péric1es - Vossa 
1ah:mma. Ao nac:so oue, como oco,.!'e na valdo Lima. todos os quadrantes desta Nação. Excelência d{!. licença para. um 
\forma. do R~(l'im~flntn Interno do ~e- O SR. VIVALDO Lil',lA: Os dirigentes- estrangeiros ;Jr-x:ura ... aparte?· 
:nado. a obnq;ac$'!,0 de fotnecer ê"--~& -------- ..... ~ -· ""' 1 d t a 1·c .1 de o SR. VIVALDO LIMA - Pois 
1;reN•t·es é do Sr. Ministro dtt .ru~ü- (Lê o seguinte discurso) .- senhor do.s, so,..re u 0 0 nor e~ mer a.;. 'J, .. não; ouço com muito prazer 0 a par,.. 
tA. ~te, inadinmlemente no Cll~.-. se Presidente, há pouto, cTeio no dit.. 28 vem estranhar as peregrinações, que te do ilustre 1·epresentante de Ala,.. 
r..ão cumpre o dispo:itivo eX~'~tndo r.o.ldo_ m_ês P_a.s.~ad_o, o Presid_ ente da Re· não têm objetivo-s tul"isticos ou de cor~ ) 
F d t- bl t t d J tesia, poís que se revelam êle-s, no- goas. 
;Re"'imento Interno do Sena o. es ,prn pu ICa ms ruua o MinlS ra a u.s~ idiom·a mais ace-ssível, indisfs.rçada~ O Sr. Silvestre Péricles - Nobre 
inc~r.s.o TI"- lf'i oue- nefin~'- o<> crh'l~" fe tiça no sentido de que se c-omunicas-- mente, de pronto, sâbre os palpâver:; . d 
~·ec:r,On..!abHid::~de dos Minf.<>tros de E.:; .. s~ _co~ os govêrnos estaduais e mu~ propósitos de sua presença, postulall.. ~~~d~;~ti:~~e q~~ :~~u 6~uv~~ ÓQ~: tado 't11ClP.B.lS, ponderando que qualquet• do Isoladamente aJ"Ud&. para as re- . 
~ ~-.. :i._(l; sr pre.sidente era meu pro .. entendimento, diteta. cu indiretamen- titu.ição ~dera-1, que diz: 

· P.õsit"' e-stênder-me effi outrac: con~l- te visando · ajuda externa, deverá giões que administram. "Também compete privativa,.. 
Üf''~'"Cõe<;. A advertência c'! e V. Exa .. processar-se por intermédio do !ta.- Recentemente, apenas eleitos ou mente ao Senado Feder(ll: 
'P..-. .. ,;"1 me f"hl'i""G n:ehncf-.''~mnentr- a maratL empossados no nôvo ou· no ve1ho 
lr · T'1'J'1do nonto final ao aue v\nl-,:\ A._ recorri~ndaçáo está va.sada nos continente, 'tqr~~- ~.l&.l:~-:- !i1éit.'l.-as t!'.tn~-· 
~í.,.~Tl<in. no interêsse dll defesa de segumtes têrmos: nentes de alguns ES.t.o.dos subindo de­
r .. ;n·1·rG'-lf:v,;r exclu"iva do Sen\'!dO e em. "Govêrnos_ ~st~dua1s e att? -~esmo grau.s palacianos para. entende1·~.s~. 
t-t~o-A ... 1li., dos interêsses turn:tamentals fl.Iguns mumcrpalS. têm se dtng1~<> a comovidamente, a respeito das afll­
Ç'}:: nos~.e:c; economias reúona.ls doS Estados estr~ge-rros, par_a pleitea-r, ções e da pobreza, quanto a alguns, 
ttc·~~"'o ""~t?rluai~ e municipais. dos seus g~vernos ou agenc1a~ que -e das diiiculdades que embaraçam 
, 1'1!,-c: !=l'r. Presidente. dese~o advertir 1l~es são vmculadas, a obtençao de momentãneamente o caminho de ri~ 

i. o. ,,~,., ,.;0 de au.e as hioóte,!;e<; de sua a_Juda. exterr::3., sob forma de e;.1:pré'i- queza · e de !l;:m_..::;t::rr oompleto de 
'"l ..... ,...,t-pnr;a nrívativa são a-pen-ss cin- tllllo, finaí'tclamento ou qualqu-er OU· sua gente, ~ocante a. out~cs, _fo!a as 
~ ' o SPnacio da RepúbllcO; tem a.tri· tra mgdalidade. ~ . gestões am1sto.sas, por vras 1doneas, 

~1,k::;o f'xc~usiva, em apenas. 9unf"ro O_ Govêrno Federal_ nao deseJa in~- dos que não dispunham de recursos 

~
·.~c.,.<>_<; r1r- vid~ in<:t.itu_cíoÍl-31 e da ~xis~ ped~r que _se concret1zel!l essas ~p1-. sufic1entes para os desejados encon­
"nc'·t- "'ütnirüstN.tiva do :r-als: a au~ raçoes, pms ... que o PaiS,, no ~e~forço tros em terras distantes. 
,,.:ri7?~8ll nara o aument11 da eolJ.re.n~"',a de ce-~truçao do .::eu .des ... nvqlliiD-'!TI· Na 'Verdade, causava espécie o nu~ 
rlll <rwoQsto ne exnortacão: a ..:tprovJ.- to, estunW:a os investimentos que se tictário qus.!íi.tl aoo o.bjetlvos aas vlaw 
~ão da u-r.ôl:t13, de mao:ic:tra.d<J:: e ou· tornem possíveis, com >:>ecur~os .nossos ,g:ens dos ill.l..'itres governadores. Por 
if~'~'i ftutoric1sde<>: a autol'izrc!l1 i-l~·ra ou te<:W'SOS de fora, a. -~ lealizarem um lado, bem entendido; de outrtl 
fimp-,.P<:tímos e:::tcrnos e a E<US'i-"'i"ns:>.c-, obed:iente.s a um planeJa-mento ade- -rulo bem compreendido. 
lVl tod,. 0\' em parte._ de le~_rm. t'IA~ ,q~:30s os entendimentos, eE.tr~tan· 02 tnnto clamar, sem eoo, vo1t3m­
cvet~ julP.'a~o ~nst1twctcn l.~ 'Pe! _ tj, que np particular ocanam., dev-.:. -,e2 deses}lerados para. outrem que se 
~np.e,m('l Tnbtmal :r.Wenl e:-:.t smlten ~~ ~màriament·e ser dil"b::;idos Comova humanamente com as an-

~ 9f" tr-nns-1-teda em julgado. • · 

ri. ·.:_: . ~;;tol-'i~~;. ·~ . ;~p;é~úm.~ 
externos (ios Estados do Distl-ito 
Federal e dos Muniêipioo". 

Conseqüentemente. nem EstGdo, 
nem o Dilstrito Federal, nem Muni .. 
cípio- poderá tomar empr<'stim{) ex .. 
':lerno sem tmtoi'ização do Sen$..do 
FederãJ. 

Quando a.ssumi ·o Govêrno do Es~ 
tado de Alagons, na chamada Repú­
blica Ve1h.t encontrei empréstinJos 
contraidos a francêses e inglê.ses~ e 
tive que pa.gá,.Jos. Estado P?bre, ou 
empobrecido pelos que eu chamo la .. 
drões públicos, não havia alternati .. 
va. senão p~.ge.-r os empréstimos p<>r,. 
que aliás, temos que saldar qualquer 
empréstimo estr-angei-ro. De man~i.. 
n que é preciso observar bem ê.sse 

' 
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ponto. E<>tou muito satisfeito com o mas se dela intelrado- ontem no Rio, pa.ra que .s.irv.arn de exemplo às gera~ 'Ele defendia o Presidente Epitãeto 
discurso de V. Exa. ! onde chegou, não reconsiderar o ções atuais. Pessoa que era seu amlgo, .seu c.heJe 

o SR. VIVALDO LIMA - vossa propósito, então, Sr. Presidente, en... Sr Presidente, ontem. na t.~.pela d-a tpolitico na paraiba e fazia-o com eo-
'EJ(.celêncía acrescenta à.s minhas de ... tre nós infelizmente, s econfirma Colégio santo Inácio do Rio de Ja- mgem e. lealdade. 
catavi&das palavras magnífica par .. que me.smo para bOm entendedor, neiro, foi celebrada mi.'l~a em home- Esta qualidade admirável, Sr. Pre .. 
cela que vem reforçar o sen:tido que meia pala v :a não basta. nagem a Cunha Pedrosa, s~dente. faço questão de exaltar, neste 
elns procuram ter através dã. voz Era o que tinlla o, ct1zer. (Muito O Sr. Stgejredo Pacheco -Permite momento; pois que é rara, hoje em 
dêste mandatã.rio do Amazonas. bem; muito bem. V. Ex~ um a.parte? dia. 

d · 1 Sr. Presidente, o Ministro Cunha. 
~pegam~e. iante _diSSo, à.s sigas --u SR. PRESIDENTE: O SR. RUY CARNElRO - com Pedrosa deixou família numerosa e 

reaenotoras das Naç.oes Umd.as ou ---~~~ --- pTazer. importante. ~ suficiente citar seus fi .. 
rumam os seus guieiros. espaço afo,. Tendo em consideração que a ses- o Sr. Sigejredo pacheco - Asso- lhos. 0 escritor e jornalista Márie 
ra. em busca de dádivas outras de são de hoje começou com um atraso cio-me em nome do meu Partid·o, o Pedrosa, pt::r exemplo, que atua na. 
casas brancas ou de outra-s cõres de vinte minutos, a hora do Expe~ Partido Social Democrático, às home~ Imprensa de São Paulo e do Rio de 
v;isando. em desespêro de causa, ·â diente deve ser prorrogada por igual nagen.e;: que v Ex* presta, em nome Janeiro, Os engenheiros Xavier pe .. 
te.;olver, de e.lg'J. mrnodo situaçõets periodo. Tem a J?aiavra o n::/bre Se- da Paraíba. ao s€u grande filho, 1 o drosa e Homero Pedrasa e 0 médico 
que já_ se tornsm inquietantes ou nadar Ruy Carnell'o, que se acha ins- ilustrP brao;ileiro Cunha pedrosa. . Clóvis Pedrosa, todos destacadas fi .. 
explosivas. cnto. S. Ex~ dispõe áe dez mmu~cs. o S-a. RUY CARNEIRO - Agra~ guTas da vida bra.sileíra. 

Ju~tific.a~se daí a presença do ~R_UY CARNElltO: -~deço ú anarte d:> nobre Senador S~- Ao encerrar estas palavras de ho .. 
C<>ara e do Piauí, entre outros, . . ~eíre·d·c Pacheco, meu correl_igi~náno menagem ao grande paraibano que 
:frente a Kennedy por sua J;l-rópria (N.lio /Ot revísto pelo orador) - Sr. I e ilustre represent:mtc do Pmm, que foi o Min!stro Cunha pedras a, no en .. 
conta e risco, na Presunção de mer .. !?residente, agradeço a V. Exf!. a ateu- incornoro ao mrn di~rPno como ho~ s~jo do primeiro centenário do seu 
éês e.::;quecendo_se de que con.soan~ ção de me permltir vir à tribuna, menagem a Ctmha pcdrosa e à Pa- nascímentn, ocorrido em Umbu.t:eiro, 
te ·o antigo prm'érbio "pr&:;ender o Dal:a fazel· regll.tro, nesta oportuni .. raíba. na terra de Epitác:o pe::soa e de As ... 

dac.e, d!l Centanário de Nascimento Dizia eu. sr. Prr.~ldrntr, que dentre 
que não p8;de é remar contra a do emérito homem público do meu as ho~ena<J;ens prestada~ m.tem a sis Chateaubriand. · · 
tnaré" · Estado, o .:'o.iinist.ro Pedro Cunha Pe-~Cunhn Pedrssa. no Rio de Janeiro, O Sr LObão da Silveira - pe;mite .. 

Assim fo:am e agil·am face aos drosa. fci celebrada mis.::a de acf:o de p;racc:>s v. Ex~ um apart€? (Assenilmento do 
precedentes, nunca de.sautorizadc.s, {i casa da Paraíba, no Rio de Ja- na. Capela do crlég;iQ s-anto InáC'io, orador) - Quero asscciar-rr.r. em no­
P.liás criando hábito que se torna neuo •. comemcra esta grande data .à, qual comnareeernm d:'o:;fac?dss fi- me do P.S.D. à homenrJ~el"l1 que Yem 
uma· .segunda natur€za. para a minha Província, e estou certo q;uras de no.c:~o Paí.<= f' dn P:nafhn. em prest:mdo ao Míni.~tro Cl~nh"l P~dro-

Até agora, por i.s.so mesmo ,os en,. <:le que 0 reg::..zrjo dcs paraibanos se t' 1 tAd . d · sa, chefe Õf' tradicional f?·ni1 1n. cem 
""'Ontro·s de tal espécle •e tornaram t d t nar rcu.ar, . 0. ?F amwas e 9 mlra- relev!.lntes serviços nreMR0o" a::> ,c;eu 
... es en e por odo o Estado. doru dn rviJmc;tro r,t.,ha Pe-drosa E t d 1 .· Est do d~ p •·aíba 
praxe. Pedro da Cunha Pedrosa lnlClOU A seg-uir. no A•~ditf.r~., do Co1é'!iO! ·S a 0• 0 g 011080 a - a • 

Nenhum óbice, nenhuma dificulda_ sua Vida r:omo Juiz Municipal de sou .. )Rant:> rnác!o, 3 casr> da P'lrrí~a 1·ra- o SR. RUY CARNEIRO - M;1ita 
de, nenhuma oposição, ao contrário, .z.a e, _depois, do Município do Pilar. lizou uma so!enídade trnio. como obrigado ao Senador Lobâfl cta snvf'i:a., 
03 regret:--sos apoteóticos mterpretam P_o.sterwtmef?-te, dedicou-se à advoca- 1orador o ilustre naraib.ano. Dr. Alei- pela sua ~olid:triedade, pelo S"tl r."Jhu .. 
1.auspicie13o.s ef€it.OS .Que se sentirão c1a., na Cap1ta1 _ àquela época, ain- des Carneiro. l'ôda q tmn11'Wa exal- RO às homena'!ens .que est .... m~~ pr:>.~ ... 
·nos 1tempos á-diante, assE.>gura.ndo_se da d_ent?mmada Paraíba; mas, a sua ·tou a figura do homena'reaõo. aiu- tando à memória do e"-S"'tJ'ldor 
,a.os incrédulos que "quem viver verá t~J?.d-encta. a sua inclinação era a po- dada que foi pelo Dr AlridP~ Carnei~ Cunha Pedro-::a, gesto que mut-:-o me 
as voltas que o mundo dá'". htrca; ~ai o ter sido um politieo de ro, orador ctflcJaJ da C:a.o:;a óa Pqr2í- honra e muito me comcve. 

Não obstante. já era temp-o de alt~s. Ylrtude.s ciVi?a~. Foi deputado ba, que h!stcrio11 :1 vida de çunha Esta homena<re~. portanto sô1Jt'C',f'·;z" 
lembrar-Se de que a Nação exisw. e~t .. :.:~t:i'• r:a ConstJtmnte de 1891, e, Pedrc-sa: na realirladP, C'orno d1sse o nre~t.ada À. !'1em0na do PT'l:l"lde pnr .. u­
com uma Constituiç:ão e seus tl'ês la1 ~xe_.c::t.. a Liderança da Maioria. nobre Senador .J"~o A'tríp:no. um bano, o é à própria Paraíb9. · 
Poderes F _c~ t:: !<::rn:.ente, Sr. Presidente, o Mi- exemplo de probic1"<ie e honradf'7. um Assim. dete.in tran~mitir nt:.o 56 à 

Os ~ta.dos federados a ela se su n~.:.t:·o Pc<ir:> da Cunha Pedrosa. foi político de ll:rande resp~'r'S~bllidade família do s:>nd'J Cunha Pe1ro,:~, m-:s, 
hordinam e respeitam· a é1es ac.a- r;.?"11l"~C') Secretário-Geral na Provfn ... em sua época. sobretudr, ro meu F"tado o nreito 
tam e prestigiam into~áveis no en~ cw ~e~ te, pôsto, ~rabalhou com afin- ~\~ Presidente, o- ".Corrrlo <'I~ Ma- qu,o lhe r?ndemos na dat.1 rlo m·in•r<ro 
tanto dentro das' garantias con.subs elo p .. o cLsenvoh·lm~nto e pelo poder nha ; ?e ontem nubhra. t"lltlb"'m, a centenárJ·o (! ..... sru nn.::cimen!o. (:::ut-

' . - f.JO E'."tado. os panubancs, em rero~ uropc<;Jto de Ctmha Pedro~A um ar- '' 
ta~cm~a~ no t~~t ida Le~ Magna. nh::c:mrnto PC!:} tanto que fêz, ele- tigo l>,:crit-o por Ader$On ~IT'1.'!~lhãn<1, to bem! Palmas) 

•• ~o ~lS me. v~gen e,_ p~r tsso l!lesmo ge::am-no senador. QUe u~a o pseudônimo dt> 1'A1l Rigst" o SR Pll.ESIDENTE· 
.&J.O eles. a r1gor, orgaos e. ms_tru~ No Palácio Monroe, no Rio de Ja- Referiu-Ee ês~e Hustrr jornP!ista ao _.,... _ _._,..._~;_·--·--···· · 

mentos do Es~ado _ Federal, mst1tUL neirv, 0 senatior cunha Pedrosa era livro rb Minh:tro cunh1 PPdrC'::::-3. in- Sõbre a me-~a. comunicacõ<:'~ f"!' I"' v8.o 
do.;; !la constltuiçao coll'l:o govêrnc voz C: as '11.ais acatadas e d<2fendeu com titulPdo: "M!nhas Próprh~~ ~tfe,.,6- ser lidas pelo Sr. Primeiro s~~:·chhio. 
proprw, para o fim essencml de ser~ brilho as 1nterê.5ses da paraíba e do rias''. e que vou juntar ao meu dis- São lidas as seguintes: 
vírem aos interêsses nacionais". Bra~iJ . curso. cn<ie há pa.s~a~ens intere<:an-

Assim sendo a União adverte ao" 1 11r>ls tarde. Pedro dn; Cunha Pe- te.s s_ôbre a vida do eminente palítlco COMUNI_CAÇAO 
t 't d . - ' d/: "'::t tm nomea-do Mimstro do Tn- paratbano-. .. E 1 o d · h d 1S"3 

goven;an es _ es a uaiS ou mumciP:;t: · !bunal de Contas, pôsto que exerceu "All Right" que conheci muito na m · e JUn ° e 0 

de . nao maLS pr_o~urarem e.s. naçoe~ 1 ate c fim da sua vida. Senado, pois êsse ilustre jornalis~ Senhcr Presidente: ~ 
amigas para sohctt.ar,...Ihes aJuda ü_-j Sr-. presidente, não devemos deixar tunc~onário aposent.ad~ desta , !tlr 
nanceJra ou de outro gên~ro. ~oo I no et-Qtlecimento as grandes figuras diz, no seu artigo: '•Reoreser .. t.Jnte a Tenho a honra de com uni~ ., a 
pretexto qua!quer por mais re1e_ <las nossas- Províncias. Essas comemo- Paraíba, fa!ecido em 1947. quando Mi- !Vossa Excelêncl_a. que, tendo ~"-3o 
v~n'te que :;eJ~-. salvo po.r i_?.terme_ 1 :racõ<:s ~ão nece.~sárias porque através nistro apo~entado do Tribunal de 0 _c,al'KQ. de.. ... M)m~tro d; E.::taclp c: 
dw do MmUJterw das Relaçoes Ex~ / de!~s fazemos revlVer a.s grandes fi .. contas; acaba de Ser public-ado pela ! Ag!ICultur_a.J.. nesta data a~sumo o exer 
tenores. relembra-do como o órgão de guras de nossa Pâtna. [W•- '"' o ""' o• '" '=•T'"' -"" "'""" • ""'"'""' politica externa do Brasil, o Sr João Agriprno _ v, Exa me escrito _ I'Mmha.s próprias Memó- Estado áe Pernambuco· 

Ainda a tempo, Sr. Pre.sidente % !Io::ençR. para um aparte? rias'', contendo cD'i~as cl'a sua longa Atenc10sas saudações. - Jos~ Er ... I 
~oncertamJ;e provtdências ca~zaes de 0 SR RU"Y CARNEIRO _ Com vida públl~a ~ também da. ir:f~n.cra e m.ID_o_dft. Morc;_is. ...-=--. 
a~autelar a soberama do Pais e 'P.c p:!."aze~._ n-:.bre Senador João Agri íno da a.d?i;sc"ncla oe uma s1mpllmdade COMUNICAÇAO 
zelo de assegurar a intearidade na. P · admira,;el, o livro é o !\eU retrato exa~ . 
cional, ~egundo consta., do períoctc O Sr. João Agriptno - V. Exa diz 1 to, conforme o via todos Q<1 dias no Em 1.9 de julho de lCJ:i 
derradeiro do comunicado da pre.si mu:t:J bem, ao enseJO das c-omemora- 1 veiho Senado da Rua do AreaJ. Era I S . 
dência da República. ~ 

1

. ;:~~..,~.~o Centenário do Ministr? Cunha lu;n ep1tacista integraL defend~· o enhor Pre.::rdente: . 
Doravante n-a. plena consciência .. ~·· ~ c.~ a. que os homen'3 .precisa~ ser ~-"~ denodo ... o, ~e.~" cDesta~uano Tenho a _ho:r.ua de com~JCM" fl 

tle suas prerrogat.jves constitucio ~~~ mbr~<;los e os seus feitos precisam dd."1tc n., '!';>-"lluol1.·~ Sl?'"nn.e QUf' ~ llossa Excelencia que, em VIrtude de 
nais, 0 Estado Federal assume tt .~e=-_ revn'!rlOs. Realmente - c~m !e .. cada pelos C?legas da Cãmallt Alt~." se haver ausenta-do do Pais 0 S:húor 
nalmente as re.s'"Pons b"li-d.Mie · ct - 1ltirro a Cunha Pedro~a. da Para1ba De uma feJta, empenhou-se e:n diá- senador Benedicto Vaiiadades, para 0 . h a 1 s <' ·~relembrar o seu ncme ou acentuar logo a.ca.lorado com Roc;a e SllVa e, d.~emQenh.o de mi!';são oficial "1$~1''-ri 
encamm ar .aos seus merecido" ('\a s·.ta atuação de homem público é depois- diz o jornalista - êle ficou em 27 de iunho tÚ1do de pcÔ~dó··t~;n 
exce}sos destmos "todo o la.borto..'""o ,r J ccn~:tar as novas geraçõ~s P;ara Úm ehocado po~ se te~ emnenhRdo em lu- i_!ldicaç_ã_º· de s~!~ Exc:eli'nrio. ·fi L1,de­
bra'~O "POVO desta vasta e opuL:1t. je". mplo, . p~ra um pzdrao 1deaJ de ta com aauele emmente repre.sentante lr_a_n_ç? ao Pattiílo socfal D:::mocti'itrr,.., 
Na~ao. , . hc!""'~-rn pltbllco, de exemplar dignida- de Pernambuc:>. ·- Si&!.J.reão Pacheco. ~ j 

Ja havta dado por oonclmda €3t~ do? ~e crtoacidade de renúncia e de .- --- -- --
oração Sr. Presidente quando, no ln··- :clP.de pes--:oal . tôda prm•a To- E o representante de Pen~ttmbuco, r O SR. PR~SIDENTE: 

Ih · l. -1 · t' ,, I (i~ : a · o grande e saudofO Rosa e S1lva, en- ·-- --
fo ea.~ o IJ'I'l hante vesper 1!1o c I :o .no.'';, ?.araib:mo:-1, Que fazemos a tendendo aquilo f'ntendend..., que 0 o sr. Me-m de Sá envi~u à ME'.5a 
caobo de hoje, tomo co~hecJmentc v;~~ ... no.Jhca em nc.sso Estado, nns seu colega Senador Cunha Po:tl.J'C'~a es- ;requerimento de informaçC2s, qrJe vni 
ele que o Gove~nador Ce.:so Ra.mo~ s,, .,:;,~rs .Pl'Dfundamente ho~rados. tava sentindo qne 0 sen~dor. sell co- 13er lido. 
de Santa catarma. pM:sara, sába~'J f':' • ~. d1?. fudermos ser c1ta~os lega anti~o, cunha Pedro.sa. estava / E' lido 

0 
segu:nte: 

o cargo ao Deputado Alves d1. Sll c· d.cfm, o_ <le Cunha Pedro. a, c:-.:ntrafeito procurou abrará-lo f ner-. 
veira a fim de fazer uma Vi!:!'"'"f' ... •- ~-vr-··d:.:~e- V. Ex~ e.sta falando ~untou· QUal a ra7iio d"(lnc1e ror.."-)fie'"'U'lr1"'·~ento n9 ':'C'1 d 19'"3 
de quatro semanas fl.OS Estado.~ U"'• :.:.· .: ." de toda a Parmb~. de sua tra.n-ziment~? F'le- ct;;r· "Po~·o'.'? o;:nu ~-"' ---.!.'..' •• ' ~ · \J.., .J 8 _Q_ 
dos a fim .àt' ne~ocior um fin<> '"":"'- r· _ , e da à e meu ~arhd:J.' nesta hcmem QVf' tenho cu' to pc:~; gretl- Nos têrmcs rc~imcntais. rer.u.f'L\l a 
mmto da Alümça para o Progrro;<>· ,_ . ~~ 3 _;unha Pedr .. ~a. CUlO ce~- dZo"' S Ex!!- diz a('!Ui: •V. E!Y.!l. re drr;;ne s::lícltar do !!:.-_;mo, 
afirmando que confiava no nlE'·-- ' ~ r ... memora na data de hOJe. . • . . 1Sr. 1íinis1,ro d:-.c; Mina<1 e I:nt>r..,..:~ a.s 
"xito da sua mi<lsáo ao país i-fmão n SH .. RUY CARN~IRO - Agra~ ,,~ qu~ for o senh-or. pumstro da se"'"iüii:"~z·s üifo.-ill~"ões (; çroyiL&hÕ'a.s~ 
e . ·~- . A deco o aparte do emmt>nte Líder da Justlra amda na monarqma quem re~ [ o • .... • 

para onde segmrá no dia 6 do mes Minona nesta casa, representante do ferendou o deer,to do TlnD:crad:.T Pe~ 1.~ Se. o C'"t'""'O de Trabo;Jho .cofl.J:• 
entrante. _ . .. _ Estado da Paraíba, Senador Joi'ío dro TI, nomeando-me .Jt'i? Mn.lic:nal" [titmdo pnr fõr~ d-l d"cn~to .l(mJcro 

?cor.reu_me, en't..10 a. Jdem.. de que ~g-ripjno, que jnterpretou bem o sen~ Sr. Pree!df'nte ei<1 semi. r~"?!st:·ada !52.0)6. (~ 2'1 d~ maio ú.ltinw 1á r.pre-
!) 1Jus!re qhefe d-9A Es;tado sulmo am_ tido da~ minhas palavras: preciFamos por Adeoeo.n MF'T:-'1-:·-~,':'. P'a~s uma J~ntou c r:l1ló.io de que foi in::um­
t!a. _nao tiVera. CienCLa da rec?m~n- e)raltJtr n.quêfes au€' n!:l p1.~sado f-oram qualidaC:e r>fl>nirãvel de Cunha pedr:::-[bld.v a r:·r')e_ito_ do C'Gntrato fipnfldo 
daca-o da Prestdênc1a da Repubhca. padrao de dignidade, de pro~fdade, sa: a gratidão, · cptre a Con~w·sao do Plano do ::Jarváo 

' I 



l Comparecem mais 
I~: 

'i:E:iuardo A.sSll:H.!r. 
J.oaqmm Parente. 
"Sigefredc PàCheco. 
i:Antonio Jucâ. 
1Dinarte Marli~. 
1João A3'ripino. 
1ll2.n·os ourvalho. 
lsuvest.re Pér:cle& 
I:Heriba1do Vtelra. 
py!ton Costa. 
J..e1tc Neto. 
!José Elins. 

~1uller. 
~<lo1ph,o J;ll:'a nco. 
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que c:::s~uram. os ~acos de café, mo~ tt:mmmnte preocupado como devia.- realmente, a.s afl!çõe.s nos lares e na.1 eu Q.Uis dizer apc;1a;, isto. Par~ce que 
tivO por que vátio.s n.tv:o.s abandona- I mos. vida daquelf'S que trtbalham ne.sse a.,.ora o ncbre senador Aureuo VlaHa. 
:a:n os nossos Portos sem êsse pro· I O Sr. Filin:.o Müller- Permite V. setor de t!'ansporte.s sr.o muito gran- c;mpreendeu bem o sentido .a.;.s nli-
dul::~ important!ss.mo p:.wa a econo- Ex:J. Ui!l apar .. e? de. Se êles agàra receberam êsse au- nhas palavras. 
m :: brnsileira. O SR. JOSE FELICIANO ....:. Com menta de apenas- me parece- 31% O Sr. Aurêlio Viana- Pc:feitnmc:..1 -

~~:..:_r.:c ainCa Q'..:iC 03 produtcs agrL. muito prazer. · foi em virtude de antes terem rece· te. 
cr;~oJ:> embarcados pelos portos do Rio j O Sr. Filinto Müller - No setor biào um outro de 39'/o. Assim, fica- O SR. JOSli: FELlCIANO- ."-....ssJm. 

> S ' b 'f , · d '1 t G os t mo a t'arn e'les, no entendime.nto do Sena. Sr. Presi<lente, 0 D.N.E.R., qlJt 11 a e ~.~~ alhOs provocam uma .so recar. : errov.ano e l~ a o r so, e s . . pouco tempo recebeu aplauso à.v pn,1s 
v .. l c..._::; LaJ.a enorrne, pnncipaimente em i Estrada de Feao Noroeste do Brasil do da República, dentro de uma lmha inteiro pela real_ização ~1 agní1w::.r. <.w. 
J'.,;La cb a:mazenagem prolongada. ;QUe tem desempenhado papel de .má- de tratamento justo para todos êles, Rodovia Rio-Bahm, Qevera, agora, vol­
J'l.~ .•• 1, 12mos cte enc·.<minhar nossa :xima importância no nosso desenvol- O aparte do ncbre Senador Eurico tar-se para a BR-31, estrada de gn~n­
p:~::.~~t;~o para o POrto de Vitóna,lvimento e no amparo da nossa eco- Rezende foi suGcitado em face da si- de importância para a econom1a b1'.1~ 
1~1.; ·'> ,·.c::s.'líYc"l e sem tuis problemas. ncmia. Felizmente essa Estrada, ho- tuação que criamos com as nossas sileira. Seria 0 momento de tnu"G­
L~u r-or que o Govêrno do Espírito je mte6rante da Rêde Ferroviária palavras. Dizíamos que sendo o sul ferir tôda a concentração de máQtun!is, 
Sc.,_n o é que mantém o serviço, no ~Fedual é um exempw. O seu Admi~ de Mat.o Grosso, o sul de Golás, O de equipamentos e utensilios rodo ... ta~ 
Ptt:o c:e Vitória. I ni.strs.dOJ, Dl'. Pedro Petrocian, ho .. Triángulo Mineiro, O Sul de Minns e rios para a estrada Vitória-B~lo tL:r.-

~J Sr Eunco Rcz.ende Permite I mem ôc q;uilldades excepcionais, cer- o Espírito Santo as regiões de matar zonte-Araxá, a fim de que ClVP.;cm0s, 
\' .·' um apade? : caclo de um grupo de técnicos de alto den::>idade de produção agrícola, elas dentro do menor prazo po.ssivel, d. np-

0 :::R. J~:E :P'EL!CIANO - Tem valor, vem muntenão u Estrada em se viam prejudic!:tdas nlos tseusb lphrodud· lização <le mais um gigantesca ~11e::::. 
d . tos de exportaçao pe o ra a o e do Departamento Nacional de E.:;tr.:J.~ V L .. -.' o aparte. condições e sa.tisfazeT os fms para. d t d n· carg·n e escarga nos per -os o ·~w do< áe Rodagem,· e de Araxá à te O ~r. Euuco Rc:ende - o sent:do. que Ioi construída, e Ultimamente tem d J ne1·1,0 d "' r1to• e ~ 

e a e e .... a ''• que mm os Uuiabá ou até a. fdonteira da Bo-
do meu pedido de ap~.rt.e ainda hã C0!1S<'guido decrescer o seu deficit. habituais par.'\ os exportadores do in~ lr'via e' do Paraguai. Necessário seria, 
pouco, era. outro. Mas t.endo em vista No setcr rodoviário - oomo muito terior do Brasil. 
o Llu1 de s~a.s considerações, devo bem acentuou V. ExlJ. - não há re- então, que se fizesse a retificaçho ~o 
in1o. 111 o,,r a v. Ex• e, por· ''•a. de con- 1 • d stradas E assim, pleiteávamos, no início do leito da atual rodovia, e manut.ençao 

•· cu;.sos para manu ençao e e • no.2'so ct:scurso do Departameato :Na- permanente para, em se~ui~a, reyrs-
S3Q.U,nc.a, à C~a. que no Pôrto de Não culpo ao Departamento Nacio· cional de futradas de Rodagem, tra- ti-la nesse trecho, do md1spensavel 
Vttóna, jamais, houve uma greve se- nal de Estradas de R<lda.gens. Ocorre tamento prioritádio para a construção asfaÍto, já que alí, em muitas Jpot!:tS 
qu~1·, porque a administração C exer .. ctue DNÉR não l'ecebe recursos sufi- da BR-31, que vai de Vitória a Belo do ano, há uma densidade de trafega 
c:_da dir~ta e ut uantemente p~lo Go- 1 cientes para a simples .conservação Horizonte, sEguindo depois pau o superior a mil vetcl!lC!s, e nu~ca In­
verno ao Estado. A propósito dos : dr..s estrc.das, que, como disse V .. Exilo, Triângulo Mineiro, Sul de Gciâs, ferlor a trezentos, d:anos, em todas o.s 
fce .. s maliümos, de\oO dizer a V. Exít I têm valor fundamental, essencial pa~ Cuiabá até as fronteiras do Paraguai épocas. 
Qll3 u Brasll pu.rt.lcipa da A::;sociaçâo ra a economia brasileira. e da Bolivia para que produto·es e o Sr. Eurico Rezende - Perm:te V. 
L:~k11a d3 Livre Comércio, a ALALC. o SR. JOSlt FELICIANO - Mui- exportadores freassem com essa via: Exa um aparte? <Assentimen,_o do 
Dapo:s que n-cS3o Pc.~s ingressou nes- to o3r~gado pelo aparte de V. Ex!!-. para o escoamento de .suas sofras. 1 orador) - Co~preendo 9 al?~.lo. de V. 
ta ccmunidade economica, suas ex- o Sr. Aurêlio Viana - Permite V. Acresce que os Portes do Rio de Exa. que, õbvmmente, e dmgido ao 
portr:ções diminuilam in~cnsamente, Ex1J. um a-parte? (Assentimento do ,Janeiro e d..s. SnnttJ.s estão qU,lse qoH:::: Sr. Ministro da Viação e Obrns Pü­
~cn:Hvelmcnte, para a America Lati- oradon _ Ouvi 0 aparte do nobre pennal]-ente~ente e~vofvidos por g!·e- b;icas: Até há poucos dias, éssee ~i­
n.t 1s quando estêve aqu;, na comLs .. Senador Eurico Rezende, em que v~s. Sao vârws os smdJcatos e sempre mstério era .ocupado por u~ âon&"~; 
s.,o u:; Re!açó~s Extenores 0 atuai aponta e responsabUiza os Ministros ha pelo menos um em greve. Se :.:.H.ICG nhe1ro que tm)?.a •. e tem, a_ v s .• G 

-. d d ' 1 . ~ - d declara.5sem greve ao mesmo • tem{Jo problemas bras1Ienos. E nao Je1A, o 
E . .11 Jm~a .. or . ~ Brasll. 1:a Ala ~· ~e1- 1 do ~ rabalho pela conc:ssao e au~ seria um mal menor para os exporta~ I atual Ministre, ter tmu1 visão <tPellaG 
g.mtaoo e. le.speito des.se. decteSCJ.~lO menta do .Pessoal do Porto, do pes dores. Mas, há sempre um Sindicato nordestina do Bracil. o meu receio 
02. no.sso::. va.o:cs e:{POrtave!s, esc.a- 1 s:al mantm:lO .. Gost~na de ler o ar .. em greve. Foi 0 que aconteceu há é que s. Exu. venha a canalizar, ctm 
1 ·.C::J que o responsasel por, e~~ e de- t1go 79 da u1tl!na lei que estahelece_u , poucos dias, pelo que _ se não me mnis intensidade, os beaefícios da rc.­
CH , _tiO: por essa. mfonumsuca. da J novos v~nc1mentos yar~ o pesso_al. _c1- e!1",:::no - existe agora aproximada~ llítica rodoviária do Gon~rno Ped€l'al 
e:~p..,;·,açao do Bras11 para a Amer:ca 

1
vii. militar e autarqmco da Vnrao. ,menTe uma centena de navios aç;uur- para 0 Norte e No;:deEte. O fato é 

I~Jt.nn, sáo ~ nossos desor;;anizados (LC): . . ~d~ndo embarque e desembarque no que de alguns anos a esta parte, 
~er·.>.ços mant1nl()s e prmc1palmente 1 

'' Apl.~.cam-se ao pessoal atlvo e Porto de. S_an~os. I todO'> os Ministros bra.sl eiras ti:;n utna 
G-l t.e,ts RltO<> e jUSu:3lent~velS tr~tes.l il~ct:vo dos Territórios, autarq~lias A providencia que Pleiteamos viria ·sens.:tção de inti:!r!.n!dade. A esta casa 
S:t:-npre que ocorre Il(J. or.~.a mar1tlma fpde:ai~, entidades paraestc1ta1s e de muito atender aos expC>rtano:<'S. jã se preparam para regressar, dms 
u.[l::'. greve, o Ministério do Trabalho .se:v:~o.s portuários e marítimos l Dai o aparte do n_o~re Senador Eu~·:('o , Ministros; não fie 3-m muito tem11o nus 
se· Lt.:.í logo a rapidez de conceder um ndrr.JnL:,tr~dos pela união, sob Rezende, que admlti.nos. Serla ont-lhor 1Ministérias. E o meu receio é QtJe o 
aumento &aluriaJ, csquec!do ê~e Mi- furma P.utárquica, bem como aos que os _Pcrt~s de Snn~o~ e do Rio Sr. ~xpcdito 1\fachado, co-?} a sua 
ll.fl~er.o de Conv.2mo.s mternac~onaiS. ..,~n;do~·;:s empregados de qua ~ de J~n~~r~ fo·s~m admausl~2-~ilS Pe- atenç~'o voltada para essa peste o t \H~ 
N:d ~e es~ucta o p:oolema nas su:l.S o:t'r c"IC'l'ori" da Rêde Ferroviá- lo. ~mi ... tldo d~ T_rabslho, e nao p~:o terinid.ade, a ma1diç5.o da preca.-~d.~de 
i'r1:Jllc~. ".J~s. P2ra faz"'r c.::-~.-,a.r a gre-~ V'a Fedcr.,.al S A as. va. nt:1crens Mllllstro e Vwçao e Obras Puhlir<l~, da permanéncia C:e Ministros s:•. rou~ · • -~ " · · ~ - · ·' ~ uma vez QUe os problr'M"" c:iulo'< e polgue ap n s oorn o pl"no do ~-•nr ,.;J, u~cnde se às reiv.nd;.cJçõ::s por t~~vnc".!ES d:>.sla ·lei, na mesma a.s soluções .-1as ua· ·-··,., , · . ,:J ~ • ." J.'l\ .. 
r . ..J..:; f"'re.sstvas por mJ..s p.edatór.a':> b2'-e p"'·centual e limita,.ões pre-~ . P-:· q lS t'J.~~·. :_spe~ dCSLe. DJ.l s~r multO o.pttuno o ~,elo 

. ~ .. ': .,' . . , . .-~, .... . ; rn.m~s. sao 1.m1s afetos ~o 1\_ln,~l 'r; o de v. L:::a, Ft\:'M01 votos rn:·a qne t: a .... ,..das qu .... seJa,n. V. Ex} aba~-. Y-·• ... s p~l!a os seivtdo.es, etc. do Trabnlho. _ lo Covtrno da R:n:r}J1ica _e •n:<.~n1 e.-~ 
{Ll to.u ponto ct:uc.al Qa econom.u, c:c." I O Sr. ":.urél;o Vlaaa - No'Jre S€- 1110~ até a in<:pi.·:aç.:''J e prof::·;."'.J. da 
b.•..: .. e.ro :::ob PD!hO _ae '\l,sta n:::;a .. ~~o. r:: .. ..,. , C!cn--cto no Ar- nadar, ereto que ouvi mal e p .• ·o e~- INc.~::~. E:mhora d1 Pe:1!1a p~r.·o~'lra 
e. r .. ~· orgJ.mza•; .. o U:.! u~.,~o.; s~,:-;--o, ··~o ·9 ~--~~a-:::~;~;~~·~· i~o...,as;··m' se p.o- ccu.s~s: Pe11::~ya ter ot•vido r.;;,-,Jncie: :dv E'-J1í.-ito s·:üo _ d.'!! ~o ~·· .. 1.,.'rto 
;.-.._',,tlmo"' e not~da.m.~1:e os r.:. 1, ::,· ..... ..... • · .. a: re~ymdtc:-_ç::~~s sllariris, s".'lT'r::J~ fJ• 'E:v:p2díto I.1"~L:::·o u:.1:: ncç:o c:,clu~ 
;._~,-Hvcs e crc::::n.cs m:.i:t:2:5 ao c·:-·o .• une.~.:,., . ··-1 • t ~ 

25 
ttsf=:r es peh~ ?·Tm!.-t::--o.1 C:o Tl.1'J·:::o. lsiv<..--,.wnte b.-:UU"a ctc3 p::i ·:J ;r::1:1s 

c:~ S':'US f.c~c..:;. 1 ... ~ c;::~~ .... ·-~r~,;~~~i~ r;,~o~c'a; V. E~l). 8 ~_0:-J.. adyo~~ ~ f': .. ,: C;f:' ,'Jr.:.~·:::i:·cs c 2.:<:-1 dj ·:·_.btn r'" fli~'.s 
C'

,_ 
1

, m .. ~ ::
1
:: p ...... , , 

1 
, ct" A .,. que é se;, Pu1 te~ drvcm t_;::· n:J:r:,:,1:s- b:4 :-::es ir·i.l:rl.:· r:a"''"_.1 ~~ cc~ 0 (';;~r-

O SR. JC~f: F....':LIC!!~:-ro n..:.3. tJJ .... .s cons an es o n:·:o trz~cs.:r:? Ut\:o~ fO'J a r.:-s~·~:-I.;J>:li- te e c::m 0 ::..u1 C'J S:;:!.'"!J. 
<-:,:~ pcde.el rc.~onc<r nos aç hLs Lo 1 v:.,:J. let c.o p::!Ssoal em at1v1- cl,c.~,:; u.•·.:- .. 1 dr Hmls~ro <Lo T:: c•:nJ j 0 Sr F z· ·o · · .. ,,~·· _ p- ,- 1 0 ' ' r •'~·,-·o, 'u·c ror n ' · · d T rr\'órt·os e dJS e'<- ~ ,.,, J' - t ' · · · ·· · · · ·' ~" · ' 
u ..... ) ~ ... ,_ .... ,s j:!,.,o ,-;.~.C C c.·~~C.UU.O, C.s.e L , ;62tr~· ... o~.l.1lf'f0(1:'3V:r:1:J:''·mi~·r: . .'t'O:'~C>J"I'-:<;t',7;3,il1,L';'.!Yfto? 
J:Ji1~,J i-iúüer, diz~mb qu.", r.;:n!l: .1, •"':-~~r.::c_..:o.~ tcder~lS.' .. do<; seJY.ços t_1.'1~1_c; r.Ur>l::>n!:'f'. En.:::o. n'? ,~'11:n-I(J'.c:'.r.f.,.l::.·'o d::> o,·a:·-:.·) _ p~·;Hü 
L~-'Et .Ft.L1:a, JR é ct::.:::.;ado o momyn- 1 pJr,u.:r.os Ddmi11lSI.lJd.::s p.l.l OI t: ·-1 o r:--art.n, .po:-~t:~. c<:ll - e ~. 0 ncbl·c e:::.;:..::r :r;:.!r:::o R::"·.1·:c 1lie 
ta :l.r se f~.;;ar umn. po:i•ICa d~ T!'.::ru-1 lu·:·;o ,o·J a forma aulãl~u:ca, da d.:;po:s rc::::l~t2;TJ Z<; :Xo~rs T:,Y:i..,. ú~ nl1ri~·::- u•,1 c.c:'i.o de con.i -.~ .. :J ao 
1~~-l::! e C~cmnica!'to, dando~.sc a e~ .. -a; R~L::: l'::rrov:ir:a Federnl S. A. ft~as ~ '-!U::>_ o MZH f:-n:!~o r•1·i~ti•:o f:':JP' .. i.:-o I:'. ": • .i:') ~-t:"~::.~'J, u:.1 l).o ... 
J'l::.~:· ~r·1tura da no:::::.a e:::onom1J. ccn ... 

1 

e ci:s r.:rro•:ics, e outras ent.id:1 .. fo~ f:;o.-:Cio P~l' c::,rc•:·\ f',U::2 (1 ~z:a 20- i m~.:1 c;.0 N'J;:d::- -., c:-;:ú:~:ó'o:- do..; .to-
lÜ;5e-; atu~is pJru. r.os:o cic~rm·o:vi~ d"s s:.~iJ re~~me especial de adm!.w pel~9 a ~um·nto':l ~-._'.:r.:!.:'> r····;_~~' 1 !'õ, · lcii•:ntcs d~ ~t:" te~·.-~ c de tYa a 
m. .1 o. n;B~!·eçfro p~la União, e:c ... " lfatlJJc::.d .. s e pc-rml~!dos p::~:J ll·~:n·s~ jr::g~t.o No::.C:~~t2 Co Sr.1s:1. c;;m r:ü-::y 1j 0 

J.Jd _.rcnsa:cm C:o Sr. P~f~idente d.1 E ctnd2 m::tis no art. 10: ro. '.:''(• • ..,. 1E2!J?:·tto r:u1J:1c~ e r:>t::-IOtlsfr!o, n..t .. de 
Lep:lblica se ver~licu qu: as no»~) "O p-:::~ou empreo:racto em em- 0 SR. JO .... ~ PF'LI.CJJ_ O - P.::~I~ enc::rc.r cs p~·o,)~:.nas co:::no dc:vf';n .ser 
1d r..:::3.s d2 fer1'0 e a m~rin~t' ro.cr-: - · ,.d_ ç~o ma,'lt·ma ~ente, 0 Sen~dor n·nco Rcz:·.112 tamM n::~ conie1to do pr:Jlcr.:m P" •ionlll• "' .. ., P·--3-.$- e navesa a .. 11 . • bem er.i1 alJ.::rte ail'1iu ~. .. - -1~ _ "· , .. ., C!-· ,if • ·_ · ~ .... ,., • 
f' tm::- ~::o ccmum.ct:Jn.o; C:a 2C';;, da flni;z:l lr.cu~l:-e e ponuana tcro::..o çõe do tr-' l'1 _, a. rr ·· .n';.~~n Pcr;o ._o rrno .... ~h .. l •.• m EuncJ R~""dn-
; 12 'J. do p:i:;, Ç :ra ~ll:l mJnu,f:n~ um r.~:~-:..1::-n o. em suas sold~d.'!Sw Q" Sr. ii?,::~oa..,;; ... ~~::l:a~ ct::;,P•?r•o .. : ct; e !O S::n:tdo (!Ue a.bi:~n~ ê':'~e r_té-
d.:: e op::-a;_ç::o. Com t~1a poliUca I base ou t.;nc!mento, de 31% sô- resumir o sentido do n~tt a"' ~:~~-arei ~i:~~l~;dcoo~e'''sn~aEaxoa!vlt~a"bt;roáE .•. fo'e,.~to 
c f ·n ~ct1 ond<> a n "TI"'.1 ncce<-s1da b 1 r· d D t I s - •· .__ ··- · • "' ... '-' rl!s-' -~ . , ~ ~ ·~· ~ - .. rB m va o:es 1xa os no ('cre o c:mpre t:~u'é! crorrcLl r"ivir.dt"rcõ.,s pond-r 
!!! do _monmenlo.de pc!:so~l e de car~ n° 5l.CS8, de 17 de janeiro de s~lariais, aS auto~JÇ:>drs ~d~ "r-.r:~ü;;té.. o Sr: Eurico Re-:.cm}.(J _ ~u:;:n d:iVe 
',.s f~s.::.e n.te .. 1d1àa peb transporte\ l~Z3''. _ jrio Co Trab:1!ho dl~1":.2llciam, e SP. em~ abrir um cr.':d·~:> de ~nfla 'Ç . 
11:- ·ovlnr o an~::ado c.o rcdoYiário, p:l~ Ent:w r::tiflc'lmos: estan:os de acôr- . J?e~b:~m no +a~endlm:'nto J?lenJ? . .:rm sr. P.-es!den~·~ ·da Re~3buc'a,1 ' d;il!';!U~ 
lo Lc,l mJ.ncJo das zonas de produ- do e, como entidade, nao podemos ~a~er ... ~U: e.s Wlo, d1$ im:,~1Ic11t.l'~ da do 0 no Minist:.io pelo m:nos tJ.m 
c:1o pa..:·a r.s pont::zs de trilho, e se se jo,.,::rr às costas dos Ministras. de Tra ... 1~ode . .,.çao sa!ar.~l em _fO?V::;D1'Y S<i.~ ano, po.:Que at.1 2qu1 os Ministros têm 
ht1rmo.1in::se o transporte feaoviú- ba!h::> à responsabilidade dos aumen~ ·~~~ pelo Bras1I. E. ~1t:~1 o e~l -o (.G:. obcd:::c:do ao s!.st::rr.a pnrce:1c0 de 
:-ib com o m~ritimo e fluvial, teria- tos que êsse pessoal vem recebendo, c ·.:: . 

1 
q~e rcspons;.bl!J?a pel0 .. de~ credié.rio de amort'zaç:'io. Tudo 'a{lul 

mQs uma ·nova pro:;;ra.mação para o que achamos justo. Sôbre os aumen- ~~:i1~ 0uei!'s c ex!)or_ açoe<; !lr:_'si~eiras no Brasil é interino. 1\"ós mesmo3, 
~;jto1· de transportes da pátria _brasi- tos cclocamos mais aumentos, o que ~1 to cu~o d on;umdade econmmcq, o qu~ moramos rm Brasí11a c:lrreda, .. 
I rira· é particularmente certo, tão certo que I Quer dizer osii~;ss~s !~~C'> m?ritlrnos. mos e~.sa semaci:.o d·:o inter'ini''"de~ .. 

Hoje, o Departamento_ Nacional de 

1 

estou votando a t6vQr, comQ quase acarreta a t.omãtícam l~to .f~hr.ml O _Sr. João Agripino - M:-nos os 
E.ttradas de Rodagem nao tem recur- todo 0 S~>nado ra,a·o d~s fre"tes , t en ~, a m~JO- 'flU1ClD:1á~·ios ... 
. f' · t . t . . - · ..,. · , e lS o va1 <t<;l'f'dtr o 
i'Os su tcten~es para ma~ e1 e conse1- o SH. JOSJt FELICIANO- Nobre 'Brasil ju<>tamente na ALALC 'rsto foi o Sr. Eurico R~~ende _ ..• de 
vá r as e~t1:2..~a<; c-cnstrmda~. Em t~ .. Senador, _o aparte de V. Ex~.'.. moti~ 1 d_ito na Comissôo de RelacÕ~s r~ te- vez enquando nos surpree:·\•·~mos, n_..a .. 
dos cs seLme~ ~e ma_::mtençzo das fE_!l-. vado . .crPJo pelo elo nobre se_J.a-dor rtorc.::~ do St<nado. pelo Rmb~l::1-dm· do turalmente saudo<>os dBs ba":les sen,ti~ 
rQvias e rodov«lS nao nos temos ul~ Eurico Rezende, vem :tt\Q!Itrm· qJl_!, .'~~ia na ~. Po m;:g~~, ~ue m~ c;a, no:.se. vida., di&tn...-,te 401 

·-
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i clan~ d~ p,P~xidatfe nacionel, vtâYõ (!$; aeter-be a a.lt::L do c~~-0 ~ 
com as circ~ziUhança,a do rilê:J. cb v1Gh o tl. in11~ção. Não di.soe - Ilt)­

é.íôsto qJ:te tem &ióo fa-tídiCo, temos ti'Zn lf::a .:..._ a· alta. do custo cb viàa 
le.~imp.roosão ~-qu;t não estamos com OU a L'lt'lação; dio55e a. alta Qo CU3to 
jo:J pé$ firmea, ndo hd. implantagão da vt<l;l. e 'a. mflaçáG. 
•i,;dgt.Wa.. De m.qd.u qw.e, 'da. minha. ~a.r- Q-.i.:.mào, nas itlo.s Qe 1962 - e são 

I tq, dou crédito ~ cont'ianqe. ao ~- iti.e.s lnuit.o p:ro~qm~ de n~ - ne 
;a.lstr0 EXpedito l);.la.childo ·que, atrav&s tr;:.oo:t ao awner~to d.o rur~.c!onal:ano 

l
dd noticiário de jornais, conheço t .. mtO pj.tblico ~ivll, militar c àutatquico, Ob 
h~me'rn atuan{.:2, todavia, o iparte do g~It~oo governi.:..tR.s, somad~ ao~ gi-

1 nobre · Senado-r Filiuto Müller eleve mos da.s f:::ng_nça.s e da economia. do 
~-e!r bipartido: pd~éiro um apêlo ao O\lWQ lado, tamo·d.ll deí"encteram a. 
: f.t. Pa:e.5ide!l1te da República para nú~.'ima tese: só aw.·avés de·. um em· 
qtie d-ê êsse Crédi·to de ·confiança ao pré.st:mlo compu...r.sorio - q~le p.a-qu.ele 
~nish"' Expedito Machado; l :.pms telup.;> tf':rnou o nome pomposo de 
di#. o o I!igmeu aqui hà.yer~ de ·vater MlPTMtlmo pnOhco ct.e emergência 
l'alma.s. Por enquª'nto, o problema de oarâtei' compulsório - deteríamos 
lá çom o _f'residente da. R.epúblic3. ·que, a aln.:t. do c·u~to da vida, que não foi 
~ matéria. de sobrevi:v~nci'a Qe Mi· OE:tida. e a emissão dó papel·líloeda, 
!li.t;tros, é_ um ver?adeir~ ~an!~al. 9 co~quenl;~rr~ente, a marcha acelera~ 
f'.Jj·. PreSidente da Repubhca é uni ca da infi.aÇãor gue também nãO foi 
d·E1Vorá.dor ·de J.lt!inistros: • · · deticla.. · · · · 

P SR. JQ%~ FELICI4NO - yossa Os argume.nt0s foram os mesmos. 
ElfõJ., IJ,Obr~ ~nadar ~iCo R-ezende, Lebrava-me um cple~a nqsso que, 
n~o ficapl. lesà.IJ'()ntado opOm a atua- quando ~ tratou df\. crração do ~a.p.­
ç:'i Po· Deput~do· WJ<p~dito M~-ehaqo, Go Nac;onal de Desenvolvimento Eco­
~ vez que éle vem ocupando a Vice- riôl!li~o. ·tam~zn· se: ap~loú para em· 
~i. erança do PO-P na 04ma.p'\. d'qi; prest1mp P,ubllco. Esse empr-éstlmo 
D~putados- e tem-se lnostrt:-do, reat~ ioi f~ito ~ exigiQo, e dizia-me ês·~e 
mrnte, um profundo Coiihecedor· 'cfos CÇiegª', @e 3-00.S Cj.epois é que O.:s Ü• 
problemas de tôdas as :egipes do tqios foram qurgindo e as- dificulda­
Dt!a.sil e, ;sobretudo, tem grancJEl yi · des para a substituição dêsses títu­
võilcia, pois que eleito em duas Le- los e ~ cppcj_ições foram de taJ. na­
eislaturas seguidas, COPJO representan- tureza, no q1.-~e tánge ao empr&timo 
tJ I do povo em contactos com êsses Público 4-e emerg'ên,cia de 1002, que 
prOblemas· nacj{lnai.s. ' muita gente v'ai perder o seu·rico di-
b~. julgo que s. Ex\\ poder{j. nheiro · P~:qu'.e ~ultidOes não saber~o 

:px-l,estar enorme serviÇo, procuraOdo ~0~0 f~z-~ e....~a tJ:oCa.. 
fif.·ar, ·realmente, uma polrtiêâ 'de . . . · 
tr 'nsporte.5 e. c~mun. icações. ~e tal ~1.-~~~~ pe~pu h~ensa. p&r& um 
.so ?e que sejam criadOs, neste mo ~Rd1 ~-e· ~ . . 
manto, os rumos da política refe1·én· ~ Sr. Jo__a,o Apr:P.1 ~P-:- F·~ ~U. niJ· 
to la ~~e setor da. nossa Economia, ~re s .. ~m:.qor A~eilo V1ana. 
de mocto qu-e ~ siste?l!lS "'d~viário, I P SR: _Ap~ItLlo YIA~A: - Aqui 
.ferroviário, marJtt.'np e fluvial _ej~m n~ fte~.1~no, ~a 1-pll dr.s. PQSitly.o ~stra­
enéaixados num pro-anismo vivo de 11'~0 do s-ei YJ~o ~e m1-ctofones, que 
trainsporte da qossa Q riqueza, qu~· fi!· \nos cóm~ele a. dar ns· cogt~s 'à. M~s&.­
<:ula ~!-fi tQP.qs os S?"Jltido. s çia PQ.ssa I par;a. ·'t.er ª'e. IJtll .co~ o ap~rte~t~: 
Pátria, part} que, mais tard~, a in~- ?u ~nt~o a~~ às castas . ao.s que nos 
:riru. ·dade de um ou outro Ministro I apatt_e::t~m. 'C.omet.ei_?. .. 4o, u:~q.elf-cade~s 
nã$ ~fete ·a politica pacional Ao tren:!!nda~, par~ na~ 1enr o Regt­
trahsporte t comun~caçóes Qe tão ; Iben<-ç, q~, lfarece, tr~~ déste. as-
prqfunda repercu.s.são em uosso fu- · sunto. _ .. 
turn e de tamaUha nece~id'Rde .no ! . 9 S[ · Joao. Ag(ZJ?lnO - V· EX~ pode 
pr1sente momento. · 1r ~~to lpa'5. l~ng~ .. Desde a época 

~
s.sim, a BR-M, da cidad.e 'de Itum- em que fo1 }vrupstr!J ~ Sr. ~ucas Lo­

lbi ra ao Município de Verde, e:n E,es e propos a cnaça9. de letras do 
G::> ás s-e fôr asfaltada dentro de feBQi.jTO, com o f!roposJto de anga· 
po•·co tempo serv,r:í para o e.sccá- nar recu~se~ particulares. par~ eyi­
m~nto da prodcção dé. cerea:S, lle ta.r a em1.s.sao. 
c~r à dt; 5 ntilhõcs de s~cas d.': _arroz A H~t.ória demqnstra que, a des 
e ~ milhares_ ~e sacas Ue , eiJaO; a 1 peito d~ todos ésses tipo.s de enwres­
nc.J:a p~Jpulr_tçao urbana poct.e:ã re-- t~os .DJ.I de atração de· recursos 1)ar~ 
c.::~r.r êstEs .P:odutos em :llUit? me- j t1culares. a ,erniS-sáo tem ;>ido sempre 
lhoi·es cond1çoes de preço, pOlS que , cada vez ma?or. ano a ano · 
n.\ haverá êste encarecirpent.ci deS- · ::.-. ' 
ne "'ssãrio motivado p·:;!!o ;nte;m.e- O SR. ApHELLIQ VIANA.- O 
ót.~o e pe!o tran.spo:::te diiícil ém aparte de V. Ex=!- ~ale p-elo d1scur.so 
es•tadas d<> tcrrá que e.s.to~ prcnui?ciando. Jtste ç 0 

$ím Sr.· Pfesidente, deixamos e'.';:tnplo .. Chahtagiar-s.e. com· f opi­
aqtii ao Ministro da Viação e Õbras mao púbhca, COf!lO se amda f<}~mos f'úl1lâcas, e ao Diretor do Departa~ u~ .P.ovo de .cr~~nc:ns, de _beb,es, de 
me .to Nacjonal de E.strfl.da.s d-e R o- !1!-_?mos~ 1ii1! -~e mfantes, nao. e ~c~I.­
da m o llOss0 apêlo para Que reedi- tã_HI,. nao e .JUSto. H~ _func10nar1~ toa· _a ma~-qiflc-a obra do n N.E.R Ql!-e. va_o ?-agar _o epprest_Imo con:pul­
C!~ res.l~zou a Co'J,Strução ta rodovJa sf~o na fon_te .. Sao obnga.dos a fa· 
~· Bahm, que reedife essa obta na z": ~?· Os Pro~trtps(Senadores d: R.e­
e.onftl'ucão da HR·Jl. de Vitória~f'.lo ! pub~1c:&, _!l)Jtn, ato qe depree:Q.dli.n~­
I-Ioil7.cnte-Araxá, p!:-rmitindo •Jm úôvo to, ::- rl-~0 ,d!gO louvavel porqUe ... ena 
'PÔ"\., de ex'1Grtação pa~a 0 p.ter:or lol!var a ~o.s n:.. ~smos, mas talvez re_~ 
élo BrS~i1. t Huito b2m. UUitO betn. C?nhec_e~ao qu.... Iíxara:gJ. seus sub.sJ-
Pf7finas)·. · , dws ~u1t~ alt,as. ~emaJs, estã_o _rece~ 
~S«~t;:Sll;)~Nl'K: heP..do mlflt~ ~m do que deveriam, 
. jm n ualD:Vfá- -o "ilôl'l:-e serlldor - os propr~os ~~l:}ador~s. sem rece· 

A'd.élio Vi.:>n». b.er ~wn~nto. vao deserpbo1sa~ cjlda 
. fun de ano uma ~erta. quantia q'le 

~ S..R_. !'HJ_~llO _'l_l)\NA:· s~ discute· por aí, ~ão digo com s·en-
( t ~ f • . t ·-l d rl tido de '\.arm~. mas com certa preo~ 
]\i ao .. ~z ~~w 0 P.~ 0 . o:~ 0 cupação, a P.reocupa~ão do patriota, 

Sr. I :"_es~-dCJJ •. :. eu lll'i. -~~~-:·~.ar ~_!11!1 é .. c~aro, d:J.qtiele que zela. pelo equi­
qucisww de D_ dem. Fa. ·0 ei ce~.a ~.::.o das finnn:;as nacionais e conw 
mrite smanlu. seq" te · to d 6 · ~ 

t.p-mas ore:J.CI'pado com a sorte de nanuen IU'f:n ... as suas pr pr..a.s ~~-
noo~a gente d no .. o::o povo com a r;as. z.tas e um despreendHncnto 

"' .;. '. : -~ . dO a ~ que o ~ovq hrJ.vei."á d-e reconhecer um 
nflffia pro..,rJ.~ .. ?rt-e, dmnte .. ~ dia. -.Ent:':o, v~F ifiVlmOO que no em-
meti!o de ~enc1:nentos que o. a . ·e p~·éstimo pUblico de em-no-ênc·a es-pr_ie e ~os meios que Q 3xecuhv:o ta:.t escrito: ., 1 

mn e ·para que DO':iS<'mo;: ta?f"r hce · " 
~-s P.SU~.::.ss que se sora-sen+a:;n. uso "Será obri.Gat.õriamente subscri~ 
<b jpnla-vra, .tlftlA v~ mai5, para con- to -~~os oou-tribui_._ntBs do In.pôs~ 

I' . 

tio do ncnde. n~ seguintes bn­
a08: 

Sób<o impõsto devido pelas 
pe.s60a.:J jurldica.s cujos lucro& tri. 
buta.do.s hajam sido superiores a 
um milhão dlf cril2leiroo, na ror~ 
ma da seguinte tabela: 

De mais de 1 milhão· a. cinco mt .. • 
lhões de cruzeiros _. 10%; 

De mais de 5 milhões a 20 mi­
lhõeS de cruze.ros - 2G%; 

De malB de 20 IP.i1hões a 50 miM 
rt~Ges de c-ruzeiros - 25%; . 

De maia de 50 milhões di3 cru~ 
zeii'os ..:__ 3<1%." - · 

homens até nas~ próprias instituiçõeG 
democrát1Ga6 que ainda resistem, nes ... 
te PaJs, por um milagre? 

lll1l falava em Cr$ 150.ooo.ow.ooo.oo 
que teriam sido exigidos do povo em 
19112, e aqUI está: 

''E' o Poder Executivo autorizs..­
do a emitir títulos da. dívida pú .. 
blica interna 'fundada, dJnomina .. 
dos de "Recuperação Financeira" 
e distribudos em séries autônomas 
respeitando o limite máximo do 
circulação de cr~ .............. . 
150.000.000,00 cento e cin .. 
q~ent~ bilhõe.s de cruzeiros)'". 

"b) Sôbre o impôzto devido pela E aJ. va1 a discriminação. 
pessoa física da. renda líqUida tribu~ 
tável, superior a três hlllhões, e sô~ Ma.s, por que razão não se evitla n 
bre o- impôato dito de lucro imobiliá~ emissão de pa:pel-nioeda, nem se evi .. 
rio e outraa anecadações n.a fonte, ta a alta do custq-de-yida? Porque~ na. 
exceto rendimento do trabalho, 20%. v~rdade, 1sto é um tributo, :.mpôsto 

O empréstimo de emergência a que ~ISf~rçado: E' um tributo "vírgl(la", 
se refere a pr-esente lei serâ calcula~ lmposto diSfarçado. :m· um tributo 
do Sõbre o impósto de renda devido, imp&t?, que é· um i{Ilpõsto q~sfarçado 
desprezadas aa frações de mil cruzei~ que saJ.. do lombo ~o poyo, de um ,po­
l'OSr'. vo sacnficado, ~a~do~9 tanto qUem 

E lá. adiante, fala-se em l;:;n bilhõ~s r~cebe os benef1c1o;3 da lei coll!o qúem 
de cruzeiros, se ·não estou epga~açto. n~o ~.recebe. E o ~ontrib~nte brit,si .. 
Cento e cinque.pta.J letra Ja. chegou· a. uma situação irtsu-

$r. Pre5idente. diz a lei, votada em portáVel. · · · - · ; 
19-62, .que o l!'undo de que tl"ata 0 Ar- · Dize~ q~ os industriais est~o p~eo­
ti:go ariterior .:._ e 'o nobre' Senador çupados. PreocupadOs· eStão os co-­
Eui-ico Rezende deve ficar satisfeito m·erCiantes, ·preocupados · estão \ os 
por têrmos ÚJ.cluidà naquela lei o quP. agrjcultores. As véz~s Pé11sa· qUê hão 
não se inch.JiU nesta - será distribui~ estao preocupados, porque aquêles da 
do proporcionalmente a9s · municipióf\ class~, · aqui ·dentro, ~tão votandÓ o. 
doa diversoa. $Stados, e:ll:cludos os ·da fa_.vor do aumentei enquanto·'·eu, flue 
C.anital, em ba"sas proporcionais ãs nao sou da clasSe, n~:o'·sou industfial 
popul~õés re.sJ)cCtiyas; Para fir.a.D.cia- não sou comercknte, sou' o· que todÓ 
~e~to de casas, ou :s~ja, distrib~idos mundo sabe, ou então se rebela. ilo­
aos ~rabaJ.h-adores em geral ?ant de. sôbre os ornbrqs Q fardo, <):ue 

o Sr. Eurico Rezende CCom assen~ e excesSJvamente pesado, e o povo to­
timeTtto dQ orador.) - Lá no meu mará nae suas mãos a sUa próptia-
Estatio não houve a cqp.st-rücão' de sorte. · · , · 
uma única eMa, sequer, :ité hoje! V. Excias. não ouyir~? Não bs-

0 sr. José FeUciçmo _v. ·Excia. tou criticando. E' uma aná-lise. Au-
permtte um aparte? · mento üe· 70%! E• uma chantagem 

o ISR. AURl!LIO VIANA _ com Q~e se propagou no Brasil inteiro. 
muito nrazer. ~ Nao é vetdade. Há quem tenha tido 

!ZO%, há quem tenha. tido· 80%, llá 
O SR. JOSlt FELICIANp - Nobre quem _tenha tido r.a~s dt\ 80%. Por 

Sen.;.(lor, realmente o ~n;,préstimo que·nao se diz a verdade· ao povo bJs'a .. 
com;pulsório tem uma dest-ina.cão es- sHeiro? Não houve Um aumento !gUa~ 
pecífi-ca, de maneira 9,.U~ aquêles 31) lltário. Está , havendo . uhl aumeD.to 
por cento para a agricultura e 65% discriminatório, partt que ·se amanse 
para investimentos industriais vão o povo, prin-cipaltnente ·os mais 'hu .. 
evítat qu~ seja Qad~. em' r~lação a êle, mUdes dentro do povo, propagando~so 
a ID!I;PIDa destin4ção daquelas letras QUf! o aumento é de -70%, indistinta~ 
do r_p:som·o que foram ero-pre~adas mente, para todos. , - , 
em t-rema~ogia ou fi~ eleitorais, do :mu hoje já estou com as notaS à 
-que mesmo para o desenvolvimento mão para contestar aquêle.s quo 
oocional. contuwarem argumentapdo dessa ma-

o SR. auru;:LIO VIA'trA - Então neir.a. Nunca houve um aumento· tão 
V. Excia. defende a tese de que o discriminatório a f~tY.Pr de quem niais 
País já está sofrendo os efeitO$ bew percfbe, como êste que aqili se ~ .. 
néficos do empréstimo de etnêrgência fco.~xa. Q'vJ:!rem deter a z:evoluç§,o 
de 1962? Porque- daí !atéi outra per- aooial, beneficiando a. quem ganha 
g~nta a V. Xxéia.. muíto e trata.ndo a coronha.das'~-

0 SR. JOSÉ :rELICI4NO _ Não n,J.o aquelas coroU:.'ladas de fuzis -
Q:efendo e.sta tese, Exa:tanúmte o que 6. quem ganha muito pouco. 
apop.to, é o mau etnprêgo das letras A diferença de vencimentos entre 
do Tesouro em contraposição com o um Cabo engajâ.do e um Sargento, 
com em.prêgo do enlpréstimo no seu- por esta lei que se encontra nas mi .. 
tido de ipcentivo da produção n-acio- rihas mãos rela-tiva ao últirilO au .. 
nal. ment<>, é de Cr$ 3.500 00. Que fibe ... 

O SR. AURl!:Llp VIANA - Más ram os "pais da Pábia'\ desta gr:úl­
V. Excia. ·ouviu do Minictro San de Pátria, c_ujos p::~.i.s parecem mAis 
Thiago Dantas, que aqui e.stêve, que padrastos que pal.s? Uin · benefÜüo 
a verdadeira finalidade Q:o ernprésti- notável: alargara-in essa difefimca ',de 
mo, é evitar a emissão de papel-moe~ Cr$ 3.5tO,OO para. Oi-$ 14.400 OÕ. 
da par-a pagamento do funcfonalismo. E um pai de faníília um chefe :de 

V. Jj:X~!a. ouvlú, viU e votoU, quan- familia, uni home-111 digno, que ouViu 
do se tratou da Emenda à.d ncbre se- faJar·que êst-e aumento representa ·um 
nadar EUrico Rezende ·atravéS da qual sa-critfCio da· RaÇão brasileira para 
se desejou evitar que aqueles· 70 bi~ que ó seu estômago de mantenegor 
lhões de cruzeiros fõssem destinados da ordem não continue sofrep.do · o 
a 'outros fins que não_ a recuperação que vem sofrendo, está- ·rev!lltarlo, 
do desenvolvimento econômico ·do tl'emenda e justámente revoltado. por .. 
Pafs: · · que enquanto alguns tiverafn aumeh-
. POrque está explicito, está cla'ro. es- tto sôbre · vepcimento_ba.se. só, :de 
tá explicitado - esta é Que é a :ver- mais de Cr$ 6Q.OOO.OO, h-ouve aumento 
dade -- que os 70 b1lhõ~s de cruzei- para ésse grupo de menos de Cr$ 1 

•• 

ros seriam destinados ao .paz_~ment.D 2.oo:>.oo por mês. Por mês! 
do funcionalismo público em 1963. E aQuêle ~rupo, que de<.,reria ter 

Então, por qlJ.e pão di~~mos, cll)ra. recebido um aumento eqtiidoso · P4ra 
aberta e objetivamente, a verdade à provpoor inclusive,· o des-envolvi.. 
Nação bra$leir-a? Por 'I.Ue v!·vermos menta nacional, at;e.vés do alJ,mento 
neste sistema qUe Se eterniza. Judi· do seu poder de con1pra, e· que coU,o; ... 
briando a opinião,.. gera.J dp povq. cri~ titui a maioritt do gru,w hunt~QJ.o f.do 
ando a deser~ nos homens e · doo r~yi:onauBmo públloo ci.y{].. m.Uttar! o 

'· 
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&.'utârquico val reeeber aumento des~ ea dizendo que modificamos para 
sa natureZa. E', inclusive alguma melhor o Projeto da Câmara nu que 
coisa perversa., má. porque' quando tange· ao aumento do funcionali~mo? 
Be provoca isso, se está Iiovocando Sim nÓ's alteramos os vencimentos 
a revolta, lançando irmãos de arma.s daS ·três classes que estavam no 
contra irmãos de armas. Pas~a....se a tópo, na cúpula., Mas à.ejxamos ele,.. 
diferença salarial de uma classe memos ganhando 1.4CJ cruzeiros por 
~~ra outra, de Cr$ 3.500.00 para qua~ mês, 3.1..;0, 6.000, '7.200, 18.00-::1,00. 
se Cr$ 15. 00.0,00. J o g a n d 0 irmãos 23 .€(::>. Taifeir<::s de primeira clas-se, 
contra irmão3 perversamente. marinheiro.s de primeira cla~e espe ... 

Ao invés de inc~ntivar a paz e a ciP.lizados soldados fuzileiros navais 
harmonia entre êles, pravoca_se a de primeira classe,' com dezoito mil 
discór<tia. E quando se pede jl.l.'5tiça, cruzeiros! Cabo músico, tai!eiro_rnor 
apresenta~dovse emendas que retl· 23.600! 
ficariam as injustiças cometidas Recusar wna in.significâ:1c:a a ê3te 
muito& que, vez por outra, para. ô povo! Não tenho o p:::der do Senhor 
bem d~ Pátria e da harmonia sct..ial, Brizzola, Não tenho rádio, televisão, 
cometem os seus senões. rejeitam a nem jornaL 
retificação do êl'ro para que est·a si_ O Sr. JOãlJ Agrij;:no - G:a;;.as a 
tuaç,1o desgraçada continue. Deus! 

Dá.J:Je um aumento de 700/o·· indis_ O ER. AURCLIO VL'\.NA - Di.:=se 
tint.amente, e. ao me.smo ttemp-o lá um senador - ''Graças a D~us··? 
.além do emprést:mo compulsório~ E é mesmo? E é me;;:11o? 
perm!~::-_se o au!llento dc:s aluguéis O Sr. Eurico Re.:ent:c - Graças a 
das q . .sas até 200%! D:us, e Deus o ccnservc! 

Ach:n:to que me· firam. Aceito, s:m. o SR. AURÉLIO vu...:...:rA - Graçss 
ndo ~h:cotada.s mas cuteladas. Não a Deru por não ter poder? Q~e coL 
sou e~e·avo para rece!Jcr chicotadas. .sa, não ter R:'i.dio, Televis-o que 
Aceito- as cut.eladas e me defendo coisa S::-nzd.or Eur~co nezcnd::! · Gra_ 
como p03~0, mas repilQ .as injusti...,as ça.s .i D.:>us por não :~er Rá::t:o, Tele_ 
cometi-das contra as c:!o.sses que re_ vi~ão Jo:-nJ.J.S?. 
presento. em,bora sabendo que o que .6.h; mJ...:3 um dh p:ec.i.sarJ.o d..:: mim 
digo fica aqui mesmo. Pouco me - se eu não morrer e se êsse ne_ 
importa, se a minha consciência me g.:-c.~J continua::! ... <W3t3J .·E so_ 
faz d:o::mir ft,ranqüilamente. Se os mos duros na queda! Temos q_ue fa_ 
meus adversários soube~·sem di.s~o-. zPr che:pr ao conhecimento çia Ca_ 
éles é que ficariam quietos, Q•umão sa, des.a tribun~. aquilo que se fêz. 
mtem d·aqui uns vão fazer suas far_ Náo é um.a ameap, que não po-sm 
rjnhag e praticar o qur praticaram amea~l:.r pGi.-, nHo tenho fôrça. 
ant.ec:ntem. Paro p-or aqui. ~te é Coma1:ei a verdade acêrca dêste 
um ambiente.,, oumen~o. Ninguém pode ganhar mais 

O Sr. Eurico Rezende - ~vo dL de trezentos e oitenta ma cruzeiros; 
zer a. V. Exa. que s:1i e fui para é o tet<l. Jl.ia.3 ent:o a-lteu:cmos o 
case.. di.ret:amente. pr.:.c::::w. Hâ um gruPo - Juiz de 

o sr... AURÉLIO VTANA Co'o~ h·~meira Cl:Js~c!.. l!:ste foi benefi-
quei nm barrete na ca!:reça de VoE~S · ciado ... 
ExceUnci~? Estou falando em te~e. Até hoje, sofri Qu.;_;s acus~çõe.s: de 

o Sr. Eurico Rezende - Mas por não te:- vindo a •cr~buna defender o 
via dtl~ dúvidas é bom que fique re_ aurnentG dcs Tt's-o-uru .. :m. Não fui 
gistrailo nos Anais. cri~~cado por não ter falado contra; 

o $r-t. AURÉLIO Vl.A.l.'l"A - Vou fui criticado lJOl' não UUos defen_ 
e ct··~'Uo tranqüilo, tranqüilo. Cada dido d:J. tribuna. E os Prccurado.res, 
tuL f' 7 0 que quer não sou ce1L"'cr, fui culpa. do d-e nã.o terem sido au_ 
não sou catão .Destrua a tran-qüL ment:..d~s. 
lidr -· ~ dos lares alheios quem qui~c:· S:r. PresidC'nle, esta h:stória será 
ct<:-~· "Pouco se me da; fira a ilt- contada. Levantarei a questão de or_ 
n- ''~ade alheia quem quiser fe_ dem no momento p::óprio. Perca ou 
ri:. :--~ctco se mt dá; saia das ses,.. gall.t.'1c provarei que. a emenda que 
tõe e vá para ae; st:a1 farrinhas apr.::.:.cntei, a que foi publicada _- já 
que'"ll quiser ir, po.uco se me dá. me deram um original - ê a mesma. 

Hr>, um sis~tema filosófico que e não apenas idêntica a que foi pos_ 
•P•~:-.mta Deus como um ôlho, é <1m ta em votação no seu copjllllto, con­
gran4e ôlho só. Adoram a.quêle ôlho. siderada prejudicial. Só quem n>:í.o co,.. 
é o ôlho que tudo vê. Eu não vejo nhece a diferença entre identidade e 
tudo, nã:o sou Deus; felizmente nS.o 'Semelhança poderia proceder como 
'tE'jo h:do. E' uma felicidade para I procedeu. 
os l"'.r"lmens não verem tudo nem ou_ Posso não ter apoio, mas luto, por,.. 
virE'n tudo nem falarem tudo. Es_ que melhor perder como livre, a ga,.. 
tou ózendo que não tenho nada a nhar como escravo. 

1"er r~m a situação privada iJ:e q:.wm Lu o principa menle por e:sa cla.<;­
quer que seia: e me recuso a co_ se que não dá vot.J. que não vota 
me''tli" isso. Não quero tratar dês_ porque se comete a iniqüidade de se 
se a,_-s:mto. Est.ou dizendo. para com_ proi~:.r a cabos SOldados e marinhei,.. 
pronr que quando saio daqui, denols ros que votem.' 
. dos debates mais acaloradc-s. dificíL sr. Presidente empréstimo com .. 
men:-e passo dois minutos sem que pulsório, alta do "custo de vida! Só .. 
af!_D~"'""'!r{'a profundamente. bre inflações, há teorias a.s mais di_ 

os- cha-cais dizem à"' vêzes que vers:ts. Há economistas que a defen ... 
me Jogo aqui cf•-ntra r "'·vind.:oeacÕe$ dem e há. econJmistas que a conde_ 
C'Je \l-"'"""bos grup·:~os profi.õ,~iona;~. isto nam - da.quêles que. dizem que ne,.. 
~PC·"'""-:"' são cha.~:>i<:.. hienas! nhum País em desenvolvimento po-de 

F-· Presidente, a inovttc"'-o aue fL evitar a inflação, que nenhum eV11~ou 
zer_":;t no campo do aUmento foi, e..té hoje, 
€St~ · fôbre o aumento pronost0 "P'e E' verdade, parec~ que nós rom_ 
Cám-1ra, aere"centamos m·~'"s a,,..,.,,m., pemos o teto suportavel. Mas o que 
co!sa, está interessando o povo, enquanto 
t~'l.1 'ramb:m nã'l vim criticar. E' os teóricos discut-em ê a alta do 

urr "''l""nf'ntári.n. Ao~ vencim~ntos cloc:; cm~o de vida que se aéelera dia após 
G~·~•-'7-l'.i~_de_E...';;ército. os Almirantes_ dia. 
di' B<qur>dr~. Tcnr>nt~"-B~:igadeiros FOi detida a Inflação. aumenta o 
ae•·:>~'r-..,n!.:n·nn.<: mais a1ry;uma coisa: preço das coisas; não foi detida, au_ 
aos d·::-s G:::-71:orais_de_Divis~o. os VL menta o preço das coisas. I-sto é no 
ce .'\ lJninmtes ~> cs Ma i!yre•::-Br;<;,d.ei- Brasil! Os no~sos teóricos situam o 
l"C><: tamb1m. Acr.escent..,mo" mais al Brasil nou1tra parte do Mundo, es ... 
gü'""''l coi.sl'l. ac.s dce; Genera~~Lde_BrL tão raciocinando com a cabeça de 
grr:l3 Con1tra_Almirantes e Brig'ldeL teóri:cs e economistas que vivem 
rc.c:. 'Dftí psra baixo deix.:rwos a mes_ num Pais em que os homens públi_ 
m1. oo\sa. N5"o h!Í dif:!renca. Por que cos, na sua generalidade. são res_ 
tentamos empulhar a opiniã.o púbtl,.. ponsá.veis. 

Num p.aís en1 que há re.s'POU.'iabL dade sãfara. dificil, inquieta., a.nzus­
lidade aceito muitas teses, que n:lo tiada, tr:.ste, preOcupada., asHber0d.de. 
aceito aplicadas aqui, o n ct t:: i•ão IJ(!lo problema da, alta do custo de· 
exisi.e :isto! E provo, como acabei de vida. 
dizer, com relação ao empréstimo Já não ê mais uma exceção. Até a. 
compulsório ao emp:éstim:> de emer_ "dobradlnha" já está coa.sumida. 
gência, forÇado pJ.ra evitn a emis_ Im~ci n::: quem nao t2m "dobradi· 
sãó do papeLmoeda e a alta do Cltst.o: nha~'. Eis o gr[!.nde aumen~o! Genial! 
da vida. E veio e virá. po:·que ~SLa_ Os 70',;-, ao finr.l s:::r~.o 1·eduzidos a 
mo3, em tese, brin:::ando de p ... :Noc:n quanto? 
o p:>vo p:na a reyolu .... ãG v.icl"'nta sa't_:.J hipo~ecá.rio, .salário irreal, 

"' ~ · <c·tsto ú"' vida hipot.!tlco, custo de. 
Deus o s;be. N.f.o peço o _te,t::;nnho il·;c;l. w 

dos hom~ns. G!uanw a mim, n_o es~l A quc.nto estrrà rcd"Jz:G.o d::;lois de 
t{)u condenapdo a-os ~u!rcs .. Tentei' vo:~c.;0 ês~·e rumc1~::-'! 
fazer? posswcl. MB.s :r.a!) cc::>Ho. n;:. I A qu::n.c~: 
a~r(dl.o q~e u~ mllit.u. u.-a m~j~c~ S<"·. Pre.!,iC~n~e pe:ciõo aquilo que 
dig~os _e.~:1t2m. ~~to; que um funcio_ .í::J.~cm con~r:~ r.urn, e muitas vêz::s es~ 
ná:-10 pub~wo c_IrJJ _d.1, GniL.o f:.C~~:o I.s~ qu::c;o . .t"crc.t..0 rr~ru n..;~1:-a e~qu::ço o 
to, _que um iunc:cnar.o aut.:n1u.co qt!<J f:z~m con~ra. as c:a.sses que eu 
ace!te !s:so. E.i~a injü.St:ç:~. que t·rY pra- G.:-~cn::o. 
tic_a. contra cs fracos é a mo.;:·le, é o ~:.o perdôo as ·n;:J..:_.!ç::.s, uos im~ 
smc!d.:O lento a que forramo3 o ncs0

1 

YJ;c~:::. -~O.> qu. e ~ s~:.:rlflc?.r.1, t_:.ue:es 
po\-o. ~iu~ 1.:o t ·.:1 plJdc.ae, n~~n esr..!···LO de 

l\..:o pos'o ad!n.lWr quo .sz acc:t~ e:o3:1 ..Jl'Gl~r:~. E_::;.t:~~o~c·o, e pe·o a Deus 
situaç·o. Q.:crem di•::d r o:; pr.'ça-:; de rm Q.t::u cu c:·::~o er.:;J~a sc:a i.i::19~r~ 
pré, lan-.;a~ào a c:z2nir, a di~.:.:órdia f~ito, F=-::o n. D:u-; r~:·2 me st:s~cnte, 
en.re êl::s. Fi4,u::m ~s.~::.1C:o qu~ os p:-r.1 .( J.J C.! r. 'O o"·:t c:o CJ~U.Jo de~ 
sar~·entc.3, os sul;o.lic~a!s e r..s prr.;;~3 i:;c~r.: .. :.o, r::-~·<c _<!U::> n_o :I:~~ca r.1:nhas 
de pré e·:~:o·m:.~:to ac:.ma do Qt'::> Ee C.'.l\. c~t...:'i cr1·.,ru;, Fo:~.:.ue eu se·, te .. 
pensa. I ::ho c.:rtc~:t, q:.re com C:~J. cap:::.:idade 

n;;ã~ l~c;.~~~~np~~~~~J~t~;~ :g~e·~~-~;:gs:] ·0; /~~t~2'~?~ J:~~~ó~~·;~::~~J~r~~em;i~ 
os r-::o:C:~doo, o3 t:c.i .. ro::; e o; mari- 1 .. c:.; • .:-1110 a mu_~._ ~,em::. Te;J.ho cer:2~ 
nhe-ros· já c.st.:o cer.o"> de Q".:: não l"~.c·!c,o. E <,c.·~a.Jto ou:: muita gente, 
foram san;::.ltQS ne'll ELl'.:of'ci:Ls qu:;: P::!'O c':::::-.:p~::o,. e.:':.::J. d~ixan::lo o 

0 p'e;t,~rm c;::.::~po e.n que ele n~T~J. devera ter 
• "'........ • :::.::tid:J.. -

Ser:an.1 m::-:::or bcnenc:.ado-, à c;,_;-~a "I , " 
do .sof.J1nflL~. aa. ar.2ús . .:a L; s :::..:.,~-i- •" ::s e.:,r..l::os p::rd::mdo ccmpanh::i .. 
ma", da-: t::.:..~:-:::as, de·~ fi:inhos d~.s ro.s dia rp~s eLa. ~:"o ~~:::ciiuJm 

n: 1.~... ~.~o rtc;:ed.tr..m mo:i.s ... Não 
seus com;}.:ni.1 .. ros de arm:1~. l.!cs acr~0.:tL m r.~2.:e;, e as no::-s:::.s fil~·ras 
sabem d:;;D. Ac:.t::1.m c d::-yera ~c-;1- e~.:.o z.:~ "_!.:o ... r: 1·~.:mdo ... rare~ 
tar. 1-:as, r..ceJ:anC.o. c..~~·,;m lula1· a nndo.. L:_• me:;n"!o nos ó:r:::-2.os de 
favor das rc_v nd.ca.:;..:.es do:~ HUS t:ro;Js.:, mdo há lu:;Jr para todos, mas 
com;n:n~1~il·os nJ<>·lOs i.l;Ll nhoacl.o::. nf~u h:~ p~ra 05 demccrD.tas, {:OTque 

Enc .... CI os c:,_.~· m . ..:..t:::rc.s e~H.~:m nao r.credltam mais nos ciemocratz:.s, 
a.>.ses::t:. e.s I!. r v' C::.::, req:.:.:~.-.adoJ, qu2 a .sua pa aVl\'l me-re"'a fé. 
segundo me c.Jm,.a. .!:o S;;:1ado. ll:s- L. :-se inju: .iça. Fa"ça-se injusti .. 
ses a::;s:o_:..o.·e~, em no .Je dos chefes ça.! .·:altra~e-se os dc::gmç'ados. Não 
m.ilitsr.:s, con.:oràam c:::,n o aumen:-o se reconhet:a os SE:'Js dlreitos. um dia 
que se pz:: te:-1G.e pua o.:; cJ.".Jos até os ôles cansarão, e pode ser que também 
soldados. venham ~- não ter pieda-de. Det:s quei-

E n(s, que o.3 convo::~mos para ou- ra que nao chegue ês.se dia, que, an­
ví~los rejcit..:.mos o que ~ugerzm, te:; de chegar, as classes dirigentes 
como que a lhes in~t:- 1: que qu2re- d~ste P::t~s, - da O}:os~çfo e do Go­
mos a d:sccrd:a entre fles! ve:rno e ~nd:;pendentzmente ...:.... achem 

Pela pr;meira vez eu Vl, o m'lndo o C::!.min...'1o p~1·a a p-:-csr>rvação, p:::la 
civil .dos func:onir~os aO'raçaclo ao al~gL_u. do P.om de ser dcmocr!l~a. dos 
munc;.o lnilitr>.r. .Pnnci.p.os ucmocr:S.t.ic~" d~ C')-·~·-·10 . 

Já hoje · hã multas dizsndo; - D~us que1~a que n.chemos êste cam1-
1'Pre~2firel teria sido a tabz!a cio mi- nho. Cll'!wto bem: muito bem.) 
litar•-, a d2:lO!llinada, "p:r(!ue, pelo 
menos, ali os cabos, os soldados te· O SR. P!!BSli:D::;:X':'E: 
riam sido bem aquinhou.dos". 

Sr. Presidente, aqui estão os cál~ 
culos do percentual de 7C~~. Fol ar· 
rcmbado em muitos casos. Está ~li o 
empréstimo co!npul.:-ório de 62 para 
63. Nôvo aumento. com o empréstimo 
oOrigatório iria evitar tudo isto. 

Como há tantos homens puros nes­
te rei:no ·da Djnamarca e ümp~es e 
bons! Quantos carecter:::;; acrisolados 
pela simplicidade, quase diria, 1)el\l 
inocênc:a! Acredito que isto possa 
ser feito na Inglaterra ou Alemanha 
ou nos países escàndinavos. Sr. Pre­
sid·mte, estve no interior. 

Voltei preocupado. Tudo está pa­
rado. 

Li um artigo, do ex .. Ministro do 
T:t.abalho Pinheiro Neto, há uns oito 
dias publ"cado na "Ultima Hxa". 
Viera das M:-nas Gerais, conversado­
ras. E traduzia suas e~"1)eriência.s em 
contacto com aquêles agricultores das 
Alterm.a.s. 

Fiquei mais pr:ocnpado ainda. Não 
há politica orga;rizada., detenninnda, 
segt.ra. O que e o e;spectro dr fo­
me ameaçando os lare" de quem ga­
nha pouco, relativamentG pouco. 

Quando terminannos êste aumento 
marcharemos para outro. Teremos d; 
tratar, imediatamente o do Senado 
e da Câmara. ' 

~l Caix.a Econômica já aumentou· os 
aluguéis. Um funcionár!o mandou-me 
dizer o que está pagando. a.,.ora. Vai 
aumentar mais ainda. Brasília, que 
era uma espécie de oásis neste pais 
deserio, já está se tornando uma ci-

E' evi-dm~e a f.'ltJ. de quorum re~ 
glrt:~~tal, para prosse~uimento dos 
tta~Jt.lho.s. Nessas conGlções, vaLI rn­
cerrr..r a sessão, convocanâo os :se~ 
!1hore.s_ Senadores :Para-Outra, extr:..or­
~pa, às 21 horas de hoje, corn e 
~l,!!lle 

Q!ID~t p_o J?I~ 
MAT1:RIA EM REGIME 

DE URGI!:NCIA 

Co?ti.nu.ação da votação, em discus­
são umca, do Projeto de Lei da Câ~ 
mara n9 31_, de 1963 (n9 136~E~63 na. 
Casa de ongem), que fixa novos va .. 
lares para os vencimentos dos servido .. 
res ~o. P?cter Executivo e dá outr?;s 
prov1~cnczas (em regime de urgência 
nos termos do art. 325, n9 3-c, do Re~ 
gime?Zto Interno, em virtude do Re~ 
que-r;mento n9 206~63, aprovado n~ 
sessao de 12 do mês em curso), tendo 
Pareceres, sob ns. 260 - 261 - 262 e 
263, de 1963, das Comissõ.;s: 

- De Constituição e Justiça, favo .. 
ràvel, com emendas que oferece sob 
llO, 1 a 3 (COJ) ; ' 

- De se;viço Público Civil, favord .. 
veJ. ao proJeto e às emendas ns 1 ~;~. 
3 (CCJ) e oferecendo as de ns 4 a 25 
CCSP); ' 

- De S~g'l!!ança Nacional, favorã .. 
vel ao proJeto e às emendafi ns. 1 a 
25 e oferecendo .as de ns 26 a "l.i 
CCSN) e subemenda à c:ie n9 2o 
CCSP); " 

- De Finanças. favorável ao p:·oJe• 
to e às emendas ~. 1 a 35 e ofere-. 
ce~ as de m. 38 a 49 ceF): -

., :" 



. 
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( B tentb tâc..~-é!ll t:ronunciamcntos 
1f'avor6.veis dss mc:..mc.s Comt'.sõea eô-
1 bro a:s emc:1.da..s, cl:O Pienárlo. 

Em::nckt n9 94 

' . ' '1 }.!ATl?l~!A E!I . 
I T.:Ml.!IT AÇliO NORl.I AT. 

~ DitcU!:lEo, em turno llnico, da rec!a-

~-:nà nt 20, dest.!!. Cc~!.s.são ~­
r~~ ts:: }:m' cbjetivo um melhô-r ·cs.. 
cbrecimcnto do tex!.o. sem prejtldi­
car o cont-:~údo da. proposição. 

Assim. considerando que e.s dtm:Us 
emendas da Comissão de Segurs.I)\:a 
Na.cional tem relação com assuntos 
de sup. atr .. l;miçâo privativa, não vemrn: 
como dcixlr de dar -lhes o nos.so at.:O· 
lhimento, 

Por outro 1-ad-o, o emcnd:1- promovo 
9 d~just.runento retr.lJut!vo entre 
civi3 e milltarea~ co fl:::o.r 03 valores Esta. emenda dá nova. redação à lo.,. 
doa sbnbolos dos cargos e:n comW1o, tra c. do § 49 do art. 15, para mo .. 
onde 0 stmbolo 1-0. per e:n:emplo, es- lhor atenO.er aos tina a que sa propJ~ 
tari.a. em posl~OO sup~i01' a.o nível de o referido artigo. 

·~çã.o ít.U!l (c;;er~ciC:.:l pela Comissão d2 
Redação e...'ll seu Parecer n? 273, de 
1963) dru; emendas do Senado ao Pro..: 
~eto de Loi da. CO::r.:lar.a n9 26, de 1!:83, 

vencimento de Gcn::ra.l-d~-Exército De fato, -eom a reda.ção prQçost; 
Almirant~-d-c-Equ.:::.dr3 o Tenente- n<:t _emcnd:a, tem-ee uma prec~WJ.:>çãO-
Bri~tL"""'. mms a.deqtt.rd:t :Jara a tspZc1c. 

O parecer pois. é favorável à emen­
das e con1;rário à subEmenda dl Co,.. 
miS'São de Segurança KacioiUl.l. 

Ao fi'.lal dê-:.f.,e v:u-ee~t. formulare.- Emenda 11.9 12.6 

~
ue prorro.ga a vige-~ncia do art. 21 
..seu paxágrafo único da Lei n9 2.975, 

1
_ e 27 de novembro de 1956. 

mos subemenQ..a, p::!ra co.:igir as i.r- · A 
re:.H.ile.ridades apoucadas. et:tenda ·vJs.l a amparar, com c 

1 Estã encerrada a sessão. 
·. (Levanta-te a sessão às 18 horai; e 
8 minutos). 

~fENDAS DA COMLSSAO 
DE F'INANÇAS 

Das em:mdlS or~~cidas !ela co_ 
miSSão de Finanças e que lnkre..<:Jam 
ao estudo desta OOm\ssão, podem ser 

P.a __ C.Q.tni<;&flo de Sert"ico PUblico destacadas as seguint€s: 
ÇjvlJ.. sôllée_ o PrOjeto iie Lei da 
Cd1n.!tm..l!.9 _a_l....__d,e_l.ru;l_ (~l:3·S-C, Emenda n9 40 - CF 
c!l: 1963.· na. Cdmarà), que fiXa A emenda manda incluir mna ali-
mwoa wlore.-'t para QG vettcimen- nea no artigo 16, para garantir aos 
tos dos se_rvi-Mres 00 -POder -Exe~ presidentes dos dem~ls institutoS au­
qutiVQ... _ ~~s e militares .. _,.e- dá ou- tárquicos, Yencimento.s meruais de Cr$ 
1!ras prOJ.''.Y!..ê.!.t_clq.s_. 240.000,()0 Cduzentos e quarenta. m11 

i ~~~: sr!_Slz:.f.r~o_!:acheç9. cruz~iros). 
' Como se observa- trata-se de cor· 
. A vista de ter z·ecebido emendas nos reção de omissão 'verificando.se que 

A em~Dc.\P yrcr.tQ-,33 a vrllaade de 
concursos por mats dois anoz., com o 
O-bjetivo de a'.õ$eJurar c..oa candidaw.s 
aprovoldos no.s mesmos. 

A medida. como se ,.ê. é de int:-~n. 
procedência e jus~içn.. pois o.sse3ura 
aos concursados oportunidade que lhe 
f-oi -s.ubtra-ída ein razão fuui rt.sp::-cUva.s 
efetivações de intttinos . 

Ememla n• 48 - CF 

A emenda manda adit:.ar maJa mno. 
classe, no nive1 12 à de Guarda-rios 
do D. C. T., de que U'a.t:\ o Anexo 
I, da Lel n' 3. 780, de lS&l. 

Embora nas pareça justa a. provi· 
dênti.a. constante da emenda.. carece. 
porém de justG.mente a sist.emâtica 
O:o. p-rÔjeto .. por M tratar de prüpo-
8lç.ao de tip::.ca classifics.çáo de ca~oo. fJ.as técnicos e no ·plenário de.>t::~. o projeto esta.be1ed'e, apenas. venci­

asa, volte. no ex.ame desta comis.mo mentos pal'a. os nlt.:mbros dO..<; cona 
Projeto de 1el da. Câmarn n9 31. selhos Administrativos e Conselhos 

. 1003\ çue fixa oovos valores para Fiscais dos Institutos de Previdência 
<ts vencunento.s dOs servidores do e Assistêncta dos servidores do E3· 
.1?-<tder Executivo civLs e nü!!ta-res e ta.do UPASE) • O nosso parecer, po~, é contrário 
dá OU.tl."&. p-rovld:ê-nc16S. a esta ~m:er.®. 
I A:J emendas ofere:ctd-38 pélas 00. OCOrre. todavia, que bQ.uve U..."ll eqtú· Assim a.o ftnal dêste Parecer tor-

t:Pt&sões de Begurança Na-Cional e de voco, de parte da Comissão de FI· mularemos su.bemenda de correção. 
tytnan.ças .são. respectivamente as d-e nanç·S.S ao rtxs.r em Cr$ 24!J.Q00,4)0 E.!:sas, as ponderações qu.-e nos cunt• 
~9s 28 a. 3'5 - CSN e 36 a 49 ·- àF. (duzentos e quarenta mil cruzeiros) pria. faze-r sõbre as emendas da Co· 
... i...Há. ainda, que co-nsiderar duas sub... os vencitnentos d~ presidentes dos missão de Finanças com a.s quais con­
~imdas: Uli1:a,-·da Co-zrrlssão de 5egu_. Institut--cs. quando o proj-eto, no a-rtigo COI'damos, exceção feita às de nd.,. 
rp.nça. ~acional. al~erando a redação 16. alínea d, estabelece cifra mellor meros 36-Cl", rm·~ 'tl. íL"ltlSht~O em 

~.~ e1 J c •·o ~.n. iW\ • d ~ · vigor J'á. refitJJla a. espéci-e, e 48-CF, 
~a p a emenda 2;') - CSPC ao § ou se a r~ ..:.·~ . v ...... ...., ( uze1hOS e 

2!1? do a.rUgo 43; outra., dn. c-omissão Vint~ mil cruz.eiràs). . por im.pertinsnte. 
~ Finanças rnodifie:mdo 6 emende D!:ste $V-rte. impõe·se a correçã.o por Quanto à .subemenda à emenda nú· 
n;.9 10_- oSF:c, no que concern~ ao vis d~ subemenda, o que faremc.s ao mero ·10-CSPC, somos, igualment-e. 'I· 4.q o suas alln::e5. • fim. dêste parecer. pela. rejeição. porque anula os obje-

Aprecia.remos. in~Wme-.ü.te as tivos da eme-nda ~ do próprio artiao 
etnendas aprovaci.;J.s pelos órg.loS ~éc... EM.ENDA 1;.'? 41 - CF . que a mesma se retere. 
n).~ para, em sesu1®_ exRmln(lnnos ~bt emenda !oi apiova.dn, pela. Qo.. Cumpre-nos, agon. a.precia.r as 
e.8 &53 emendas de p1ellã-rio. _ tnii5Sio de PinanÇ-tlS com o obje!;fvo emendas de plenário, cyue, por f>erem 

I·Da.s emendas da Comis.sM de Segu- de contrabalança.r Oii. efeitos da emcn ... numerosas, não poderão ::er objeto de 
r~nça Nnciona1, ap-anas a. õe n.-9 33 tla. n~ 3S - CF. que majora os v~r,- detalhada discrhninaçào neste pare­-+ CSN e 34 - CSN, pela a.mpl).tude cimentos dos militares. cer. embora, sóbre. ·etas Unhamos rea· 
de que s-e revestem. t-ê, implicação r"' _De fato, jé,: se tOm-ou unH\ praxe o llzado detido ex.am.e, 
atea de comp:-t~ncla desta Comissão, estabelecimento da pari.<iade. retrlbu... Em realidade, a enorme pletora de 
v~z que a.s- demnb C:!ze-m re<;peito. -e.s- tiva entre servidores civis e militares emendas, em cotejo com exigüidade 
p~ífioomente. a situações pert.inente.a confirmada esta-- pelas dispOsições da de Wmpo que nos é dado, torna. im-à' F'ârças Arma1:l.S. Lei D,ç- 3.82S, de Hl80. ' -pra:ttcável a perfeita afertção das 

1A ernenda n.ç S3 - CSN ga.ra!lte Cabendo ao exa.:ne desta. Comissão mesmas. naquilo que ela.s repres~ntam 
tJ.QS serv~dor-es aposentados nos têr_ as alterações rehtiva.s à exkuturs do de repercussão sôbre a stst.emátlca ct.J 
nios da. Lei n.9 3 9EO, de !f:-:J1, ou serviço púb~:co ciVil - ià que o.s re~ serviço público, comidera.das aa sua 
s~j.:l, e.qut!~s q'.lc psrt1c:,;>9.r:!m Ó'd laaionadcs com a omani231;ão mili· conveniência. e opor~ictad.o, 
c.rraçõ:.'i d~ gu2a>:1. e qu~. por 1ss'a ta-r no c~.so (em::-nda nli 38 - CF) Dentro de tais l!mitaçõ.:.s, ptocura­
g~zam áe 2.?-C.:?~t_-~ h:rla volull~rta a.os c.st.:.O subordinadOJ à Com!:;32.o de SJ~ mos confronti.las cvm o e.s-níri:o do 
2':1 S....'10J de servl-:-o. as vanta<?.er.s con- gurança Na~:onal - pode se dizer pr~j~to. através de um esttido pre1i ... 
c \didt~..s IH> r r~(.,) 1~1. da Ie( n'? 1.711, qu:) a eme:J.da e.:n ex.:nne v-roplcta mmar de p~1-tin::~1cias, joeirando-as dl 23 de ou~u.~:o de. .. :::~2. rn:::hmcs C0..'1diç5Wo d~ r.d:;pt-: .. bll!-da-::1~ U:.nto qu;:..-,to po:-.o:lvel. a flm de cbter 

~
A me.(i:!.1 o.·~ J.:.5ti1ic~d::t no pa. p-.:.ra os G,.-.:::tdrro M fmcio!la.i!smo. 1 soluções que m-eillcn-r...ss~m o projeto. 

r ccr da c. r.1:~~'l t::: _~surar.t:l ~a. d:;:C:obr~.ndo o :r:;:mo:;ra_ma tra-ça<lo 1 corrigindo folh_r:s e _imp:llci~~~s. sem 
c na-1, .cv:: :;~-r·:·.o. t:tw':)~m no '3'J pe1a Le1 n9 3.7t:_o. tle. lS~;? de m-odo 1 promover m::diJ.ICr\oes (]U:!' I:~1port::ts­
e.4o!hlm.e:"t.o, 1:-.:'..; o. rc1~o cb limit~' a permiti-r p:·ó~r~.;.:.·.::.o m.::.is cmp~a sem na queC.~ dcs :r:~d::-õr.: o.dmínle­
<It c.;e.õ:~n~::do . .;:_\. \..:::.'n::nn s:l p.:::;-. nos pl:.il01 e.Jtrut-ur:l.i5 d.1.s cla...'<o3es e t..-at!'{os vi3cnt~. 
dfr~ tzr !ff.c:·cb. c rl::.::bc::r cs r;n..s' s~des de clr~ees \.lO s:rviço civil do Nesn linh~ d:"" com!rl:>rl!çôa~. resol~ 
d4nJ:--ê!c~ ,;,.e cf:... := :Í~c:r em t;;.:j-.th;o~ Pc!l?r Exc~utico. vemo<; acolhe: as senu~tcn onendas 
p.:t:::. C3 ser!! t ... :J.-:1::.:-:~:!cs. ~ ! A -em~ue_,, pm-&m, a p.:tr dos as- C:.e p;.enârio: -

L ~ ... ., , ..~.. ,.._ T ···- .. • p:~~c.s ~~ra.is que !ipreS<!nta, suzer.:-
\A eme.i!~ 11- 3. - ..... ~N .g_.rn.e o mettda.s qu~ em confronto co.m a 

tlt,rovc-;.tr.me.l!O t!: (. .:-..ssc. r:...:.~:P_l. <h: ~.:cnica: adminisc~atl-ra e com os .sis­
ft;rt~. c~ C1 ~l'-::.! :--~·· .-:_ ... :.t~":U.'.e fi S".;_:l' L~Js 'legJ.lmcnl.e preüxados são d~ 
e*"\.'etr::.e _P!cr:_- ~n ~;o; a~3 ~p-;.;L;.~ü. ciJffcil senão· de 1mpos:sível a·f~Uzcção 
~1:'> e ~ux~.:. -.: .. '3 .;e "Cr!i;-~:;3 do.> ~-- !.s::.im é ouando p.rzscreva que o en­
t~;leclm~U~:<~ f.~l'..:. ..;:Z'S :::.::~.. n·.-.,~o quadramei1ta dos servidores s'"rã ef.ew 
d;ir:.omados ~OT e'~O:!.as. f.::;1~co~~~o- tun..do e:n cbediê.acia às regras es­
f,l~lCn.?!s c.J ~.-::::.-:..:.-es_ d~ c-:allflca_, tJ.bcle6ides no ari.i.,.o 2' e teus {Y.\rá.­
c.{}.s. de b.'J.:J\L,':'- .. -? pm·"J.l.~~-~-1-al. ht· grafos d~ Li n" 3~7e0, d 12 d julh.J 
.n lc~do por a~/).:-~-.~c.a..J eo:npetenie. de ·1-9"-50 const~nd-o·se que tala prr,s .. 

A emend'l- .:.ttibui um a.lU:.E!lt-o ju:;­
to ao pesws.1 o~::.Limo. dt:: medo o 
que nJ.o venha e V!'.".CC ber ~.., is de 
70%, uma vc?: que 1a Mnettcllttla {!em 
majoraçõ:s salariais em janeiro do 
corrente ano. . 

Emenda n9 ~93 

Procura.·sf', coro essa emenda, evl· 
ter que o encar3o de p~s~o inferior, 
n::s. escala dcJ car:;os em cc:nis.;ã.o, 
venha a suplantar. em retribuição, 
outro de nivel mais elevado. 

~xt:uu:ao do d~.sposto no paré;;raro 
unlco do art. 23, da Le1 o9 4.0~9. c:.~ 
196~. aos det~nninndàs bolsistas C:J. 
Instituto Oswaldo Cruz, que ingtc'!E::. 
ram .naquela repa.rtiç~o até a da. ta d~ 
refenda lel. 

N_ão fóra a dúvida suscitada. e.:n 
raza~ da d~nominação des~ cqt:;o­
r~a-. teriam os quo os mesmos jé. t!t::-. 
nam· ben_eficiado.:J p~lo citado pr~cJ!to 
l~gal, POIS reunt:m as condições, pr;­
fiXadas no pré-falado dispositivo. / 

O. que CCorr.e, poré.Ín, é que Á no .. 
me<:Iatura "Bolsista" cria uma con·· 
cepçã.ü falsa sObre natureza do· ser­
viço prestado, parecendo trata:r-~ do 
pessoal não assalarJado. 

Tal ca~gorla. todavia, est! sUjeit:J. 
a. um regime de trabalho re..'1lune!rad·J. 
percebendo salário mensal pelo" trc.­
balho prestado, situação esta qUe oJ 
coloca, de fato e de dtreito no càmpo 
de lncidéncia da Lei n9 4.069. de' 1962. 

A emenda, neue passo~ tctn car-ét;.:.T 
merrune.nte interpN!tativo. 

E1nencla n!' 142 

Restabelece-se, com esta emenda, o 
regime consagr-ado pelo art. 28 da. 
Lei n9 4.06!}, de 1962. para a ~att ... 
ncaçâo dos Juizes Eleitorais. . 

Con1 a redação do projet.a, os ,Jui­
zes Eleitorais t-êm a sua gratillc'ação 
diminuída, sem Q,Uaiquer justific~çâ.o. 

Emenda nv 145 

A emenda consubstancia mepidn. 
Justa, vez que concede gratiflcnção 
mensal aos secretárlos de Junta"S Ge 
AJlStrunento Militar, os quais, ; ató 
hoje, continuam a prestar relevantes 
serviços sem perceberem qualquer. r'IJ· 
trlbulção. , 

Emenda 1J.9 16~ 

A emenda permite que o servidor 
público. ctvU ou mllltar, possa des­
contar 1mportància. igual a da : ~ 
pôsa. na declaração de 1mpôsto1 dJ 
r':nda. d'fsde que preencha as .condi­
çnes do art 21 tln Le1 n9 4.069 de 
1962. ' ' 

O art. 21. ds rt'ferida lei. consid.er~ 
dependente do servidor solteiro, 4esw 
quita~o ou- viúvo, a mulher soltàira, 
desqu~t~da ou viá~·a. que viva sob ·:suu. 
depcndenela econômica no mjnimd nc. 
ctnco anos e err~uant-o p:-rsistir o lm­
p:-din.ento legr.l p:-ra o eu.amen~o. 

Tratando-re de d:-:pe:utente do ~er-
7!dor~ p:;:r;ce.no3 ju~ta a medida »ru-­
posta na emenda. 

Em€-,u:a n,.. 472 

Acolhemos esta_ eu1enda em cml:t­
deraçâo à situação de fato e."'ds-tent ... 

E' do' no~ cor..hccimento a exr;·, 
tência de mD11arc-s d~ prccessos -de 
read.o.pt:aç.ão parrl:Z3-dos na repatti­
çâo- ccmpet:nte do Poder Execut!vo. 
porque o actimulo de serv-iço não per­
mite o teu desp~cho. 

O próprio a:partnnfel).to Admi~:.;­
tratJvo do S:rviço Públioo rcconh~\!..l 1 
êsse es~ado de coi:.as, á tendo reco­
mendado m~smo a dcscentrnUzaÇUo 
dessa o'Jrl:r~.ç-fto para o ã.mbito- do.> 
MlhlstéMos. ' · 

~· de acolher-se, t,mbém ~a s'u- cr~~e.s .s.io ndicaJnente in:ldtquada.s 
gep~Uio dn; COmi:.~.-.o d ese.g>;.l:.:-n~"l Na_ a.o sist~ma preconizado ~la emenda. 
d{mal, um ate~:.:.int!!!l·.o aJs prr,pó- Como sa '3ahe, a. Lei ee Classifica· 
s:Cos que a mesmn co~sub.üa:1cia no ção de cargos e;;tabelectu regrs.s <P 
.s·ntido de arnpl!ar a falxa de rec::-1 1 ~0.-1 enquadramento no máximo pa_ra hl· 
ménto espec!a1iz.il.do. p;;ra os serviçJSl pô~ de qu2.tro clõ!Sses. enqua.ntc a. 
de;; 110$SCS PJ.:-ques e Arsen!iis. , emenda prevê a im>titu!ção d-e até 

.ll· subem~nda dl Co:nitio d2 ·Se· Qito cl~ em. oe:-'~ ~ries de t'I=t:i· 

Quando Jsto ocbrTe, estabelece. que A e:;-trut.ura que á emenda dá ~o 
o cargo de símbolo mai! elevado. t-e- sis~m!l 00 1·etríbuiçã.o d03 JU1z~:.1,. 
nh!. o seu valor acrescido da diferen~ membros do Tribunal de CantM e:1. 
ça extst.enti! entre êsk! o o QQ nivel União. Membros do Ministério Púl}ii­
~ balr.o. _ ·-qp. o ~~.broa ~~ Se~ Juridlco:J euf~ ~c.tonQJ. M~~k~i"ta ~l~· / ·. 
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,da União, é de molde ft justificar & 
aua aprovação. 

Emenda n9 370 

Alé-m dessas emendr..s, as de nú­
mero;; 98 - 164 - 169 - 190 - 258 
- 272 - 329 - 3i59 - 370 - 371 -
386 - 450 - 4-56 - 463 - 485 - 492 

Parágrafo único. Em caso de empa-l Art. , .... - Ao ser executado • 
te no enquadramer.tu na nova classe, disposto no a:-tigo 5J dest.'l I; i. : t.á 
será observado o dispo.sto no artigo 47\ estal)e-lecida n linhé\ de a(!"'>-.·Cl. cn~ .. 
da Lei n9 1.711, de 28 de outubro de tante da Lei J:l9 3.780 de 12 de j.<:ho 

A emenda cornge uma situação de - 526 - 545 - 576 - 589 e 598 nos 
'fl.t:bversão bierá~q,uica existente entre 1 parecem aceitàveis '.ia dos o.s a~gu~ 
n..s categoflas SUJeitas a um regime de 1 mentos apresentados nas respete1vas 
remunerarfco, ] ju<>tificações. ~ 

Na situaqâo ~tual, porque o ocupan· E:ssas as_ ponderaç_oes _qu~ nos com-
te do cargo de direção. quando se! petla, :a~e1 Cf!l 1_efeiênc1a as emend~s 
trata de funcionário da carreira. não) dos mga~s tecmcos desta Casa e a.s 
perceb;;. a percentagem relr.tiva ao! de plenáno. n?~ Y.ll:e tange ao~ aspe.!_ ~ 

.st•U cargo e~·eüvo. ocorre que 0 mes- ' ~os ~e convemenma, . opm:tu~udade e, 
mo fica eni condição de 1nferiorioade mteresse pa,ra o_ serv1ço pubhco. 
}:X:rante os seus subordinados, que Nes._tas c.ondiço~<;, SOl'f!-Oi" de parecer 
por Isso, perceb[m retríbuição ma1s fnvol :H'f'l as emendas :. e ~· 26-CSN 
elevada que a sua, a 35-CS~; parecer contráno à sub-

emenda a Emenda 20~CSPC; pare-
A emenda cor:ig:e essa distor~;ão. 

1 

cer favorável ·às de ns. 37-.::F a 
Emenda N9 371 39-CF. 40. CF e 41. CF, com subemen­

da, 42.CF a 46.CF, 48.CF com sub-
Trata-se de medida justa e que vi-~ emenda e 49 CF: 71 - 93 - 94 -

sa ü àmpa,rur u_nm categoria de senL 98 com subemenda. 126 _ 142 - 145 
dare," que, ate esta data, percebe com subemenda, 148 - 164 - 169 _ 
irri.sól'ia retribuiç_ão d.e o~·s . 500,00

1

190 com subemenda 258 - 272 - 329 
(qUinhentqs cruzeiros) mensaJs · com subemenda 369 com subemen 

Tais servidores, a rtgor, esta.riam da, 370 - 371 'cam subemenda:, 3a6 
protegidos pelas disposições do a~t. 23, _ -45() - 45-S com subemenda. 468 -
§ único, da Lei n9 4. 069, de 1962. 48<> - 492 - 5-26 - 545 - S.76 - 539 
Ocorte, porem, que ê.sse entendimento e 598: e parecer contrário às emendas 
não foi adotado pela repartição em 36.CF - 47 .CF - 50 .l 70 - 72 a 92 
que os mesmos estão lotados, tato - 9-3- a 97 - 99 a 125 - 127 a. 141 _ 

,êste que os coloca em situação ~exa- 143 - 144 - 146 - 147 - 149 - 150 
tórie. e sem qualquer amparo, .SeJa_ de a 163 - 16.1 a 168 - 170 n 189 - 191 

f. legislação estatutária, sen~o. ta~~em, I a 257 - 259 a 271 - 2'73 a 328 - 330 
:da trabalhista ou da prevldenctana. a 368 - 372 a 385 - 387 a 449 - -451 
~ A emend::t., pois, é de intei~a jus- e. 455 - 457 e. 467 - 469 a 484 - 4']6 
. tica. a 4S1 - 493 a 525 - 527 a 544 - 546 
.. am-~71~9-5Wam-• 

Emenda W' 450 a 597 - 599 a 603. 

Esta emenda. assegu~a ao_s. funci~- Subernend.:z à Emenda 40-CF 
nários do Poder ExecUtivo, ctvts e mt-

.' Htares, removidos para Brasília no 1 Dê-se à emenda n<? 40-CF a sea:uin-

. período de 21 de abril de 1960 a 211 te redação; 
de abril de 1962, a contag-em em dô·r 
bro dêss~ te_mpo para efeito de ap~:- ''Ao art. 16: , 
senta~ona, a sem~lhança do , qu~ Ja • Acrescente_se a -se"uhlle a:inea: • 
foi fetto em relar>ao aos func.onanos "' 
dos Podêres Le:;iSlativo e Judiciá.no. · el dos pre.~idcntes dos demais Insti-, 

e'o oo 11 I tut.os Autárquicos. em CrS 220.000,00 
Recomefl:~a--se, a. medida., P • ..... -

1 

{duzentos vinte mil cru..,ei:ros) ,. 
tido de eq,u;dade que estabelece. e - · 

Emenda N9 468 , Subemenclcr. â Emenda 41-CF 

comtit\l.i uma p~nnanente reivin_l . ~ê-;<;e. à emenda no 41~cp- ... seguinte 1 

dicação do funcionalismo a incorpo-: IedJ.ç,:w. 
ração de determinadas parcelas de Acrr,cc:nte-se onde couber: 
8 ua retrii:;tutção para efeito de met-
dência da contribuição devida ao "Art. - Sem preju•_za da manuten-
IPASE. ção d~s níveis Jl:ciais fixados pela Lei 

19J2. de 19€0. 

l·F 
2-F 
3-F 
4-F 
5-F 
6 .. p 
7-F 
8-F 
9-F 

10-F 
ll-P 
12-F 
13~F 

14-F 
15-F 
16-F 
17-F 
18·F 
19-F 
20-F 
21-F 
22-F 
23-F 
24·F 
25-F 

22 
21 
20 
19 

NO ANEXO I 

;) Grnliíice.ção d~ funç-a. 
- -----· 

SJr.bc:o . 

.................................................. 

........................... , ..................... ,. 

................................................... 

.............. ''. ·~·· .... , ..... , •' ....... , ' ... ' ... . . . . . . . . . . ' . . . . . . . . . . ' . . . . . . . ' . . . . ' . ' . . . . . . . ' . . . ' . . . 

. . ' . . . . . ' . . ' . ' ' . . . . . . ' . . . ' . ' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

NO ANEXO I 

l) - Acrescente-se na Ta.bell: 

Servidores Civis 

A) Vt:nc:mentos dos Cargos Ef::tit•c... 

Valort's 

men:o~is 

1120anro 
10il roo 1:0 
105 on· rq 
1(\~ {'{'f' f\') 

9'1 r::r c1 
9~ ('"" "l} 
!1'~ r' ' r o 
f·) ,.- ~ . f) 

3"' r-~> •lO 
P.•! r."' 1'\f) 

~1 1"'""0 
7' r~' • O 
7-. r,· ··o 
7" t ,..,., i'O 
1n r"· ro 
G'l r~" "0 
61 ,.,.., {)f) 
60 c~- oo 
57 f'O" 00 
5~ nr~ oo 
51 f."'U):) 
.d': rn~ "0 
q;) rn'>I')Q 

4':' cn· fiQ 

40 OO'J,OO 

I Referência-ba~.c Rcf:::·ênc!a HorizontaJ 
Nívds 

I {Valores mew:ais) {Valores mcns<>.is 
I 

I 
~ .150,00 . . . . . . . . . . . . . . I 105.000.00 .............. I 

1Ca.C:3.CO a .oo~.co .............. rs.ocu o~ 2. sco.co 
·············· na.o:J.:a ~. ~OIJ,C') 

Desta sorte. o se:vidor quer pa1ar n.9 3.70 d_e 12 de julr·c d:! 1960, Po_ 
mals a ipstit-Uitão tlí~ p:-evidênci:l, !1P _ der E::ecutlvo p:·crj~overá a reestrutu~ ---~ . I 

subc,nenda à cm~nda n" t.:6 
· alt . d 0 ·alor c_, "Ja raç::.o. no pn:.zo de 180 1cento e olten­

ra qu~ SfJa ela 0 " ucnt~a -~:r_ laJ ct:._t..<t, d.:os cl.~"~ês e s2':"ies d elas. 
per.são, hoJe crlcuhd:l e.n 9 v•J•''~'l-.cm n.ov<:!s E'.·1es de cl.as::es até o 
n ó"ia n.. vtst.a d:J.s llm.:açoes de ,.. Dê-se à Em~nr.:a nQ 93 a sc;uinte 

t·m:U.> r-x'·amo d8 S'c:s nt~Jets da·3 quats Subs:i~u.:l-~e p:::o sr~uin:e: r ·~ · 
('o!lt-ribUi1:S.o. c_:: lr-:"; 11:im~iro3 di"t"ibuidos interno_ ! ;:~.':'~!o: 

E~.~..;:::~; !'\9 402 lPr ·.··~:L • Acr~~c2.ale·s2, OnciG couber; ":io.:lific;:..t:·.::.e 0 ~ 3o do r~t. 15, p,Jo 
P··:~~;~~o Í::'!co. Nn e::z:~J~.lo dêste "Art. o dl.spcsto no r..rt. :::.:> L.:.:~a ~c::-:::uint~: 

E:,Ll e11lcnda \·.sa à ac.~:J.r uma !oi~ !'!.i\"n, s;:o·:;:~ ob::.vcdas os s'e•um· tes · · '"'' · i .. tuaçi::o. Dz acôrdo com a ie;;ts:<:ç.:.o. ... - Lel e._plJCf!-se 00 . .5 sl"n.c.ore.>_ f~ .n ;:..m.l ''§ so O di:;post'J rt;:sl~ al·t:3o n.Yo 
em vi;o:n:o, as d:âna.._ concedidas •o.:. no. por con.rato, r.tó 31 d.~ mar~ o d8 1:J~3. se ::mlica r.o.J func~cn.l:·:rs in..:lc::.t:cs 
fnnc~m· • .J.:lOs pú.b.~cos s:?o c}sdu?.:das 00 · t.l r>~ c'~""2" ~:n":.:~r.:--c.~ e sé~·ics de em s~rvir;os ed,! ... :J.c:onais e cu.t~1ru.::. n(;s ~rls. 6, ~5 0 .se:.·s ~~ 2? e 3o, crs 
declê;-o.-,~o de impôsto de renda. ; ~~~" ':; c~nstitpíd<• .. s. Uc a~é 3 cla.ss~s mun:iC:.:s di:etcr.tente p::la Um.:o. Ciic!n.!."-Gc: . .:i'r.is d::s :-L..ç;:.s IS!.H-

• · ') d1tpl:cudas; ti<Js, aos r=.<p:c~ivos t .. :n.:>.oni.~ };:.~. b:m 
A I::idsio de Impôsto de Renda, ·-1) r."~:~ s~.i.:-s cc.!::·:tuíd,;::,s de 4 S:;,;;_·~: :la i:. e,.::.~::a n° JrJ c:1mo cos S8tViciJl"fs do GrUIJ:J CccPJ<l. .. 

po;:cm, rE:cent<:!:nznte, dec~~u ta,.;ar a~ c·~ . .; t;:,·[o m:-~ 2 c:~: 3es; cionêl Físico, símbolos AF·.;01 e ~02 • 
diárias pa-~ns pe!o e::-crctc:o em BrJ.- c• ::.'> série~ ccr.'3t;tuídas de 5 elas- n~ à mTda n° 190 a 5-" .. in"" 
si lia~ i~taur·!ndo U'11 e~tu~o _de v1.o-, ~r" tr. ,::,_

0 
mais umP. c!:J~sc. d c·se e. "'· ' · "•~" ~ ... ~ Subemcnda à Emem!a n9 323 

l[·ncla fJ~c.al, Rl:'-:n de dlscu~amatór.o. ' - As ~ .. :es de clrs.~e.s re aç:':.o: D'~ à d . l d 
n::.s que .as demais modalidades dei.'.: ·.·.···.··-·. -.- ,"'"~. In' a_se no§ 3° in j'ne as""' "-se emen a a se:.u:nc re-.:. .. 
..... tn m dedu•

1
·,·e:.s nas •e p..._.s c.J.'J In:5.c. o c.I !'.,ercfclo seJa c.u ·· ' • ,,__ r..Jo: 

ol~·nns oou 1 ua " "" ~ · 'à d' 1 ' · .. ..,1 · ·tá · guint~s: 1· 
1~~-:~ç~" do Impõsto de Renda. lCXI'\1.0 .poma Çic n ..... umversl :w ,, .... -. , .. , .- _ 

1
, _ _ "Inclua-se o sen:u111te art.~o: · 

c... .._s 1 st:p::r;or ou dcfc.;;a dt tese - terao, n ... tr"' c. ste a1 • -· · p C"tn- - -
E"7:-Nn.• N' 526 lo'o.-'",'· '.o· .. ,·,n,,n,e, ,·nic'o no nivel 17 e u e .. '-' ... o -ct • ~·,~. 4. o;:t'd "Art .... Os JOrnall~tus profls~jo .. 

~~~-"' :-1. - ~ - • se as duop~~.,J"C., ,,a Let 11 .J • ejnuis, reg 1s~raüc.s no Àí:uus~úrio do 
Pr·mrjcii}r.c!a bastante :-azo~vel é rsta. tfl'mino no nh>el 22 · 2 de abnl de 1952 • Tr2.b:.1lho e Pre.., ~Znc1a Soc~n.l ató .H 

( '''!' pel· ..... itc "'" "~rv~ntuúr:os da i.ü~-.1 A:,t. -~~·~- Pr.r-.:e-á 0 enquadra-' d" dozewbw de lC"'D e nome"d:os P"ra '-'· u.• ~ ' m n p" "nd cupant do a SubcmeJida a' Emenda n° 371 " " · "" '"' -,·.-;a auf~rb· pcrc-nta~en.:; sôbr ea r:-c·- 1 : ~0 _-:-. 5· 0 os c . es s c r- o serv1ço públlco fedctal até junho 
ii-·mu;a do. d1'.'1da ati~·a da Uni2o, não, go~ co~"'10:r:do: en! conJunto, por or- I de 1S63 se-:-ão enquadrados no nível 
,6 em raz:lo das afln:dad:es de ~uas. d.cm d~cre~C~'!'lt ... d ... nívrl a ocupar, de Dê· se à E.:11cr:da n~' 371, a sq,:.tin'e iniL.Inl da _série- c .. Red:::.tc), desde 

: 1 ~nbuições, com processo de ar:-eca- · c:ma para ba:xo, ~ novas classes, redação: r:ue o reque1ra:-0~ comprovem as con .. 
a ação ct:::.>sas renaas, se não, tam- ~ at~nd:c1as as. se~mnte-:; percentr.-gens: "ln"l' a-se onde couber"· c..üões legais o ••• vigentes•. 
nem. em atendm;ento ao estimulo que I - nas séries comtitulda~ de -:uatro " · • Subemenda da comissão de serviço 
:"'sP mechda I?roporc1o~aria para lJl!l c~:::'3rs, a d;stribuição será de 25% I ."Art .. : . . Nenhum funci~n:!rio pú- Públic~ Civil à Tmenda no 3€9 
r{tlJ:.rto e perfeito recolh1mento. , para cada classe: LlCO v1cll do Poder Executivo, adm1- Inclua~se no art. 19 da emenda 

08 Em d NQ _45 1 II- nas Féries consiituídac:; de qua- nistração direta e indireta, inclusive se!tuintes pa.rá.Rrafos: 
en a <> 1 tro clac:;ses, 5{)% serão enquadrados em os Observadores Pluviométricos da - ~ 

Fsta e~nenrta merece a nossa apro- caoda classe; SUDENE ou DNOCS, poderá perce- ''§ 1~' A Magistratura e ao Minis .. 
vação pelas re.?fles que nos foram tra- III -nas séries constituídas de seis ber, men::almente, a titulo de ven- tério Público dos Estados aplicam-se, 
:tidas pelas aut~~ridades militares, en-: classes, 15%, se:·ão enquadrados na fi- cimento, importância inferior ao convenientemente base, respectiva• 
earregadlls pelo acompanhamento do 1 nal de 17% em cada uma das demais maior salário-mínimo vigente no mente, os túveis dos incisos V, núme .. 
oresente proJeto de lei nesta CG'\3.·. \ clastes. Pais", 1 ros 2, 3, 4, 5 e 6 e IX, ns. 2, 3, 4, 

--'-

: 

I 



_ •• J._ 

i 

I 
I 
I 
I 
I· 

l 
i 
I 
I 

I 
I 

I. 
r 
I 

I 
' 

I 

I 

I 

\ 

I 
I 
I 
I 

I 
' ' 
I 
I 
' 

I 

'i S'tO Têrça-feira 2 DIAR!O DO CONGRESSO NACIONAl (Seção lt, Julho de 1963 '. 

O e 6 dêste artigo correndo à conta 
da União a diferença existente entre 
os attlais vencimentos dos magistra­
Qos e memllro::: do Ministério Pú­
bli~:>, e os cstr.'Jebndos nesta lei. 

t 2" o disyos-:..o no parágrafo ante­
r!c!' cb:;decerá a seguinte corre .. p:m­
õ'fr:::::cirt; 

HWISO V 

2. Desembzrgz.Co!"; 

3. Juiz de 
4. Julz ct~ 
5. Julz d.e 
6. Juiz de 

4a iutrância: 
3:~ Lltrâncin; 
~"' Lnlrã.ncia; 
1 ~ intrância. 

INCISO IX 

Subentenda à: Emenda 11.0 l.2:S 
ao Projeto n° 31-63 

Dê-se à Emenda n<~ 126 a seguinte 
redação: 

"Acrescent-e-se, onde coub-er, o se­
guinte artigo". 

"Art .... o disposto no parágrafo 
único do art. 23, d~ Lei nº 4.069, de 
1f de junho de 1962, a"lica-se aos 
q--re ingressaram, até esta data, no 
Inst-ituto Qswaldo cruz para execução 
de trabalho de pesquisa mediante 
portaria do Diretor daquele Insti­
tuto, corno bolsista. 

Pz.rágrafo ú.nico. Os beneficiados 
::l"'-o d~posto neste artigo, serão en­
quadrados de acôrdo com a Lei nú­
melO 3.730, de 12 de julho· em clas­
ses ou séries de classes· (]ue tenham 

z. Pl".:curr.do1-Geral de Ettado; atribuições correspondentes à'S fun-
3. SnLprocu~:::dor de Estado; çóes exercidas". 
4. Promtor de 4a intrância; · Justijic~tío 
5. Promtor de 31.\ intrãncia; ). subem.enda tem .por objeto dar 
5. Prcm tor de 2\\ in~Tância. un.u redaçã.o mais clara à emenda 

Subem.enr:Ia da C:;;nissão de serviço ; aprese~1tada, evitando êrro.s .de inter-
Público Civil à ·Emenda· no 145 · j pretaçao. _ _ _ . . 

Dê-se à em::1-:.cta a seo-uinte reda- , Sub~m~nda _ d_a .com?sstto _ àe Servxço 
ç.l:~· o - j Pu1Hzco Cwzz_ a ~menaa n° 48-CF 

· ' Dê-se à Einenda n9 48-CF. a se-
" Art. . . . Aos_ Secretários das Jun- g-:, .__1te redação: 

t?..s de Alistamento Militar é ·oonce- \ "1nclua-.se onde cOuber: 
dida a gratificação mensal de ...... 1 A ·classe de Guarda-F'los, Código 
Cr$ 6.000,00 tsels ·mil cruzeiros) .•. 1 CT-13; df que trata o Anexo I, da 

CH;'!.rjlc\!>A_P;.'R!l A~ PROVAS TtCi'i1C!lS - DJT_A_D_OS_ TAOUIG!<AF1COS 

CIJmmuco <.ti).,~ candiciatos a-baixo relac_ionados que a prunetra ·e a s.e­
glnda p~ova .Je •'.Jtaau t<J 1W'gràfico serão ree.Jizadas nos dias sete (7J e 

otto (8, ap jt•!ho próximo. domingo e segunda_feire., às nove (9) horas no 
s.enactc .l:i"'ect'l.ra. em Bra.stlia. 

o:-. ca.1tõ<>..e de identificação d'Qs candidatos ?Odcm ser procurados .na 
Diret:•rla da r~qutgrafm a~e uma 0> hora antes da reallzação da primeira 

~-- . Relaçt'io dos cand.zaoto3 inscntos 

----~--------~· 
Número I 

da 
Inscrição 1 

I 

:s- 9 
B- õ 
B- 10 

Nome do candidato 

I I 
j Adolpho ·perez ...... ; . .J 

I 
Alnw Gomes je Fa.riaal 

· A~tg~~o ~~~~. ~?~~ .. ~~~ 
O - 9 ) Bea.t.riz do Nascimento! 

r- 1s 
B- 25 
B- 1 
G- 5 

:s- 22 
G- 8 
:s- 3 
G- 10 

B- 17 

B- 2 
Il- 21 
B- 4 
B- 24 

Pinto ••.•......•.•• 
Cléa Drumonõ. vascoucel-

"'S ............... . 
Décio Lisboa Pereira .. . 
Elza Correiu do PaçO .. . 

I RsJ:li~ ~o~~~ • ~~. ~~~~: 
I Francisco Oje:"g_ . . ....• 

Gf'"" .i eSouz.a Cruz ... . 
I Geraldo Lopes ......... . 

Gla<t·s Thereza Gonçal-
ves ......•......... 

Hfi.ro1üo aueilr<>s Bem.ar-
des . . ..... · •••••.•.• 

Hélio W ender Gomes •.. 
nza dos -sa.ntos ...•...•. 

Observação 

Documentação incompleta. 

DocuntEmtação incompleta., 

Dcoeumentação incompleta. 

Documenta~l.lo incomoler..a.. 

Documentação incom1•l-eta~ 

Docur.nenta.ção incomJllete. 

I Irrua ~Jvlm de P ula •• 
Isn. Braga Monteiro No-

gue,.~a da Gl''"'t.a • ··:·~--------------

Lei uQ 3. 78.0, de 12 de julho de 1960, 
passa a con.stit~ü· uma série de duas 
classes, garantido o acesso à cla..s6e 
o:le Inspetor de Linhas Telegráficas. 

Dê-se ao § 2º do art. 43 constante 
da emenda, a seguinte redação: 

"0 deferimento do peO.ido íicará 
condicionado à existência de vaga e 
à conveniência de administração, ga­
rantidos, nestas condições, o direít.o 
à transferência dos que a tiverem 
t"€querido no prazo previsto no pará­
grafo anterior • 

:r: o parecer. 

Sala das Comissoes, 24 de junho 
de 1963. - 8ilvestre Pêricle'J, Presi­
dente. - Sigejredo Pacheco Relator. 
- Dinarte Martz. - Leite Neto, com 
restrições. - Antônio Carlos, com 
restrições. - A!m;sio de can:a!hO, nos 
têrmos da declaração de voto em 
anexo. 

V07:0 Eld SEPARADO DO SENA­
DOR AI QY.SIQ DE QARy ALl:I~ 

Estive presente à comissão sõmen­
te c:uando ela, reabrindo sem qual­
quer justifirativa discussão sóbre ma­
térh> vencida, deliberou r:provar, por 
voto de desempate, ?.. emenda de ple­
nário número 148, com o que restabe-

I 
NUmero 1 

ct• I 
Ins<:rição j 

I 

Nome do candidato 

1ec.eu o a-rtigo 29 do Projeto da. Qâ.. 
mara que em reunião anterior ha. 
via sido objeto de emenda supres.sl 
va. da mesma Comissão, &Ob núm.er. 
14, De referência ao grupo de emen·~ 
das com parecer favorável do Rel&~oo 
tor, votei pela rejeição daS de núme­
ros 126 - 370 - 371 - 386 - 450 - ~ 
456 - 468 ·- 492 - 526 - ·e 545: com 
os fundamentos expostas em sessão 
principalmente, quanto àS ~mendas de 
números 526 e 545, o fundamento do 
a su t matéria escapar intelramPnte à •· 
a.preciação da Comissão, nos têrmos 
do Regimento Interno do Senado 
Quan à emenda de núméro 164 foi 
voto pela rejeição mas acolhida como 
foi, votei }Jara s'tibemenda,. consubs .. ] 
tanc:J.do prudent.., diligência, o mes- ' 
mo ocorrendo em relação à emenda. 
de númet:o 456. Quanto à emenda de 
número 369 que- foi "'protada com 
o:;uberuenda ·iw+ittlindo o sistema hi­
brido de a União paçrar à Mazi!'lt-ratu-
... .., r,o .Miri:·té--rio Público ÕP'i Estados 
a diferença de vencimentos em con­
fronto oom no;: fix::dos JH'\ P!......,iP.~") "r";" .. a 
os corre.spndentes órgãos (la união 
votei co~ltra 11 o:;ubemenda., Uot· Antem­
der, salvo melhor jUÍ2'0, q'l.1e nlio se 
::tiuste nem aos nreceitos nem ao es .. 
pirita da Comt-ifuigão vlg-ente. 

Sala da.s Gow~. em 23 de iunho 
de 1~. 

' 

Observação 

B- 14 
B- 20 
B-11 
JJ- 8 
.til- 6 
G- I 
l' - 1R 

I ~zabel Cabello .ha .... 1 
I Jandyra Faria Fr~1.:.as .. j 
I JorgP. A velar Silva ... , , . ; 
j Leandro .Ubóric sob1·inhol' 
l Levy Machadf' . . ...... 
I Lui~ Gonzaga Borges .. 
\ Luzia ho..~..aria Barcelos d 

Documentação !ncomp,leta. 
Docum-entação incompletq. 

Documentaçã-o incompleti. 

B- 12 

B- 16 

G- 4 

G- 7 

G- 6 
(}- 3 
B- 27 
B-26 
B-23 
B -13 
B- 19 
G- 2 
B- 7 

I 
M~~~~ .Áuglls~' · d~· · Oú:l 

veu-a . . ........... . 
Maria de LOurdes Tôrres 

I 
Feitosa .............. 1 

Maria Helena Jennings 
dos Santos ....... . 

·Maria. Izabel Pinheiro 
I ROdrigues . . ...... .. 

I Marilda Macedo Rezende 
Marylha Viana da Silva. 
Mauricio Pere:ira Vasques 
Mythes Nogueira ..... . 
Piera Paola Gagnor ... . 
Pri.soila Mendes c ar joso 
Sebastião NÕgueirol .... 

I -Waldir Gomes Novaes .. 
t Yvette Vieira Pint-o de 
I Almeida ............ j 

' Documentação incompleta. 
Documentação incompleta~ 

NOTA - Os candu:h"-1.too que não completarem a documentaçã;o a.t:é ~ 
dczcssei3 (16) t)ora.s do aia,qT& t3> de Julho ~e l963 terã-O a sua l.n.c;criçáo 
a,utom.àticrunent.e C!l.ncelada~ pa.ra too:os os efeltos, 

Secretaria do Senado FHI.eral: em 26 de junho de 19-63. - ,Evandro 
Mendes Vtanna. Dl!'etor-Gt>raL ·1 

(Diaa: ·26 de junho a 5 de julho). 

A..Atll,.Jla .ll:l~ Sessi[p reª[iz_ada em 1 de Julho de 19Ç~ nerr. 
nublic"da t'm }lUp!emen_tp_., 

PREÇO DO NúMJEllW DE JflOJE: C~t$ 0,40 


